
REVISTA SM 5Jœ #A
.7 DE D DREZ POSTA L

Fuodado effh 1 4/02/63 ANO X$$l NQMERO ESPECIAV- 
OUTUBRO 1 995

4
S
s

%* k ## .r

.>J .z

. ,#. . . .

# Q F.A *<>
. . . . tv gA  . / ...t .. * % ,, J  ...' 

. . . 
'
.
. s.. .t.. ''e

' 

, , . 
'

1, e''b- -. ., .* ' . -# . 
' 

.. 
. - ' . 

.j ' v' *f .. .. v ë / m, . ; .t 
1), >' '' .:: , . 
.. .

. .J . .. . . .eu ' .. .. .. 1'è' - -

IQARPOV E KASPAR9V S1O DESTAQUES
- NESTA EDW AO ESPECIAI,

OFICIALIZADO O XER - XADREZ EPISTOLAR RâPIDO

CONHK A O RANKING D0S PBOGRAM AS DE XADREZ

o CIENTISTA Do TABULEIRO - M IKHAIL aOTW NNJS

cEkTtNâqlo DE NASCIMENTO DE MALBA TXHAN
E MUITO , MUITO MAIS ...



RBXP - NO ESPECIAL - out.95

Bèg #: CEN#ELCG /KCIAitY t, 
,

I N D I c E

C X EB
Clube de Xadfez Epistolar Brasileiro

Difetoria 1 395 / 1997

Presidente:
M ilton Gonçalves Sanchez

Vice-preeidentl:
Psdro Luiz de Oliveira Costa Neto

Dketor d@ 'rorneiog lnlemoe:
Hamilton José Coimbra Paiva

Diretor de Torneiol Intemlcionaig
Ubirajara de Oliveira Barroso

Diretor Tegoureiro;
Nelson Bertolucci

2, Tesourelro:
Aiejandro Hube
Seetetério:
Antônio Penteado Serra

20 secretârio:
Alberto José Garcfa

Conlelbo Fiscal:
Titulare@:
Alexandre M uniz de Oaeiroz
Joâo de Deus Carvalho
Ruy Castro Monteiro da silva
Suplentes:
Dieter Han: Bruno Köhl
ftalo Germano Brasil Travi
Romeu giolipero

CAPA:
Kasparov e Karpov em perfeita sintonia na
Olimpfada de Dubai, 1 986.
Foto de Catherine Jaog, de seu livro:
eBlack & W hite PASSION en Noir et Blanc-
Cortesia do associado Sérgio A. de Almeida Jr.

- . ilhdl 11 j:;l 1qk 11/1 12 iEi. . .. . : . . . :: .. ..: (.E.. .: :: :: E.tj.::.ti.::: :..L.... .. .. ..
Pre sid ê n cia................................... 3
Relatöfio da Diretofia - 1 994.......... 3
Discurso de Posse......................... 10
Resplvçâp d4 Diretoçi: 95/03,,: . :.tsq:........1;3. :
7lr'. IrilElEikj!ki ;Ikj. j@tj;I. iE;i. . . ...LL (: .. ... .. . . .. .. .. ..:..::..:..:. .: i:.:. i:.:. .. .. ...:. .... .. ..... . . ... .. .. . . .. .. ..... . :: .:
XER - Xadrv< .Epirjttl.lMr Réx;?idf?rrrrry:sry.. ..1..3. ..
iriklqktll' tG* ... '...:.'::.::i:... ..............................:........::.:::.::: .è :.: ::? :: . : . l .
Reis do Xadrez - KARPOV.............. 14
8: a r p o v v e fl c e h! e (1 tjin h ()................. 1 t$
Anatoli Karpov comenta................. 1 8
Kasparov e o Pentiqm .................... 21
Os Computadores e o Xadrez - 1...... 23
O Cientista do Tabuleiro - Botvinnik. 28
Centenério de Nascimento

30de Malba Tahan 
.................... .......

1 00 anos de uma famosa partida.... 34
Curiosidades Enxadrûsticas............. 36
Minha Combinaçâo ImortaI............. 37
Condicionais - Aceitaf ou Nâo,

40Eis a Questâo 
...............................

() O rn bin a () ($ e s - 1 ;! ............ ............ zl 1
Usandp o Sistema de Rating : . :y 

. 
43

. . . . . .. .. ... .: .. .. ... y .: .. .. .. .. .. .. . . ........ ........ .. .. ..... .. .. .: .. .. .. ..:: qi. : qi. r.: ..?L Ji. . . ::. r: . .. .....:.:..
'tE!; 151 jI;)1(!ih. lF tE1k: '. .' . '. . '. .' '. ' . ' '. .' '. :':'. :':': :' '. :' '.':' ': :: ' :' '::: ::.:: :'::: : 'ë:i' :: :' ::.: :' ': :' ::::::':
L a n c e- Liv r e .......... ....... ................. 21 ;!
F:a rtid a s......... ,,,,..............,.......... .. zl E1

RBXP . REVISTA BRASILEIRA DE XADREZ POSTAL
EDITADA BIMESTRALMENTE PELO CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO

Redator: Pe ro Loiz 0. ce a N<o - Rua AI-  Guirnarâes. e - ap. 1(Mv S:O Paulo . SP .CS4101-c
Secreta  da RtxlaçD : Nelon Lopx da &I?a - (latm epstal 21 .=  - œ tl I>aukt - &> - OO D
Colm n d- s Io anentel; estee  Tawres Ndo Gerd Giebel Y tuizpars- o

L. G. d. Mlrae a Lœ , Luiz Rtk*rt: G. da C* a Jr.
inmeœ o: GOPIDART Eeora Ltda. - Rœ Paulo C>dû%l, 37- Sâo Paul - SP - CY.m 4-01O

Todo mafeêfal desnnado : pubkcagno pa RBXP deve aer envin* ao Se afor ndmt
Tiragem du a e*.*: z.e evmplares

2



RRXP - N0 ESPFCIAI - out. 95

. * : z * R y z

Mnlton Gonçalves Sanchez Caixa Postal 2 1.200 CEP 04698-970 SJo Paulo - SP

Apresentagâo da Ediçâo Especial da Revista Brasileira de Xadrez Postal

Com grande satisfaçâo apresentamos este Nûmero Especial da Revista
Braslleira de Xadrez Postal. Esta f't//klo tornou-se possivel graças <').s' muitas co-
Iaboraçâes recebidas pela editoria nos dois ûltimos anos. sob forma de ,4 rtlkqos,
Partidas, Curiosidades, Crônicas, ...

Selecionamosr para esta et//k?l(7, alguns amim.sb de grande atualidade outros
. . #'

que cf/ke?'n respelto de perto â.s' coisas do CXEB e aquelas matérias que perderi,
am o sentido se r?Jt) fossem publicadas em /.99.5. Escolhemos também um
conjunto de interessantes partidas que bem representam a qualidade do xadrez
praticado por nossos associados.

Destaque fo/' dado J maior dupla de enxadristas de todos os tempos, os
dois Ks. Karpov Jila/pg/pra a stjr/'e de Paulo R. M. Farf'a sobçe os Reis do Xadrez.
com enta sua m agnllica partida com  Topalov, e ainda vence nosso M equinho! yl o
cam peâo Kasparov coube comparecer enfrentando, e sendo derrotado pelo
melhor Programa de Xadrez da atualidade, o Genius 3, do Jbg/ls Richard 1 ang.

E por falar no Genius 3. vocês verâo o Ranklhg dos Programas e Jogos de
Xadrez, num excelente arpytl de Carlos R. Villares um especlàlista no assunto.

Botvinnik, o grande cam peâo desaparecido este ano, tj hom enageado por
Carlos F. Braga, e L. R. da Costa Jr. Iembra o centenârio de Malba 'Ahan.

O destaque. em termos de torneios do CXEB fica por conta da Oficiallka-
C'JS da modalidade XER - Xadrez Epistolar Râpido, ideallkada pelo entusl/sta
companheiro Marcos Koatz, do Recife. Dada a ''velocidade - do XER SJ() publi-
cados os resultados dos grupos em andam ento.

Esperamos que esta Edt//klo seja uma Ieitura agradével e proveitosa para
todos os nossos caros associados. Bom entretenlinento.

Relatôrio da Difetoria e Discufso de Posse - Apresentamos a seguir () Relattjrlo da Diretoria
referente ao exercicio de 1 994, que deixou de ser ptlblicado na RBXP de seterrlbro/gb por
falta de espaço. E'n) seqoencia, um resuma do discurso de posse do atual Presidente na
Assembléia Gilral de 23.0 F.9b, no qual sâo expostas as Diretrizes Gerais e () Programa
Bésico de Trabalhlt) da nova Dirctoria.

BELATO' RIO DA DIRETORIA - EXERC-ICIO DE 1994

Senhores Associados,

1 conl salisfaçâo que cumprimos () dever de Ihles relatar as nossas atividades r1o
exercfcio de 1 994. Foram as segtlintes:

Pfesidência Allnl de suas atribuiçöes estattlllfias que podemos restlmir em ea adminis-
traçào do Clube-, a pfesidência adnLlnistrotl também o Escrittjrio do CKEB, e atuou fïo
sentido de dar supofte e colaborar cOm as diversas Diretorias. Neste aspecto, podem ser
citados os seguintes serviços feitos pelo presidente: - emparceiramenlos e propaganda
dos torneios periédicos (da D-rl/Divisöesld - pagamentos diversos e informrtica (da Tesou
raria), lnformes, compras em geral c confecçlo de impressos (da Secretaria), - proces
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nto e mofltagem dos encartes (do Ratlrlgl, . aquisiç:o do papel e ajuda na montagemsal'ntn
da Rovista ((1a vlcc Presldência), - n'ontagem e reproduçàcl do boletlm do VII-CBI e du
MD r M anual do Diretor de Torlleios, e érea de informética (do Escrittjrlo).
sefor de f'lzà/jcaglo de scl/e#r/.ç de Torneios - Asstlmltl a direçào do SEPUB o colega Rolf
Dielcr Btickmar), de Brtlsque, SC, qtle iniciou sua atuaçâo com a ediçào do boletim da fase
flnal clo Vfff Campeorlato Brasileiro lndividual, com 105 partidas e 18 diagfamas urrl tra!
balho de excelellte apresentaçpo e qtlalidade técnica. A reproduçso grltica, distrlbuiçlo ()
velldas ficaram a cargo do Escritério. Alltes dlsso, o colega Rolf cedeu para () CXEB ro
produzir c distribuir aos seus associados, a matriz de um folheto (;om a classiflca âo deî
aberttlras ECO (Encyclopaedia ot Chess Openings). O f olheto vem sendo dlstribuldo nu
(tnxoval aos rlovos söclos e aos que o solicitarem ao Escritörio.
Setor de Rating . Cumprindo o planejamento para o ano, f oi dlstribuida a VllI FIR Ficha
lndividual de Ratiflgd em janeirc, e publicado o Xl RA9 - Relatlrio Antlal do gating, na fle
vista de Iulho. No cxerclcio, foran) processados 206 tornelos. O Serat/controle esteve
conl o Diretor Antônio Penteado Serra e os serviços de digitaçâtl e conferência toram exe-
cutados pelo Escrittjfio do Cltlbe.
Marca Comemorativa dos 25 Anos do CXf & De autoria do assoclado e Diretor Alberto
J.Garcia foi institurda uma Iogomarca para registraf os 2 5 anos de existência do Clube
apreserltada na capa da Revista 6 1 . Ela foi timbroda nos Ifllpressos confectiiollados duran
te e a'to e f0l fcl/la unîa tlrdger?? de 20.000 selintkos auttl colaobt?s ctlftltlado,s J dlsposiçso
dos s:cios. (ié esgotada no ingcio de 1 99 b)
XER Xadrez f pistolar Râpido Sem pre aberla a rlovas i ni ciat i vas a p resid (j nci a apoiou a
experlêrlcia dessa nova modalidade de dlsputa de jogos no xadrez postal, introduzida pelo
associado c Dlretor Marcos Koatz. O I XEFI contotl com 49 particlpantes na fase Preliml
nar , sendo que a Final c0m 1 3 Jogadores, teve irlicio 1 b/95. Diante da boa receptivldade
que teve a 1 a.vcrsâo a presidêllcia autorizpu a realizaçâo da za.vefsjo ( II.XER ) para
que tenhamos mals alenlenlt)s pafa a fnclusao otJ nâg) da modalidade nos toffleios Fspeci
aIs do CXEB. Cunlprimelltamns e enaltecemos o ctllega Marcos Koatz peia iniciativa de
dicaçâo e entusiasmo com qtle vem cuidando d0s XER.
Relacionam ento com a EBC T E mpresa Brasileira de Correios e Ielégrafos - O CXE B ,
através de seu presidente, manteve ctlnlato com a presidência da EBCT apresentando se
e procurando estreltar o nosso relacionamento com a empresa Na oportunidade tlzernos? 1.
as seguintes propostas iniciais; 1 ) CriaçJo de uma tarifa especlal para a prética do xadrez
postal; 2) emiss-ao de um aerograma pröprio para o xadrep postal' 3) Aquisiçpo do aero
grama atual com tarlfa redtlzida' 4) Emissâo öe um cartâo postal pré-franqueado par a
uso erlxadrfstico' i5) Distribuiçpo e afixaç'o de cartazes e adesivos do CXEB nas agências
dos Correios e tranqueadas; 6) Patrocinio pela EBCT de impressos, cartazes, Iivretos de
Regras e Regulamentos e Cartilha de xadrez' lb Emissào de k1m selo oficial comemorativo
dos 25 anos do CXEB. Embora tenhamos recebido, em janeiro de 1 99b, urrla resposta
lndeferindo os nossos pedidos à exceçâo (parcial) d0s itens 5 c 6 consideramos que osr #
entendimentos devam ter contlnuidade cOm perspectivas de beneffcios para o Clube.
0 CXf B na Imprensa - O CXEB consegulu uma reportagem sobre () Clube e o xadrez pos
tal, no jornal Dilrio Popular, de S5o Paulo, conl chamada/foto na 1 a.pégina e 01 pâgina
inteira de météria. Fomos tanlbém alvo de reportagem no Telejornal ''Sessenta Minutosena TV Cultura de Sâo Paulo. Tivemos ainda a participaçâo do Clube em um programa na'
TV Gazeta de Sâo Paulo, da Rede CNT. Enviamos proposta com vistas à participaçâo do
CXEB r)o programa -Jô Onze e Meiae do SBT contendo uma pasta de apresentaçlo, com
farto malerial sobre o Clube. Como até o momento nâo obtivemos resposta, aguardamos
uma oportunidade para um novo contato. Além das ciladas acima, o CXEB teve, por ini
cltlvas de associados, diversas insersöes em jornais regionais, com destaque para a do
iornal AA Tarde- de Salvador (BA) que deu bastante retorno ao Clube em termos de in.
tornlaçöes e novos söcios. A esses associados e a todos os örgâos de comunicaçâo que
ajudafam o Clube, delxamos os nossos agradecimerltos.
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perrnuta de propaganda - Por considerar uma interessante forma de promoçâo do xadrez
postal r do CXEB mantivemos os seguintes acordos de troca de propaganda: Revistas dor . - .

'

grupo A Recreatlva (jJ encerrado) e c0m a Revista Xadrez Alternativo (este ainda em
vjgof). Nesses acordos, um a instituiç:o pubsica um aniinoio da outra em seus ôrgâos öe
comuflicaçâo, sem nenhum ônus para nenhuma das partes.
Patnknônio Material - Ao final do exercrcio, apresentâvamos a seguinte posiçao: R $
1 6.035,23 em conta-corfente e aplicaçöes; 01 linha telefônica (535-2938) com valor
aproximaöo öe R% 3.600,007 Q1 microcomputaöor PCf3B6 com monitof colofido Super
VGA; 01 mâqklina copiadora XEROX modelo 5009,' 01 aparelho de fax, com telefone e
secretlfia eletrônica marca Panasonic KX-FI 30, com estabilizador de voltagem; 01 mâ-
quina de calcular Dismac: 05 meses .de escfitörio, 08 cadeiras, 01 roupeiro de aço com
08 portas, 02 arquivos öe aço c'om ()4 gavetas e 04. estantes öe aço; Valofes ext/acclnll-
beis sOb a guarda da presidëncia: US$ 490,0 % 500 aerogramas nacionais, 1 000 selos de

O 900 do 3O. 390 do 4* 1 50 do bo e outros de valores diversos,1 o porte, 1 2O0 do 2 , .
totalizando R$ 1 .059,00 em selos; 82 Medalhas Aydano Carneiro.

lnform açöes do 1 d' semestte de 1 9.95 - 1 J A p/incipal pTeocupaçâo é quanto ao desequili-
brio financeiro que vimos enfrentand: devido ao aumento das despesas e de seus valoresr
e ao congelamento do valor das receltas (TPS). O Clube vem operando com déficit, con-
sumindo suas feservas e a situaçio f0i examinada na reuniio de Diretofia de 22/07/95. 2)C
omo fato auspicioso yueremos registrar a apfovaçâo e publicaç:o do novo texto das
Regras dos Jogos, versao 4, no mês de junho culminando um érduo trabalho, de muitosanos. 3) Em abril tiltimo, o CXEB esteve em Buenos Aires, Argentina, participando daA
ssembléia dos 50 Anos da LADAC e da AGO da CADAP. Na oportunidade, os Srs, An-
tônio Carlos Raposo e Ubirajara de Oliveira Barroso foram eleitos para os cargos de Presi-
dente e Revisor de Contas daquela entidade, respectivamente para 0 mandato
1 995/1 999) 4) Tivemos duas iniciativas importantes na éfea de divulgaçâo do CXEB e
d0s nossos eventos: a) O associado Ricardo Antônio Cataldi, do Rio de Janeiro se propôs
a ser tlm divulgadof permanente do Clube e jl estâ trabalhando nesse sentido, com a se-
guinte proposta: expedir a cada dia para um destinatério diferente, uma carta com m ate-
rial de propaganda fornecido pelo escritörio. Deixamos nossos agradecimentos so Ricardo
pela iniciativa e grande colaboraçâo. b) Para a divulgaçào da TB foi enviado matefial de
propaganda (cartaaes, folhetos propostas, etc...) para pelo merlos 01 associado de cada
um dos municfpios brasileiros onde () CXEB tem söcios; 5) Com grande trisleza, registra-
mos os seguintes falecimentos, de companheiros intimamente Iigados ao CXEB: a) Teöfilo
José de Andrade, de Juid de Fofa (MG). Diretor de Torneios campeâo do IV CEI-MG, um af
grandc perda para o CXEB e para o xadrez de Minas Gerals. b) Nilson Elôy Pimenta, deG
oiés ex-Diretor de Tofneios e grande colaborador do CXEB; c) Laurindo Silva Pereira, deSâo P'aulo

, sécio fundador do CXEB (matricula 0002) söcio honorlrio, foi Diretor Assis-
tente de Torneios lnteroos e membro do Conselho Fiscal em três mendatos. Amante do
xadrez e das coisas do Clube, o amigo Laurindo deixa muitas saudades em todos aqueles
que tivemos alatisfaçâo de conhecê-lo. Pela perda de tâo iltlstre membro o CXEB consi-
dera-se de luto.
Resumo de nossa gestâo nos 04 anos de presidência do CXE dl - A0 concluirmos o nosso
tiltimo mandato na administraçâo do Clube, poderramos destacar as sequintes açöes que
consideramos jjgnificativas: a) Criaçâo, montagem e manutençâo dtl Escritério do CXEB;b) Informatizaçao de diversos serviços; c) lnternalizaçâo da confecçlo da RBXP; d) Ediçlo
do novo texto das Regras dos Jogos el Formaçâ.o de um patrimnaio material, da ordem de2 b 

miI reais ao final de 1 994. Num outro plano, terfamos: f) Criaçâo do Setor de Publica
çâo dc Boletins de Torneios e edisâo de 02 Boletins; g) Emisspo da mafca e do selinho
comemorativo dos 25 anos do CXEB' h) Infcio da prâtica de troca de propaganda com
Outras entidades; i) tnfcio da prética de anûncios pagos na RBXP j) lnfcio da pfétiia de!

.patrocfnio para propaganda e torneios do CXEB; 1) Regulamentaçao do uso do cadastro
dos associados; m) Experiência da modalidade XER - Xadrez Epistolar Répido; n) Participa-
çâo na Assembléia da CADAP em Buenos Aires. Ressalte-se que ttldtl isso sö feito 6om o
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balho e a coiaboraçâo de diversos Diretores e amigos. Simbolizando o reconhecimento

tratodos eles gostarfamos de enviar o nosso muito obrigado e um enorme abraço ao amigo
Z i de Oliveira Barroso, que sempre nos ajudou e com quem sempre temose mestre Ub rajara
tido muito o que aprender. A nossa meta principal sempre foi a busca permanente da me-
Ihoria da qualidade dcs nossos serviços e do melbt?r atendimentp aos nossos associados.
Entre os planos iniciados e que n-ao conseguimos levar adiante temos: e reforma dos Esta-
tutos, a criaçâo de um Setor de Propaganda, a confecçâo de uma cartilha de xadrez c
xadrez postal (patrocinada), para ser distribufda gfatuitamente em clubes e em escolas
criaçâo do Cadastro de Participantes em Torneios, inclusâo do SICCAT no Glmputadt)r e
integraçzo dos nossos sistemas (Rating, Cadastros e SICCAT). lnfelizmente, a manuten-
çâo e o gerenciamento do escritôrio nos absorveram bastante e nâo nos possibilitaram
uma açâo mais efetiva em termos de Presidência.
O ft/rtlzp do CXEB - Temos certeza de que o CXEB continuarâ seu caminho vitorioso e
vislumbramos um futuro brilhante para ele. O potencial do xadrez postal é enorme e temos
em nosso quadro social um grande ntimero de colegas com elta capacidade e em cnndi-
çöes de ajudar o Clube de um modo mais efetivo, quando solicitados. Com base em nos
sa peguena experiência nesses anos citamos alguns aspectos para os quais sugerimos
atençao e cautela para os associados e as Itlturas Biretorias: 1 ) lndependêncfa - O CXEB ë
a entidade mâxima do xadrez postal brasileiro e deve se subordinar, no que couber ape-
nas aos örgqos do xadrez postal internacional (CADAP e ICCF). Qtlaisquer Iigaçöes com
outras entidades quer governamentais ou do xadrez *ao vivo, ainda que c0m aparência
de benéficas, devem mefecer bastante cuidadoe de modo a n5o perdermos a nossa inde-
pendência. 2) Amadorismo e Profissionalismo - Chegamos aos nossos 26 anos de qlörias
graças ao amor, à dedicaçâo e ao trabalho amador de um grupo de associados. O nlvel de
pfofkssionasizaçâo desejaö? deve ser bem öimensinnado à realidade do Clube e à sua cultu-
ra. 3) Servir ao Clube e nao se servir dele - O CXEB sobreviveu e vem crescendo porque
existiram e existem pessoas que servem ao Clube. E também porque soube evitar aqueles
que queriam se servir dele. Neste sentido, todo relacionamento c0m os profissionais do
xadrez e mesmo de outras âreas diga-se necessârio e bem-vindo qgando trotlxer benefûci-
os para ambas as paftes, deve merecer os cuidados devidos. 4) Estatutos. Calendlrio e
Decistses co,egqados - Ppr fdtlmp, ntlm plano mais jnlerpos rassaltamos a urgência na re-
forma dOs Estatutos, a importância do cumprimento do Caiendério do Clube e (lpgât),
sempre, pelas decisöes colegiadas da Diretofia no lugar de decisöes individuais. Queremos
deixar clafo que nât) temos a pretensâo de ensinar os caminhos às ftlturas Diretorias. Re-
petimos: ()s pontos relacinnados sâo apenas sugestöes, com bese n; experiência acumu-
Iada nesses -ultimos anos.

Reforçamos a grande confiança que temos na nova Diretoria uma excelente equipe! #
composta de valorosos e competentes cxebeanos que sem dûvlda, dario um novo im-
pulso ao nosso Clube. Estamos certos de que o CXEB estaré em muito boas mâos.

Vice-pfesidência - A vice-presidëncia, em 1 994, Ocupou-se de sua atribuiçâo principal que
é a Ediçâo da Revista Brasileira de Xadrez Postal. Foram editados os seis nimeros usueis
previstos da RBXP, do NO 6 1 ao N0 66 mantidos o padrâo gréfico da Revista e um bom
nfvel técnico dos artigos publicados. Os colaboradores habituais da IFBXP foram os com-
panheiros Luiz G.B. Miranda Leâo, Gerd Giebel, Estev-ao Tavares Neto, José Luiz Paravato,
Luiz Roberto Guimarâes da Costa Jûnior, além do vice-presidente. Participaram também
regularmente a Presidencia, a Tesouraria, a Secretaria, a DTI e a DT lnternacional. Regis.
tramos também, e com entusiasmo a ativa participaçâo de vérios associados que têm

:remetido seus Artigos para publicaçao na RBXP
. Dentro das limitaçöes de espaço, temos

procurado publicar a maioria das matérias recebidas.
As principais novidades introduzidas na Revista foram! . a reformulaçâo das contra-

capas, atualizadas e sintetizadas, e a inclusâo de ûndice; - a colocaçâo de cabeçalho e
rodapé em todas as péginas, uniformizando a apresentaçâo e facilitando a identificaçâo da
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Revista e a Iocalizaçlo das matérias. A empresa COPIDART - Editora Ltda. imprimiu todos
os exemplares da Revista.

Comq de hlbito, a RBXP deve um agradecimento especial ao companheiro Nelson
Lopes da Sllva pelo seu trabalho eficiente e constante que contribuiu para a continuidade e
clualidada da pub3icaçâo. A Vice-presidência esteve a cargo dtl ctlmpanheiro Milton Gcn-
çalves Sanchez, a quem cumprimentamos pelo excelente trabalho realizado.
Tesouraria - O nosso resultado financeiro foi bom, como nos exercfcios anteriores. As
receitas totalizaram R& 27.31 6,63 e as despesas atingiram R$ 1 5.948 29 representando
b8% do total arrecadado aumentando sensivelmente em relaçâo ao ano anterior, quando
representou 420/0. A receita Irquida ficou em R$ 1 1 .368,34, correspondente a 42% do
total. As nossas receitas tiveram as seguintes origens: R$ 8.706,77 de receitas financei-
ras (32% do tcqal, corttra 48% em 1 9931; R$ 1 4 .31 2 ,b2 de anuidades (52% contra 44%
em 1 993); Iq $ 3.383, bb de inscriçöes ( 1 2 Fo contra 1% em 1 993); FI$ 463,69 de venda
de cartöes e adesivos (2% contra 1 % em 1 993); R$ 403, 79 de receitas diversas (2%,nihil em 1 993) e R$ 46,31 de doaçöes.

As despesas tiveram o segainte comportamento: Comunicaçöes, R$ 4.685,62(29% 
do total, contra 34% em 1 9931; Revista, R$ 3.086,86 (1 9% contra 1 7% em

1993)) lmpressos e Material de Escritôrio, R$ 1 .263,53 l 8% contra 1 6% em 1 993)*
,Salérios e 1 3. Salério, R$ 1 .754,57 (1 1 % contra 2% em 1 993); Aluguéis

, Fl$ 1 .230,22(8% contra 5% em 1 993). As demeis despesas foram: R$ 640,63 de Provisro para Fun-
do de Reserva; R$ 51 8,59 de Seguros e Assistência Técnica; R$ 49 1 ,00 de PrevidênciaS
ocial; 1:1$ 485,27 de Despesas Gerais; R$ 394,39 de Prëmios; R$ 388, 1 5 de Contribui.
çöes a Confederaçöes; R& 360,9 l de Impostos Diversos; R$ 30 /,1 3 de Assistência Con.
tébil; R$ 1 32,8 1 de Despesas de çondomfnio; R$ 1 1 9,01 de Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço; R$ 92,29 de Luz e Agua; e R$ 7,25 de PIS.

Com a diminuiçlo das receitas financeiras tivemos uma reversâo na baixa do percen-
tual das despesas em relaçio as receitas que vinha caindo nos tiltimos 04 anos. Nesse
quadro, que deve se acentuar em 1 995, as receitas com as anuidades e com as inscriçses
em torneios ganharam peso e precisarso ser adequadas para a menutencâo da estabilidade
econômica do Clube.

Estatisticas da Tesouraria: a) Quantidades recebidas: anuidades c 1 .202, semestra-Iid
ades = 1 94, trimestralidade = 53, outros perrodos = 1 08 total = 1 .5b 7. b) Prêmios! z

concedidos pof apresentaçao de novos söcios = 1 20' c) Adlantamentos e Ressarcimen
tos a diretores (em TPS ) = b.2b6; d) Depösitos de associados na conta corrente (de
julho a dezembro) = 45. -

Os serviços da Tesouraria foram conduzidos pelos companheires Nelson Bertolucci
(Tesoureiro) e Romeu Edgar Mundstock (2O Tesoureiro). O tesoureiro cuidou d0s serviços
de controle e cobrança de anuidades e das contas correntes. Com o 20 tesoureiro ficaram
os sefviços de contabilidade. A0s dois colegas, cumprimentamos pelo excelente trabalho
realizado. ..

Secrelaria - Durante o ano de 1994, houve um aumento no nûmero de associados ativos
inciando-se o exercfcio com 1 6 1 1 e terminando com 1 685, num acréscimo de 74 söcios
ativos contra uma perda de 02 em 1993. Tivemos a entrada de 279 novos associados

,06 a menos que em 1 993 significando que () incremento de ativos deveu-se a uma me
-rnor evasjo (Iicenças e inatlvidade) qtle no perfodo anterior

. Houve 08 transferências para
söcio-assinantes (que sö fecebem a Revista) e o falecimento de 08 saudosos companheil

Ifos: Oscar Rikli Renato Loreto de Sotlza, Emlr da Cunha Pereira, Mârcio Carvalho Brandâo,Mério Câmara Vieira, José Luciano Bruginni Roberto Peres Daniel Ribeiro O.Gonçalves ef 1.J
osé Luiz Cardoso. Em termos internacionals, no infcio do ano tivemos a notfcia do pas-
Samento öo companheifo Antônio Ggrardo Lascufain ocorfido em 04/1 1 /93. Vice-
presidente da ICCF da LADAC e Diretof de Torneios da CADAP o amigo Lascurgin f0i um
grande bptalhadof e defensor do xadrez postal Latinoamericano. As Exmas. Famflias, em
nome de todo o quadro social do CXEB, enviamos Os sentimentos de pesar e de tristeza.
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A Secretaria esteve a cargo do colega Alfredo Carlos Soares Dutra Filho que contou
com a colaboracio do colega José Gilberto Meireles na venda de cartöes postais do
CXEB.
Diretoria de Tofneios Internos -No ano de 1 994 foram formados 220 grupos de torneios
diversos, 0um total de 1 .961 inscriçöes, contra 2.31 9 do ano anterior/ an0 de Taça Brasil.
Se comparado com 1992, aflo que tambëm nJo hguve TB, rrtamos tlm bclm aamento de
articipaçöes, como segue: 1 992 1 73 grupos, com 1 .495: e 1 994 - 220 grupos, comp
1 938. um incremento, portanto de 31 , 1 70/0, numa recuperaçâo bastante positiva.
' A' participaçlo dos associados teve a seguinte distribuiçlo: al--rorneios de Classifi
cacâo (TC): total de 97 grulpos, com 6 79 inscriçöes, assim distribufdas: TC.S: 6 gru-
pos/66 inscriçöes; TC.E: 1 b gr./lob insc.; TC.1: 24 gr/l 68 insc.; TC.II: 2 7 gr./1 89 insc.;
TC.III: 25 gr./l 75 inscriçöes. Infelizmente, ainda constatamos decrésclmo no total geral
dos TCs, em relaçâo ao ano anterior, continuando a tendência de queda nessa atividade,
embora menor, da ordem 6,82$0, Com relaçpo às categorias, temos acréscimos nos TC.S
(2 O % ) e no TC.I I I (8 , 69 % ) e decréscimos nos TC, E (2 8 , 5 7 0/e); TC . I ( 7 6 9 % ) e TC.I I:
(3, 57%). b) Torneios Teméticos (TT)'. total de 31 grupos, cOm 21 7 inscriçoes. No ano de
1 994, os torneios temâticos tiveram um incremento de inscriçöes de 1 4,81 % , em relaçâo
ao ano de 1 993 (1 89 inscriçöes), detendo, poftanto a queda de participaçöes que vinha
ocorrendo em 1 992 e 1 993. cl--rorneios Periédicos: 1) - Taça Brasil (TB): VII1 FINAL - 1
grupo . 2 1 inscritos; II) - Campeonato Brasileiro lndividual (CBI): total de 32 grupos, c0m
34 7 inscritos - IX FINAL 01 grupc, 14 inscritxes; X SEMIFINAL - 07 grup/s, 7 1 insc.; X1
PRELIM INAR 24 grupos, 262 lnscritos. Com relaçâo à Preliminar do X CBI, iniciada em
1 992 (1 57 inscritos), constatamos substancial aumento ne participaçâo de 1 994, de
66,87%', 111). Camneonato Estadual Individual (CE1)! total de 58 grupos, com 629 inscri-
çtlas, assim dfstribufdas; V CEI Preliminar . S5o Paulo, 18 grupos, 1 98 inscriçses; V CEl
Semifinais - Parané, Rio G do Sul, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio de Janeiro, 29 gru
pos, 31 0 inscritos; IV CEl-semifinal - Bahia, 4 grupos, 38 inscritos; Final - Espirito Santo,
Goiâs/Distrito Federal; Parafba; e Pernambuco - 4 gfupos, 54 inscriçses; l1l CEI-FinaI: Ma-
fanhào e M ato Grosso ötl Su$ - 2 gfupos, 1 3 inscfitos; $1 CEl-Fina$: R(o Gfande do Nofte - 1
grupo/ 10 inscritos. dl--rorneios Esoeciais: Vl Torneio Aydano Carneiro (TAC), memorial ao
conselheiro Dr,Aydano Carneirozum dos fundadores do CXEB, com participaçâo exclusiva
dos Diretores do Clube. Iniciado em 01 ,02.94, com 4b inscfitos.

Conduziram as atividades na érea da DTI, em 1 994 os seguintes Diretores: a1-
Divisâo (DIR/DIV): CBI - Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto; CEI - Jclsé Geraldo Veloso; TB -
Dogeval Ferreira Holanda; TEM - Alaor Franco Martins; e DITES - Estêvso Tavares Neto, a
pal-tir de 25.08.94 A Divislo TC estev'e, no perfodo, vinculada ao Diretor de TorneiosJ'
Internos (DTI); bl-Dlretor-Assistente de Setor (DA): SETADJ - Latldelino Joaquim Santana
Filho; SERAT - Antonio A'p-a'recido Serra, vinculado à Presidência. cl-Diretores de Torneio
DT); Affonso Sanches Junior, Alberto José Garcia, âlvaro Machado Filho, Bianor de
Cliveira Neves, Carlos Alberto de Oliveira, Celso Luis da Silva, Cesar Augusto Tibûrcio
Silva, Dorgival Olavo Guedes Junior, Edgar Ribeiro do Nascimento Teixeira Edson Noguei
ra Duarte, Ebclides Vilar de Azevedo, Fausto M . Mesquita Junior, Francisco José Vaz
Porto, Gerardo Avellan, Gerson Luiz Leâo Brasil, Jaime Luis Henkes, Joâo Carlos da Cos-
ta, Joâo Eduardo Pefeira Abramides, Jorge André Pregun, José Alberto Borges da Cruz,
José Alberto M onsores da Costa, José Almir Martins da Silva, José Joaquim Amorim
Neto, José Maia Freitas, Luiz ângelo Marques Noronha, Luiz Carlos de Lima, Marcos An6
tonio dos Santos, Nelson Hirsch, Nilson Eloy Pimenta, Patllo Afonso Borba Rolim, Paulo
Afonso Pereira Silva, Paulo Ricardo Mullas de Faria, Paulo Roberto Mendonça, Pedro Alui-
zio de Abreu Lobo, Pedro Antonio Caflini P,de Souda, Pedro Peulo D'Am ico, Rafael Anto-
nio Chedid, Renato J Veiga da Silveira, Renë Mauro da Silveira, Ricieri Franzon, Souitiro
Futida, Synval Sanros Olivaira Temc Guimarles Mayer, Temistocles Strazzeri Neto. Telfi-Io José de Andrade, Valdir T'avares Dourado

, Vanderlei de Oliveira Fernandes e W arner
Bruce Kover. Total de Diretores no perfodo! 53, incluindo os das Divisöes, do SETAD e do
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SERAT. dl.Diretores age se afastaram das a-tividades. no Deffodol Arnof Serafim Junior,
Aulfsio Alves, Haroldo Santos Nogueira, José Victor Lapenda Janzantti, Laufo Maurino de
Paula M Sobriauo, Mafloet Odival de Oliveira Buricn, Marco Antonie N. Sarttos, Marcos
Antonio Natal Gomes, Mostafâ Abdel Samie A,Fattah, Paulo Antonio Ferreira, Paulo César
Miranda Machado, Paglo Ferraz Marques Renato Penteado S.Grimaldi e Romeu Edgard
Mundstock. el-Diretor dispensado das ativldades, no nerfodo: Sérgio Gonçalves Barbosa.

Registramos, com satisfaçào, que em to-dos os afastamentos citados, nâo houve em
qualquer deles abandono dos grupos que dirigiam . O que equivale a dizer que nossos ape-
los, à responsabilidade para um afastamento sem tratlmas fms grtlpl que dirigem , têm
sido objetos de atençâfl pelos Diretores. Stj nos resta agradecer e continuar lembrando a
necessidade dessa postura para o bem da administraçâo dos torneios do Clube. Agrade-
cemos a todos os Diretores mencionados pelo trabalho despreendido, dedicado e respon-
sével na conduçâo dos torneios, Setores e Divisses do Clube, tornando possfvel que ()C
XEB continue a oferecer esse agradâvel lazer, que é o xadrez postal.
Setor de Adjudicaç -oes - Durante o ano de 1 994 f oram levadas a adjudicagâo 35 partidas
(contra 72 em 93, por causa da T'aça Brasilh, cclm a seguinte distribuiç-ao pof tipo de tor.
neio: 06 do VIII CBI Final; 01 do IX CBl semifinal; 01 da VIl TB Final; 03 do IV CEI/Rs
semifinal; 01 do IV CEI/PR semifinal; 1 0 da 11 TBE-preliminar; 02 do VIII Juv Preliminar; 01
de Temâticos (Série TV); 01 de TC-S; 01 de TC.E; 05 de TC 1,' 01 de TC-lI; 02 de TC 111.O 

setor contou com a valiosa colaboraçâo dos seguintes associados que atuaram
como ârbitros: Antônio Carlos Rodrigues Alvim Antônio Pacini, Arnaldo Vasconcelos,
Dogeval Ferreira Holanda, Edison Azambuja Gomes de Freitas, Eduardo Lavieri Martins,
Estevâo Tavares Neto, Fernando Lothârio Becker Frederico Sacre Eigenheer, Gabriel Perei-ra da Cunha, Gilberto Fraga Portilho, Gqson Ltlrs Chrestani, Gladstone Saboia Amorim

,Haroldo Wonsowski Henrique Pereira Maia Vinagre
, Iltlska Pereira da Cunha Simjnsen,Joâo de Deus Cafvalho, José Eduardo Bastos de Oliveira Maia, Luiz qoberto Guimaraes da

Costa Jr, Mércio Barbosa de Oliveira, Marco Antônio Hazin Asfora, Mérin Rogério lwaku-
ra, Marne Medeifos, Milton Gonçalves Sanchez, Neville Corrêa A. Leone, Ornélio de Sotl-
za, Paulo César Miranda Machado, Paulo Ricardo Mullas de Fariaç Reinaldo Damim ,
Reynaldo Augusto Ferraz Alvafenga, Rolf Dieter Buckmann. Séfgio Brademburgo Consoli-
n(), Souitiro Futida, Thadeu Ernesto Senna Portella W arner Bruce Kover

, num total de 35I a Diretoria do CXEB e o quadro so' cial muito agradecem pela inestimévelctl egas, a quem
ajuda. O Setor conta atualmente c0m um quadro de 60 érbitros, e teve a seguinte movi-
mentaçâo: 03 novos companheiros aderirarrl ao quadro: Gilberto Fraga Portilho Marco
Antônio Hazin Asfora e Paulo Falconi. Um excetente cumpantleira cnlabcradof talecido:
Teöfilo José de Andrade.

C) SETADJ esteve sob a direçâo do colega Laudelino Joaquim José Santana Filho
, a

quem cumprimentamos pelo bom desempenho do Setor
A Diretoria de Torneios Internos (DTI) esteve a cargo do competente Diretor Hamil

ton Jesé Coimbra Paiva, a quem saudamos pelo étimo desemgent)o l'lo perfodo.

Diretoria de Torneios Intefnacionais Foi excelente a participaçâo brasileira nos torneios
internacionais no exercfcio. Conseguimos aumentar de 05 para 07 os matches amisto-
sos, acrescentando a Holanda, com uma equipe de 33 enxadristas e o Urvguai

, com ou-t
ra de 1 5. Ao todo, sâo 1 26 tabuleiros de todas as categorias, defendidos por cxebeanos
nesses matches. Pafses com os quais nos defrontamos no momento: Escöcia

, Argentina,F
rança, Finlândia, Austrélia, Holanda e Uruguai.

Nos torneios por equipes, com direito a aquisiçâo de norma de Mestre Internacional
aumentamos nossa participaçio. Jâ jogévamos a XI1 Olimpiadas Masculina e a V Femini-
na, e o Vl Panamericano. No perlodo acfescentômos a Copa Afroatin ofgani'lda peloCA
PA (Cfrculo de Ajedrecistas Postales Argentinos), que conta cOm a participaçao de 08

equipes internacionais. Para os torneios individuais, enviamos 49 inscriçöes para a Copal
nternacional da ICCF, 20 para a Preliminaf do XIV Zonal Latinoamericano da CADAP e 1 l
para torneios de classificaçâo da ICCF.
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A Diretoria de Torneios lnternacionais esteve a cargo do incansével, dinâmico e

competente companheiro Ubiraiara de Oliveira Barroso, responsével, sem dthvida, pelo
excelente desempenho atingido nos tiltimos anos,

comissigs de ftica e de necursos - No aoo de 1 994, a ComissJp Je ltica examinou 06
pracessos, tcontra 04 em 1 9931, sendo que qm 02 deles decidlu-se pelo arquivamento
por nâo se configurar agressao do Cödigo de Etica. No demais cesos, houve e aplicaçâo
das seguintes penalidades: - 01 Advertência (Ietra-b item 3 do Cödigo), 01 Severa Advef-
tência (letra c, item 3) e 02 Suspensses (Ietra d, item 3 sendo 01 por 06 meses e a outra
por um ano).

A Comissâo de Recursos examinou 06 processos (contra 03 em 1 993), decidindo a
tavor do recorrente em 01 defes e mantendo a decislo anterior nos demais.

A Diretoria do CXEB enaltece e agradece o penoso e eficiente trabaiho reaiizado
pelos senhofes membros, efetivos e suplente, das nuas Comissses a saber: Comissâo de
Etica, Ruy Castro Monteiro da Silva (presidente da CE), Alexandre Muniz de Oueirt?z e
Antônio Pacini; Comissâo de Recursos, Jolo de Deus Carvafho (presidente da CR), (talo
Germano Brasil Travi e Romeu Ricflpero. Como suplente nas duas Comissöes, esteve o
colega Luiz Fernando Cirello.

Sâo Paulo (SP) 23 de julho de 1 99 5 Antônio Carlos Raposo
presidente

Obs. O Relatörio da Diretoria é elaborado pela presidência, com base em dados fornecidos
pelos diversos Diretores.

DISCURSO DE POSSE - RESUM O

Senhor Pfesidente desta Assembléia, caros colegas de Diretoria, prezados associa-
dos:

Agradeço a confiança que todos os amigos manifestarem nesta n0v8 Diretoria nos
concedendo esta expressiva votaçâo. Nossa retribuiçâo serâ a dedicaçâo para que o Iema
do CXEB se mantenha cada vez' mais presente e verdadeiro.

Cnnvocado que fui, pelo nosso querido Presidente que hoje se afasta, Antônio Carlos
Raposo, para tormar ume chapa e cencorrer às eleiçöes do CXEB, decidi empenhar meus
melhores esforços na formaçâo de uma boa equipe e o que consegui, acredito, f()i formar
um étimo grupo. Convoquei para esta Diretoria que hoje toma posse, Gompenheiros que,
com disponibilidade de tempo para assumir os cargos, detêm os valores fundamentais do
enxadrista Cxebeano: respeito, amizade, entusiasmn e amor pelo xadrez e pelo CXE'B.

Passo imediatamente a apresentar as difetrides e açöes bésicas que considero as
mais importantes para o préximo biênio, e que foram resultado de longas conversas com ()
atual Presidente e de contatos com outros membros da Diretoria anterior e com os attlais
Diretores.

Como Diretrizes Gerais eu destaco:

a. Unidade.
Justificando o prtjprio nome da chapa, UNIDADE CXEBEANA, a Unidade significa

uma açào coesa de toda a Diretoria, com resqeito e apoio às decisöes tomadas pelo cole-
giado diretivo, em ampla consulta e discussao entre todos os seus membros, evitando
distensöes, posiçses conflitantes ou qualquer outra postura que venha a prejudicar o bom
andamento dos serviços prestados pelo Clube aos associados. Significa também um con-
junto de propésitos comuns, resumidos em fazer o melhor para o bem do CXEB.

b.Bespeito.
Toda a Diretoria eloita, os Conselheiros, os Diretores de Divilâo, os Diretores de

Torneio, os Diretores Assistentes, os membros das Comissôes de Etica e de Recursos,
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enfim todos os que mantiverem contatos com os söcios, por força de suas funçses, alérnd0s relacionamentos por motivo de partidas, é claro, devem manter a mais correta condu-
ta etica tratando os söcios com respeito atendo-se ao cumprimento das regras norma

s eregulamentos
, nâo se posicionando favorlvel ou desfavoravelmente em assuntos pand

en.tes de decisâo da Diretoria ou das Comissöes e nâo fazendo crrticas ou admoestaçöesr
por considerar descabida uma detefminada solicltaçâo ou reclamaçëo de um jogador.

c.Delegao o.
Espera-se que cada membro colaborador do CXEB faça o melhor que estiver ao seu

alcance para o bem do Clube. Compreende-se, porém, que a sobrecarga de trabalho con-
centrada num pequeno nt-lmero de cotaboradofes leve ao desgaste destas gessoas e à
eventual qtledg da eficécia do trabalho, Por isso, nossa postura é a de delegar tarefas e
etribuiçöes, dando a mâxima autonomia aos delegados

, Iimitada às decisöes de competancia da Diretoria Colegiada, pois onde todos trabalham
, trabaltla-se menos e melhor.

d, Padicipaç:o.
Seré sempre estimulada, e bem vinda, a participaçâo de quelquer membro da dire-

çao, ou de qualguer outro associado, em assuntos que nâo de sUa Jrea de atuaçâ/
, sobforma de crfticas e su

gestöes as quais serào analisadas com o devido cuidado e atençlo
.Deve ser também incentivada a participaçâo dos associados no intercâmbio de idéias 

re-Iativas a assuntos do xadrez e do CXEB em especial, através da Revista Brasileira deX
adrez Postal. Convidamos também a todos os associados que dispse de um etempinho'para dedicar ao CXEB que entrem em contacto conosco: sempre h; algo gue se pode

fazer pelo Clube e, se todos tizefem um pouco
, 0 Clube ganha muito !

O Pfograma Bésico de Trabalho serâ exposto por ârea, relacionando-se aqui seus
pontos priqcipais com destaque para as iniciativas a serem tomadas na pröxima gest:o:

Geral
O principal ponto, de interesse geral do CXEB e que deveré receber a colaboraçâ

ode grande ntimero de associados
, é a reforma estatutâria. De acordo com decisâo tomada

em reuniâo de Diretoria de ontem sarl 'oçmada Llma Corrtlssâo encarregada de apresent
aro texto bésico do nosso estatuto reformado

. Esta é tlma tarefa que pretendemos Ievar a
cabo nos préximos dois anos e para a qual precisamos da participaçpo de todos A ref

or-:ma estatutâria é necesséria face à desatualizaçâo do nosso estatuto, alils orlginal, de1 969
,. () CXEB precisa de um novo estatuto qtle incorpore a sua realidade, em term osestruturais e administrativos' e que ref Iita todos t)s seus 25 anos de experiências vivida

s.Outro tema de interesse geral é o valor da anuidade
. Pretendemos manter um siste.

ma de avatiaçâo permarlente da nccessidade de atuafizaçlo da anuidaje
, para que even-tuais alteraçôes sejam tundamentadas e atendam realmcnte aos dispêndios do Clube.

Revista h'
Proponho qua a RBXP seja, cada vez mais, um vetulo de expressâo do pensamento

öos assothados. Nesse sentido, cabeîâ % Vice-presidência öesenvolver uma campanha no
senjdo de efetivar ume grande participaçâo dos söcios nos textos da revista utilizando asseçoes atuais fArtigos, Cartas, Lance Livre,...), ou criando novos espaços

! e pfocurandotazer com que os söcios se manifestem mais sobfe assuntos pertinentes à vida do CXEB
.Outros aspectos lelativos à îevista sào: manutençào e

, se possfvel, melhoria daqualidade grética e aumento dcj qûmero de péginas. Quanto a este t-lltimo ponto, pfeten-demos
, sempre que houver necessidade e se apresentar a opoqunidade editar n -umeros

especiais da Revista.

Torneios Internos
Considero importante, nesta Jfea, uma revisâo do Regulamento dos Jogos, ade-quando () às necessidade

s do Clube, facc l experiência jâ adquirida ao Iongo d0s anes de
vigência do Regulamento atual.
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nelaçôes lnternacionais
Devemos promover uma maior participaçâo dos Cxebeanos nos Torneios Internacio-

nais da CADAP a da ICCF. Esperamos receber sugestöes de medidas para estimular essa
!partlcipaçâo.No campo institucional, cabe relatar a recente eleiçâo em abril em Buenos Aires

para mandatos de quatro anos, do Presidentc do CXEB, Ant:nic Cdrlos Raposo, para a
presidência da CADAP e do companheiro Ubirajara para o cargo de Revisor de Contas da
eqtidade. Inicia-se desla forma, ume fase de etetiva participeçâo do CXEB na vida da CA-
DAP, e para que essa postura seja perene, precisRmos contar com outros associados que
se disponham a assumir cargos e ttlnçöes junto à entidade que congrega o xadrez postal
americano.

Tesouraria
Jâ entrou em operaçâo a sistemética de o Escritério centralizar todos os recebimen-

t0s do Clube, relativos a inscriçöes anuidades e outros, ficando a carjo do Tesoyreiro af
funçào de controle. Com esta medlda, a Tesouraria tica aliviada dos tormentos repre
sentados pelas filas bancérias e do correio. Esta sistemâtica é um exemplo de uma regra
geral, a de que o Escritôrio do CXEB deve se encarregar das tarefas executivas, enquanto
que os Diretores devem se concentrar nas tarefas de controle.

Cutra mndificaçâo a introduzir é a de considerar que a quantia remetida pelo söcio
que exceöer o valor de uma anuidade serl considerada como doaçâo ao CXEB, exceto se
manifestado expressamente o contrério pelo interessado,

Secrataria
Os serviços normais de Secretaria ficarâo concentrados no Espritörio do CXEB e o(

Diretor Secretârio terl, como tarefa principal cuidar de informatizaçao do Clube, anallsan-
lo os Sistemas atuais, propondo modificaçses e novos programas, e supervisionando sua
implementaçâo.

Relaçse! Pliblicas
As funçoes de Relaçöes Ptiblicas ficarâo a cargo do Diretor 2* Secretlfio, e compre

enderlo os seguintes pontos principais:
- Publicidade do CXEB, objetivando a difusâo de sua imagem e a divulgaçio de seus

torneios, utilizando vérios meios de comuniçâo, principalmente os verculos da imprensa,
como jornais comunitérios, de empresas. grêmios clubes escoias, etc. Nesse sentido
renovamos apelo aos associados que enviem ao Escritério do CXEB endereços de vefcu-
Ios de comunicaçâo; se cada associado colaborar com um endereço, teremos mais de
1 500 contatos !

- Ampliaçlo do quadro social, trazendo de volta söcios inativos e conquistando n()-
vos filiados; para ta1 deverâo ser utilizados vérios recursos, como a retamada de contato
com söcios afastados, a divulgaçâo do CXEB nos eventos enxadrrsticos *ao vivo- por
todo o Brasil (cgm a colaboraçzo de söcios), e outras medidas.

- Ampliaçao de receitas. O aumento do quadro social e a maior participaçëo em tor-
neios proporcionarâo automaticamente um aumento de arrecadaçâo; mas se for necessé
rio amjliar aincla mais a recejta fgue nJo seja via aumento de anuidade), a Jrea de Rela-
çöes Publicas operacionalizarâ os meios de divulgaçâo necessérios,

Comissöes de ëica @ de qecueqos
Estas comissses atuarâo com total independência e com todo o epoitl da Presidência

e dos demais Diretores.

Finalmente, quero deixar aqui registrado meus agfadecimentos ao Antônio Carlos
Raposo, que hoje deixa a Presidência do Clube, pelos muitos ensinamentos transmitidos e
pelo incentivo permanente. Muito obrigado a todos.

12
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1. A Diretoria do CXEB, no exercfcio de stlas funçöes
, delibefa referendar a se-

guinte proposta, aprovada em Reuniao de 22
.07.95, em Sâo Paulo:

XER - Xadrez Fle fo/ar RâpMo - Oficiallkaçâo da modalidade
, com a sua lhclu-sl() entre os tornefos Especiais do Clube. .4 m odalidade teré Regras

, J?egll/azpep-to e R
atlhy pr6prios. sem wklclp/aglo com os demais torneios do CXEB. Estaoficlàlizaçao tem Wglrlcl'a a partl'r dos futuros eventos

. ou seja do III-XER-Preliminar e da #i??a/ do II
-XER.

à: @ # # A* *A * :#

Dtketor: Marctu Koatz - Rua Charles Dar-/l
, '83 - Ap 90 A S ; 02 /-F20 - Recife - PE

1 XER - FINAL
kukJ/.. / 9/02/95. rervlz3lor /*5-// 3/96

Gratuliano 1 Adailton - Adailton 1 Lobo -
Lobo (1 Baena - Lobo 0 Pfado - Hiîsch 1
Adailton - Hirsch 0 Kover - Kov'er 1 Gratuli-
ano Kover 1 Lobo Kover = Pfaöo - Kovef
= Zeitunj - Zeituni 0 lvan - Hirsch Q lvdn .
Baena 0 Adailton Adaiston () Kovef Kovef
= Wonsowski - Belliboni = Kover - Prado 1
Eaena - Baena 0 Hirsch - Baena 0 Kover .
Prado = Hirsch - Zeituni 0 Prado - Ivan =W
onsowski - W onsowski 1 Aöailton -

Wonsowski 1 Baena - W oascwski 1 Hirsch
- Hirsch O lvan. Carlos Alberto Zeituni
abandona com aviso.

I I XER - PRELIM INAR
'z?2?'A' 2**4/.95 r#rzplimz 2W02/96

estarao automaticamente classiflcados para
a fase final deste torneio.

Grupo 01 Raimundo 0 Adailton Adailton
1 Rubens
Grupo 02 Iran 1 Mârcio - Mlrcio 0 Reis

.

José Roberto Antunes abandonou com
dvisg.
Grupo 03 floberto 0 José Augusto - José
Augusto 1 Gerson - Hilton 0 Fenner
Grupo 04 Eloy 0 Vidal
Grupo 05 Ian Soares Belém eliminado Art

.

23 - Paulo César Menossf abaadont)u com
aviso.
Gfupo 07 Andfé 0 Pfado Prado = LeO
nardo - Prado 1 Nelson - Prado 1 Luis
Gfupo 08 Miguel O Rafael Vioicius Ca.
margo Machado eliminado Art. 23.
Grupo G9 Miguel Q Jorge . Miguel 0 W illi -
W illi 1 JorgeOs dois primeirbs colocado: de cada grupo

REVISTA XADRFP ALTERNATIVO
- A melhor informaçâo pary quem gosta d. xadrez-

- tobertura dos prjocipais torrlelos naoionais @ inlrnx iop 
.ais- Matérias -teonioas. parudas analise as de torneiol no Brasll e extarior.

- 4: pâqina vs 12 pxempllru  por ano, xslinatura anual d@ R$ 3 ,6 * .- x soono  de R$ d,4e Nara aeev iados do clu-  de xadrez Eplstolar tralileiro
.

Pedidos: Caixa Postal 4116 - CEP 825:1-97: - Curitiba - PR
FAXIFONE (941) 25:.1332
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Paulo Ricardo Rullas de Fazfa
(Adaptaçâo de um artigo de Estevâo Tavares Neto para a Revista Preto e Branco)

Anatoly Evgenyevitch Kafpov - Nasceu dia 23 de maio de 1 95 1 em Zlatoust, um
centro metalurgico na regiâo dos Urais, transferindo-se com a famflia parR a cidade de
Tula. Aprendeu a jogar xadrez com seu pai que era engenheiro aos quatto anos. Com
treze anos ftli inscrito na Escsla de Xadrez ptlr correspondância da Sociadada Desportiva
*'I-roud'. Jirigida por Botvinnik Karpov nunca chegou a ser menino prodûgio e até 1 965
era apenas um esttldante que Jogava bem pafa 1: Sua idade; porém sö havi4 jogado cam-
peonatos escoleres e participado de simultâneas.

Desponta o talento - Com 1 5 anos, em 1 966, Karpov obteve o tûtulo de mestre na-
cional soviético no Torneio de Leningrado, superando a norma em dois pontos, com 5
vitôries e 1 CI empates. Ainda em 1 966, ele ekcançou o gfimeiro granöe triunfo öe sua
carreira, vencendo invicto com 9 vitörias e 4 empates, um torneio em Tfines, na Tche-
coslovlquia, pafa onde foi enviado porque se pensava tratar-se de um certame juvenil!

Karpov ingressou na Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de Moscou
em 1 969 e logo de cara venceu o campeonato universitério da capital soviética, com 7
vitörias e 6 empates.

Passou a ser treinado desde essa época por Furman. Nesse mesmo ano sagrou-se
campe:o mundial juvenil, no certame realizado em Estocolmo, na Suécia, e conquistou um
tftulo que os soviéticos nâ() ganhavam desde 1 956, quando Spessky foi o vencedor. Além
disso, a vitöria valeu a Karpov o tftulo de Mestre lnternacional de Xadrez,

Novas conquistas - Foi em 1 970 que Karpov obteve seu tftulo de GM 1 com o 6*
Iugar no Torneio Internacional de Caracas, na Venezuela. Na tinal do Campeonato Soviéti-
co daquele mesmo ano eIe também ficou na 6a. posiçlo. Em 1 97 1 venceu a semifinal do
Campeonato Soviético, ficando depois em 40 Iugar na final. Ganhou sua primeira medalha
de ouro na Olimpfada de Porto Rico, jogando no 30 tabuleiro e perfazendo 7 5 pontos em 8
possfveis. No final do ano de 71 veio a consagraçlo definitiva para Karpov ao vencer o
impoqante Memorial Alekhine, realizado em Moscou, com 1 1 pontos em 1 7 empatado
com Stein e à frente de destacados enxadristas como Smyslov, Petrossian Tahl, Brons-
tein, Uhlmann, Gheorghiu, Balashov, Korchnoj e Spassky, que era o campepo mundial
naquele ano. Outros triunfos se sucederam, como Hastings, Inglaterra, 71 /72 onde divi-
diu o primeiro posto com Korchnoj: 

oEm 1 972 ne Olimpfada Sovlética, além do tftulo foi o melhor 2 tabuleiro; venceu
fambtjm cl rntlndfal de fovens por equipes disptffadcl errl Graz na Austria.J

' 

f

Com a vitöria no Interzonal de Lenlngrado, em junho de 1 973, empatado com Kor-
chnoj, Karpov começava a sonhar com o t-jtulo mundial e recebeu o primeirû eoscar Mun.
dial de Xadreze de uma série deles, prêmio institufdo na Espanha em 1 967 e outorgado
pela AssociaçJo lnternacbnal dos Jornelistas de Xadrez.

Legftimo Campeâo - Apesar de algumas pessoas contestarem a forma como Kafpov
chegou ao trtulo mundial em 1 975, com a desistência de Fischer, o fato é que eIe se mos-
trou um Iegitimo campeâo que manteve a coroa por 10 anos peffodo em que reinou abso
Iuto no xadrez em todo o mundo, vencendo qtlase todos os torneios que disputou.

Para chegar à maior conquista de sua vida, em 1 974 Karpov venceu o Torneio de
Candidatos, derrotando, em matches, a Polugaevsky. Spassky e, na final, a Korchnoj, que
depois virou dissidente e com quem Karpov se encontrafia duas vezes em disputa do tftulo
mundial. O primeiro confronto foi em Baguio, nas Filipinas, em 1 978 e teve 6 vitörias de
Karpov, 5 do desafiante e 2 1 empates, numa disputa marcada por divergências politicas e
muita polêmica.
1 4
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Jâ em 1 98 1 no match realizado em Merano
, na Itâlia Karpov venceu, sem maioresdificuldades as 6 partidas necessârias para manter o tctulo sofrendo apenas duas derro.f 1.tas; 10 partldaa termi

naram empatadas.
Em 1 985, f inalmente, surgiu alguém capaz de arrebatar o trtulo de Karpov. Kaspa-rov

, 0 atual campeâo mundial derrotou-o p0r 1 3 a 1 1 no primeiro encontro em Mosco
u.Venceu-o novamente por 1 2,5 a 1 1 b na revanche disputada em Londres e Leningrado em

86, e em 87 Karpov empatou 1 2x1 2 com o campelo
, no match dc Sevilha, na Espanha,grovando que tem condiç6es öe recupe/af o tftulo que $he pertenceu entre 1 975 e 1985

.Karpov, decidido com as peças bfancas e cauteloso com as negras
, sö pensa emvoltar a ser o campeao do mundo. EIe esteve muito pefto disto no match de Sevilha mas

perdeu a ûltima partida. Karpov foi um grande defensor clo Partids Ctlmunista
, é casadomora em Mos

cou e seu estilo agrada a rntlitos enxadristas. Tecnicamente é perfeito;
portanto, ninguem deve se surpreender se ntsma das pröximas disputas e4e obtiver no

va-mente 0 tftulo mundial
. Serl com () talento, a competência e a maestria de qtlem é um

verdadeiro Rei do Xadrez.

Partida - Publicamos a seguir uma gartida de Karpov diante de Korchnoj
, pelo matchde 78

, justamente a que decidiu o match em sou favor. Os comentérios sâo de RomlnTorâ
n.

moments dprtlpriador eb. 12. Bg5, Cf6; O
cavalo volta para evltaf efi, ponto sobre o
qtlal gira a estratégia dOs dois lados. Sabe-
se qtle se as brancas consegtlem realizar a
ruptura em boas tlondiçöes, oonseguem
clara ventagem de espaço e boas possibiti
dades de ataque sobre O roqble negro. 13.! . e4., d6) 2. d4., Cf6; 3. Cc3, g6; *. Cf3, olj3 a6; 14

. Tad! , Tb8; Korchnoj buscaKarpov opta pela Iinha posicional que ado- cont'rajogo à base öo temético b5
, porémtou também na 1 8a. partida do match, ao este se mostrarù mgito Iento

. M elhor pare-invés dos psquamas mais agresskvos com 
ce 1 4. ..., Cd7 (, se 1 b. De3, Te8!, para4. f4, ou 4. Bc4, 4. ...,' Bq7; 5. Be2, 0-0) replicer Bh6 com Bh8 e someot

e mais îarde6. 0-0, c5; Aqtli Korchnoj se afasta da Iinha seguif com o plano na #la da dama- 15.que seggiu na cilada partida, 6. ..., Bg4; fla 113 cd7; 16
. ne3, Ba8; E preferrvel 1 6. ...,al Karpov levou vantagem com a iniciati- 'T'

e
'
a para consefvaf () bispo e apoiar e6

.

qu 
,va. O normal é 6. ..., c6' 7. d5: C86: Pafa j 7

. 8.:6, b5; 'IB. Bxg7. Rxg7; 19. Bf 1,:preparar um planô de açao na aIa da dama
, cf6; A estratégia das pretas falhou. A açâoà base do pe-ap *b* , chegando 8 tlrrla idéha sobre a aIa da dama n-a

o é promissora (1 seuconhecida da lndie do Mei
, vafiante iugosla roquc tornavse vulnerâvel apôs a troca deva, com a Jnica diferença das brancas nâo seu bispo prtltetor. 20- exb5. axbs; 21 .

.
terern jogado c4, contra o qual é muito c:2! Karpo

v conduz suas pekas para a aIah' i esa
s pîetas. do rci renunciando momentaneamente à

eficaz o plano aöcqado aqu p
Além de apoiar b5 este cava- ruptura'

, que esté bem contfosaöa pOf seu
8. Bf4. Cc7; 

f10 pressionaré () peâo d5
, dificultando a oponente

. 21 . ..., Bb7; As pretas nâo temruptura e5 das brancas. 9. a4., Se 9. Dd2, plano
. Com a torrc em e8, tefiam agoraou 9. Te1 , as pretas jogafiam 9. ..., b5, e6l, com pressào sobre a coluna do rei,especulando com o ataqge sobre 0 peâo obtendo satisfatério contrajogo. 22. Cg3!,*e# .9 ..., b6; 10. Tel, Bb7; Reforça a Ta8; 23

. c3. Se 23. ..., Ta2 segue 24.presslo sobre db. evitando com isso, du- Td2
. 23. ..., Ta4.; 24. Bd3!, Da8?; O de-rante btlm tempcy a exvansâo e5, temitica saflaote segue pfessionenöo sobfe o peâo

,
neste tipo de pesiçlo. 1 1 . Bc4, Cb5?!; de ed-' sem perceber a manobra preparadaP da de tempo. Parece melhor 1 1 . ..., Te8 lo campeâo

. Era necessério 24. ..., e6! e
er 

pepara impedir um eventual Bh6 e a tfoca do 
se 25. öxe6, fxe6; 26. eb, Cld5 com fesis-melhor defensor do roque preto

, seu bispo tência.do rci, bem como para poder jogar
, em

1 5

Anatoly Kafpov
X

Victor Kofchnci
Camp. Mundial - 32a, partida

Baguio - 1 7/1 0/78
Defesa Pirc
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2B. e5!!, Um raio desfechado. A ruptura se
realiza justamente quando o peân branco de
''d- estâ mais desprotegido; porém, mais
frégil ainda estâ o roque preto. 25. ...,
dxes; Se 25. ..., Cfxds; 26. Cf5 + , gxf 5;
27. Dg5 + , Rh8; 28. Dxf5 com a mortal
ameaça Dxh7, decidindo. Se 26. Cf5 + ,
Rh8; 27. Dh6! Tg8 (se 27. ..., gxf 5; 28.
Bxfs) : 28. Cg5 e o mate em ambos os
casos seria inevitâvel. 26. Dxes, Cxds;
27. Bxbs. Ta7; 28. Ch*!, Bc8; Diante da
ameaça 29. Chf5 + , gxfs; 30. Cxfs+ , FIg6

=
' :' à * * # : @

H àrkio .gzœre.v Teêx4ra

(se 30. .... Rg8; 31 . Dg3+ e Dg7 mate; e
se 30e .... Rh8; 31 . Cxe7l, Te8; 32. Txd5!)
; 31 . Dg3 + , Rh5 (se 31 . ..., Rxf 5; 32. Te5
matel ; 32. Be2 + , Cg4; 33. Dxg4 mate.
29. Be2!, Be6; a0. c4, Cb4.; 31. Dxcs.
Obtendo dois peöes passados e ligados que
devem decidir facilmente a Iuta. 31. ....
Db8; 32. Bf 1, To8; 33. Dg5I, 8h8; Nova-
mente tem que tomar medidas contre e
ameaça 34. Cbf 5 + , Bxf 5; 35. Cxf5 + .
seguido de 36. Cxe7, 3*. Td2. Cc6; Se
34. ..., Bxc4.; 35. Txe7, Txe7?; 36. Dxf6 +
e 37. Dxe7, 35. Dll6!. As brancas corldtl-
zem o ataque sem deixar o adverslrio res-
pirar. Agora ameaçam 36. Txe6, Cg8 (se
36. , fxeG; 37 . Cxg6 + ! ; 37. Cxg6 + .
fxg6; 38. De3, com completo domrnio. 35.
... ,Tg8; 36. E'f3, Nâo stj evita 36. ..., p5!;
3l. Cf3, Tg6! ganhando, como prepara o
fofte 37. Cg5!, 36. .... Dfa; 37. De3, Kar-
pov nâa se confofma com um finaf vantaio-
so defnis da troca das damas e mantem apressao. 37. ..., Rg7; 3:. Cg5, Bd7; 39.
b4.1, Os peses marcham. aproveitando a
pressâo da dama sobre a torre de e'ae ne-
gra. 29. ..., Dag; 40. b5, &a5; 41. b6, e
as pretas abandonaram .
Depûis de 41 . ..., Ta6; 42. c5 ou 41 . ...,
Tb7; 42. Ta2!, seguido de 43. Tealy as
brancas ganhafiam material. (1X0).

Em oomplemento ao artigo anterior publicamos esta padida entre Karpov e o
#

nosao Grande Meatre Henrlque Mecklng, eeraidp do Ilvro The Games of Anatoy
Aearlm k', e envlada pelo assoelado Fabriolo s. Telxeira.

Traduçn de Mllton G. nncllez.

Anatoly Karpov Mecking desejava mgito o primeiro
X lugar. Guando eu tinha 3,5 em 4, e meu

Henrique Mecking prlximo jogo seria com o mestre rorneno
04.01 .72 - Hastings Ciocaltea, Mecking perguntou-lhe:

Def. Siciliana .- você vai *se Iivfare de Karpov?
-  Eu vou jogar, respondeu Ciocaltea.os oomenu rios a esta partlda sâo

,
de Karpov no Boletim N* 2 4972 do - Cfrtifiqtl6k-ee (Fe rlJ0 V''''i pe?det. OU

() ntral soviïtico. ' etl rtZo qoderei ser o primeiro colocado.clube de xadrez e
Evldentemente, minha partida com

M ecking introöuziu um lance novo na M eoking auquiriu um caféter de match de-
abertura, mas acho que e1e nâo previu a cisivo.
resposta.
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1. P*R, P4BD; 2. C3BR, P3D; 3. P*D. PxP;
4. CxP, C3BR; 5. C3BD, P3TD; 6. B2R,
Frequentemente uso este sistema, que
conheço muito bem. Nas partidas contra
jogadores estfangeiros, muitas vezes o
vencedor nâo é aqgele que joga melhor.
mas o que analisou mais profundamente a
variante da abertura 6. ..., P*R; 7. C3C.
B3R; 8. P4B, D2B; 9. P4TD,

tra-jogo do optmente. Meckinq tinha muitas
esperanças no seu pröximo Iance pensan-
do que poderia bloquear os peses da ala do
rei e deter o seu avanço 23. ...y P*CR; 24.
PBxpep, PTXP; 25. R3D. R2C; 26.
PBT,B3C N:o é melhor 26. ..., B*C; 2?.
T7B ; 27. T3T. Para tomar posse da coluna
TR apös a troca em 6CR 27, .... B.*B; 2%.
TIBR, P3B Forçado. A ameaça era 29.

P6T+ ; 29. PxP, RxP; â0. T(1)1TR, T(1C)1R; 31 . T7T, B*C Mecktng estava em apu-
ro de tempo e temia ameaças de mate apös
T(1 )5T ; 32x R2R, R5B Aqui me veio à
mente uma idéia devastadora e eu ioguei...
; 33. Tl1)3T.

VA zz,,,g X / : s
J  , A A  . 

z'zu A
f'zzz'yu f F 5 r % , F

.ex. zf .e,.e.y rrz 4 . yey egz
'r
, . .. . ?!j ,-:;).k. -- ------;;;

jj,ry tji-,i 
y

jjyjj------'-,---'jjyr-,., J/ ,
.d!!!!. '''''--''--'-''.;9'''''------'--
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-'---'x lpl''----------'

--

---''---jg.lj '?!!!!i ,.. .. ---
Aqui as respostas usuais sâo 9. ..., 82R nu
9. ..., CDZD, mas Mecking nân escolheu
nenhuma öelas. Ele pensou muito e esco-
Iheu um lance novo, mas que nJo é a con-
tinuaçâo mais forte 9. ..., C3B; 1 0. P5B.
ExC; 1 ! . PxB, D3C Se es brancas conse-
guissem rocar na ala do rei e colocar seu
bispo em 4BD, sua vantagem seria imensa.
M ecking impede o cumprimento deste pla-
no ; 1 2. B5CR, B2R; 13. BxC, BxB; 1*.
C5D, D4T+ ; 15. D2D, DxD + ; 16. RxD.
B4C + ; 1 7. RRD, 0-0: 18. P4T', B ID Em
3TR o bispo ficaria periqosameflte celoca-
do, apös P4Cq ; 19. TDIBD, Alnda nâo é
possfvel banir o cavalo de d5 porque se 1 9.
..., C2R; segue 20. CxC + . BxC; 21. T7B,
e se 1 9. ..., C5D; entâo 20. P4CD 19. ....
P4TD; 20. R2D, TIC; 21. P4CR, O plano
branco é claro - uma avalanche de peöes na
a1a do rei; apés B4B e1a serl muito perign-
sa. Entendendo isto, M ecking busca segu-
rança nos bispos de cores opostas 21. ...,
C5C; 22. B4B, CxC; 23. BxC, A posiçâo
foi estabilizada. As brancas têm uma gran-
de vantagem na completa ausência de con-
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Mecking nëo percebeu a ameaça e respon-
deu... 33. ..., B5D; e apös 3*. T7C, eIe
excedeu o limite de tempo, embora pudes-
se ter abandonado devido ao mate inevité-
Mes. Mas mesmo agös a meihor defesa 33.
..., RXPC; 34. TIT, T1 CR; 35. Bx'L TxB;
36. T1 BR, as brancas panham com facili-
d ade .
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à à : â *' * # # t

Exfrafdtb sOb ALFIDfSS'â'tN d' OOWS't' LANCE

M. Topalov X A. Kepov . . . ' y/ ; y éz 4 
.ytmares. : ss5 yyyg ,r v y y,

Defesa Caro-Kan (B 1 4) Mz'
,
/ , Fz'z,z z'Fz Y'y

isseram, durante csta partida, /.zx zzz'a,;.j z'-..z,.,4 . z---.6.. .Todos d
que o neg ro esta v a p ef d i do . De i xe m .me F'ZZ  F'Z,,.Z Y/'f V P'vy
demonstrar que esta nào * a vefuaue. zz'zx zzzz.y.f ,z,?...,.d; v.).-
1 . e4 , ce ; z. d4. d s ; a . eds , cds ; 4. . c4 . yy zrrzzzy y, ' vz,yz '' zzz'r'cf 6; 6 . Cc3, e6; 6 . Cf 3, Be7; 7. cd5, Cds; yyg J'ZZX.y u 1 VX
s . sda , cc6 ; s . () -a , 0-n ; : () . 're ! , Bf e ; pyy sz-.frz,,zz fyy yyy
1 1. B e/k, c ce7; 1 2. ()d3- To palo v é u nl :t +zïz'd

zy
z
,/ k',... / . 

z'Z
z
''
,z/ z ,especialista no ataque Panov. mas este tipo ysvz.vxs, yz v yz
z
z.,.zzbém. ?' Ade posiçâo é familiar ppra mim tam

Joguei-a, n0s Ciltimos anos, contra J. Polgar . . ...,...
....,s!jjjrrr..,
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e M . A d a m s t e fbt f e (1 u t r O S . C fk m 1 2 . D d .'? , h FZ/ y zzsz.z sp g y-r () ;) élI() y/ (1 t, () r r i, r) i, tir () (1 tl i) #: 11 rrl :; i; b! f ft ;! : % '/4.,...,.-z; vygg,fs
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.;jj A..s, saay . xygjffz, zizaz z,contra Epishin no an0 passado em Las Pal y F F'y'y  TZ
. p ;/ ;mas. Epishin perdeu como uma criança, 4 j. z

depois de 1 2. Dd3, ele jogou 1 2. ..., Cg6 eentâo nào pôde achar e jogada seguinte, Este é o primeiro momento crftico. Pensei
abandoqando poucc depoks. Nx() : ainda em 1 7. ..., Ta5 mas assa lorre estâ um
tempo para o cavalo deixar seu posto de pouco no ar em a5. Ent:o considerei 1 7.
suporte no ceqtro. O branco esté planejan- ... Ta6, pretendendo Td6. Mas depois de
do rcfpper no centro ctlm J4-d5, combi- 1 8 Bf5 efb' 19. (15 seguido por f4 eu' 1. z (
nando esta idéia com um ataqtle no flanco- teria alguns problemas porque fneu blspo
rei. O negro öeve manter controle sobre d6, em f6 é estûpidn. As brancas estâo prontas
ov pressionar d4, De tlutra forma e1e terl para jogar gualquer tipo de final de bispos
ulm grande problema. 1 2. ... h6; 1 2. ... de cores oppstas devido ao seu centfo# ' rg6; 1 3. Bh6, Bg l : claremente favoréves às muito forta. E por lsso que () preto flâtl tem
brancas. 13. CeB, Cc3; 14. Dc3e Cf5; Es tempo para lances calmos. Devo tomar
tas idéias sâo bem conhecidas. As brancas uma séria decisâo para resolver de uma vez
nJo podem jogar 1 5. Bf 5, ef 5, fazendo um o groblema do bisgo em G8. 17 . .... Ce3)
peâo passadoe porque as pretas o bloquea- !a. De3, Se 1 8. fe3, temos un3 diferente
rEO Gtlm Be6-d5. A pröxima jogada é força- conceito na partida, O branco pode invadir
da. Diversas partidas disputadas por Han- a aIa da dam: via ()7 mas tem de levar em

,sen terminaram em empate apös 1 5. Be3, conta a idéia Be5 seguido por Ta5. Retire-
C 3) 1 P, Te3 Db6, seguido por Td8 e Bd7. mos as damas do tabuleiro nesse momen-e . ,Mas eu quis manter alguma tensâo no cen- to. Entâo as pretas jogariam 1 8. ..., Beb;
tro. 15. Be3, a5; Se nlo quero empataf, 1 9. des, Ta5; 20. Tc'?/ b6, e o bispo est:
isto é quase fflrçado. mas temblm arrisua' inöo pafa a6. lsto significa, poftanto, que
do. O avanço do peâo ea- seré thtil para nös temos que reservar a casa a6 para ()
bloquear os peöes brancos na aIa da dama bispo e a5 para a torre. POr isso o peio f0i
e està também dando algum espaço para a a4. Apös 1 8. De3, Topalov quer combi-
minha torre em a8/ mas também cria vlrias nar suas chances de ataque na ale dtl rei,
fraquezas. 16. Tacl . a4.; 17. s'edl. usando para tanto a terceira fila, cOm a

possibilidade de abrif o centro c0m d5. 1@.
* - ' 4 . @ . - - . . ...r Db6; Ameaçando 1$ idéia mencionada
. - r . - - . . acdma: 19. ..., Be5; 20. deb, De3; 21 . fe3,

Ta5, com um excelente final. Eq hl tambëm

1 8
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o tfpico plano Td8-Bd7. 19. Cg4, Esta jo- peças. Mas I3âo é fâcil mudar a concepçâo
gada nâo é a melhor Topalov nâo vê que quando se estd atacando. O que Topaln?:
apös 1 9. ..., Bg5 (tinlca); 20. f4, Be7; 2 1 . fez foi abrir a posiçâo de setl pröprio rei,
Dg3j f 5; 22. Ch6, Rh7, ele nâo pode fazer comcl veremos. 26. De3, Bf6; Uma iogada
voltar o cavalo porque o bispo estâ ataca- muito diffcil. O detalhe é que, em muitas
do. 19. .. e Bg6; 20. f4 Be7; 21. Bbl. variantes, estou simplesmente ameaçando: #
Nesta posbç:o, pensei que jâ estava um tomaf em eb e entâo, algo muito estranho
pouco melhor. Eu nâo quis jogar 2 1 . ..., ocorre: meu bispo de casas brancas, che-
Td8, apenes para fazer alguma pressâo em gando à diagonal a8-h1 , seré muito melhor
(ù4. e pfeplsBr Bö7 , por causa de 2?. B43 que o öele muito embora eu tenha meus
f 5,' 23. Ce5, Bd7 e nâo pude ver qualquer peöes fixados em casas brancas. 27. 94,
razso para ter a torre cm d8; a posiçpo nâo g6; Fiz esta jogada c0m prazer. O rei bran-
estafia clara. Inversamentey alös 2 1 . ..., co tornar-se-â ainda mais vulnerâvel l0go
Bd7; 22. Dd3, tb; 23. Ce5, Bb5, o negro que etl tom: em e5, ern vista de minha
ganha um tempo e pode seguir com 24. ..., atividade qa grande diagonat branca e da
Ttc8 para trocar um par de torres, () que é pressro sobre d4. 28. gf5, af5; 29. Dc3.
muito importante por duas razöes: a) as EIe achou erroneamente, quc este Iance
pret@s podem ter uma mesma torre ativa evita 23. ... Tc8. Topasov estava tambéffl

pmbas as colunas Q e 4, 0 que significa pensando em' 29. Dh3, Rg7 e entâo 30.em
que necessilo somente de uma torre; b) o Dc3, que é einda pior: 30. ..., Tac8, 31 .
ataque cont/a (14 e muito mais efetivo com Dc8 Tc8; 32. Tc8, Bc6; 33. Cc5, bc6, e
somente um paf de torres no tabuleiro pois as pretas t:m posiçâo ganha, pofque 8
a torre defensofa em dl fica entlo sem torre em c8 e O bispo em bl estâo fora de
defesa. Depois de alguma feflexâo, joguei jogo. 29. .... Tac8; 30. Dh3, Rg7; 31. Tc8ê
2 1 . ..., Bd7. Contudo, 2 1 . ..., Td8 seria Tc8; 32. Dg2e A posiçpo do branco parece
melbor devido a certas razses tâticas: o ainda muito melhor mas, em realidade. ()
bispo em d7 torna-se motivo de algumas negro estâ superior. 32. ...e Td8; 33. Df2,
combinaçöes. 21 . ..., Bd7; 22. Dg3, f5; E agora, a mais difûcil jogada de toda a
Este é um momento muito impoftBnte. A partida...33. ..., Be7; Teodo em mente ... ,
melhor jogada é 22. ..., TfG8, mas nâo vi Bc5 ou 34. ..., Td4; 35. Td4, Bcb; 36.
que depois de 23. Ch6, Rf8' 24. Tc8: Tc8; Cf3, Bc6. Outro importante fator é que 0
25. Cg4, Db2; 26. Dh3 tenho a be18 e branco nào pode atacar com 144 porque etl
diffcil jogada 26. ..., FIe8! e o negro estâ trarei minha dama para defesa e contra
provavelmente melhor. Mas vi que, se jogo ataque. Se meu bispo estivesse em f6, O
22 . ...., Rh8; segue 23. Dh3, Rg8; 24. plano h4-hb funcionaria muito bem , enfra
Ch6, gh6; 2 b . Dg4, Rh8; 26. Dh5, e5; 2 1. quecendo o ponto f 5 para dar atividade ao
Debj seguido pOr De4. e nâ() posso esca- bispo em b 1 . Tambtm, agés ..., gh6 () rei
par. Assim, erroneamente achei que f b era branco teré sua melhor casa em 112 pois ()
o melhor Iance. 23. Ch6, 1!h7: 24. Cg4, cavalo em eb fecharâ a diagonal, o pelo
Tft%; 25. Ce5 BeB; A posiçbo öas pretas em 1'h5 evita qualquef ataque na Dohuna h (t*.
era considerada claramente pior p0r quase o bispo em bl protege c2. Acho que o
todas as pessoas no centro de impfensa. branco deveria jogar agofa 34. h3, buscan-
Mas isso nâo é tà() claro porque 0 negro do um empate no final talvez com bispos
tem um pelo muito forte em a4 pressjo de cores opostas.
em :2 e d4 e dois bons bispos, enquanto o
branco tem um inativo bispo em bl . A * : ' :
thnica chance de ativé Io é jogar a3 e Ba2. . . . . . . :: . .. .: : . .F'grém, antes disse posso aumerktar a pres ' ' P. 22u1èm.. diâ...:..ùà.2àip..i. dh... 4eI.''. ......
sao em d4. Em outras palavras, os dois E se voce pagar mediante'depôsito
bispos pretos sâo suficientemente fortes jancjrio pa conta do CXEB infonme
para defeoder o rei. Em conseqùência, To- 'Iov nâo deveria atacar meu fei diretamen- ' 'F0S0tIf3I-i3 3 d30, O Valor deposi-pa
te. Seria muito melhor para eIe jogar cal- .. . t2do e a 5u3 ma(.rictlla.
maroente, tentando apenas reagrupar suas . . ' .0 '' CXEB '' .'AG. KA.

. DECE . ' . .' . ''
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xeque e cOm um peâo éh mais, o branco
esté totalmente perdido. Topalov pensou
durante meia hora e ... 44.. d6, Db*; Eu
podia também tomar imediatamente em b2
p o rq u e a p (j s 4 5 . B f 5 , D b 4 ; 4 6 . R d 1 , g f .,5 '
4 7. Dg5, Bg6; a casa e7 estâ protegida. O
preto ganha também nessa variante, mas
=om alguos probtemas técnicos. Entâo,
descobri algc irlteressante: apls 44. ...,
Db4 o rei branco nëo tem uma boa casa
para ir ... 45. Rdl, Dd4; 46. Rc2, De4; *7.
Rc3. Dbl; 48. d6, De 1: 49. Rd4s Db4; 50.
Re3, De4; 51. Bd2, Df*; 52. Rc2. Dc4;
53. Rd2, Dd*; 5*. Rc1 , Se 54 . Bc2, Ba2 ,
ameaçando um mate em dl . 54, .... f4; e
Topalov abandonou pois o peâo f coroa
com xeque (0X1).
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O ponto chave da partida esté na 34:.
jogada, quando Topalov deveria ter mudado
sua mente de uma concepçào de ataque
para uma defensiva.

3*. h4. Df 6: 35. Tc1 , Dh4.; 36. Tc7, Rf8;
Isto é muito melhor qtle a troca das damas,
que permitiria ao rei branco defender ambos
os peöe Js situando-se em e3. Se agora 37 .
Dh4, Bh4; 38. Cf3, Bf6; ( 38. .. t. Bg3; 39.
Cg5) 39. Tb7, Bd4; 40. Cd4, Td4 e o preto
tem um final ganho devido ao seu crucial
peso em a4. Depois da pröxima jokada do
branc ao eu vi uma bela combinaçao. 37.
De3, Bd6; 3 :8 Tb7. Be5; Pensei por um
momentg que 38. ..., Bc5 também ganhava
mas entao vi 39. Td7!, Td7; 40. Cd7, Bd 1:
41 . bc5, Bc6; 42. Bd3, e as pretas nâo
podem ganhar. Agtjs 38. ..., Be5; 39. de5
perde pare 39. ..., Td1 , e 39. feb, cai em
uma posiçâo desesperada apös 39. ...,
Td4. Contra 39. Deb, agarentemente tenho
somente um xeque perpétuo mas, em reali-

daje, as brancas perdem um f inal com umpeao a mais. 39. De5, Dg3; *0. Rf 1, Df3;
*1. Rel: Db7; *2. Df6, Bf7; *3. Dd8, Rg7;
Aoora, logo apés tomar uma torre com

t : : # l l

De autoria de Rqlf D! Bùckmann
: çoffiifjdàqài t4s p41$14- % N E4iàjfafhàit ckm  àiièiàdzRssig(t E
: ': : : ok pàdkdqi:miéifdiérf4p4s BtàCCXEb:Z tdiirii'itik E E ::t E: :
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à * à * : : *

Rolf J Bùckmann

A 31 de agosto de 1 994 ocorreu em Londres o torneio plntel W orld Chess Grand
Prix'', um torneio da PCA. Este torneio eIa sua primorosa organizaçlo e pelo alto velor, ;!
de setts prêmios, reuqiu os prinoipais GMl s da atualidade.

A Intel, fabricante do processador Pentium e promotora do evento, negociou a pre-
sença de um computador comercial equipado com o citado 'chip, clock de 1 00 mhz, e
alimentado com um programa comercial de uso corrente, que deveria ser selecionado por
uma equipe liderada pelo consullor de informética da PCA e editor de revista alemâ CSS
sobre computadores de xadrez Frederic Ffiedel. A escolha do programa recaiu sobre o
''Genius'' de Richard Lang, que jé amealhou diversos tftulos mundiais com os computado
res da Mephisto ara os qu:is programa. Pensou se no programa Fritz:l que jé havia clef-' k! r
rotado vérios GM l's em Munique no primeiro semestre deste ano durante um torneio re-
Iâmpago, entre os quais também estava Kasparov; entretanto pafa o xadrez ativo do tor-
neio (2b minutos nocaute) a performance do 'Genius' é um pouco superior. Pesou também
a nacionalidade inglesa do programador.

Lang reviu seu yrograma Geniusz e O 'envenenou'' para o torneio contando para
isto com a colaborpçao do GM alemâo Gerald Hertneck, que preparou uma biblioteca de
abertufas, considerando as caracterfsticas dos adversérios e do programa. Hertneck tam-
bém é o comentarista da partida em seguida analisada cujos comentlrios procurei traduzir
quase Iiteralmente sem prejuizo da clareze, e na fntegra, conforme desejo do atltor.

0 programa melhorado, hoje no comércio com o nome de Genius3, foi testado ''em
Iaboratörio/ com diversos GMI's cujos nomes nâo foram revelados p0r exigência dos
prôprios, b exceçho do jovem Leko. O programa nào sofreu nenhuma derrota duranle os
testes, e f0i considerado apto para () tofneio. Embora o programa seja realmente muito
forte, tj preciso, entretanto Iembrar que o cufto tempo de 26 minutos por partida favofe-
ce mblito os compuladores, principalmente os muito râpidos, como o apresentado.

No torneio, Kasparov nâo foi () tinico GM 1 maI sucedido, perdendo uma partida e
empatando outra. De fato os GM I's subestimaram a méquina nJo se prepararam devi
damente para o jogo e nâo exploraram as fraquezas tfpicas dos computadores (existem
técnicas, mas isto jé é outro artigo). Felizmente a honra do gênero humano foi salva por
Vishy Anand que derrotou o pentium sem grendes contratempos nas duas partidas que
jogou. Vamos ao jogo em que Kasporov perdeu:

1 .c4, c6; Nenhuma experiência com Iinhas
modefnas como 1 ...e5. Hertneck alimerltou
Genius com uma biblioteca de aberturas
clâssicas. 2.d*, dE; 3.Cf3, Cf6; 4.Dc2,
dxc4.; Com este Iance Genius opta por um
gambito de dama aceito. Outro lance seria
4...g6 defesa eslava. Ambos os Iances dâ0(
bOm Jogo. 5.Dxc4., Bf5; 6.Cc3, Cbd7;
7 .93, e6; V.Bg2, Como se tivéssemos re-
ctlado 60 anos. A posiçâo ocorfeu no cann'
peonato mundial entre Bogoljubov e Alekhi-
ne, Mannheim 1 934. 8...Be7; 9.0-0, 0- 0:

21

10.e3, Ce4.) 1 1 .0e2, Db6; 1 2.1'd1 , A posi
çâo das brancas n5o impressiona. Genius
tem uma estrutura harmoniosa portanto
superou bem a f ase de abertura o que jâ é
meio caminho anöado contra Kasparov.

12...Tad8; Hertneck preferiria 1 2... Tfd8,
mas a gente sempre coloca () torfe errada
na casa errada... 13.Ce1, Cdf6; O progra-
fnador Richard Lang poöe estaf ofgulhoso
que Genius resistiu à troca 1 3...Cxc3 oL
que sö melhoraria a estrutura dos peoes
brancos. Genius demonstra conhecimentos
öe estfatégia, o que n5o é 6bvio para um
computador. 14.Cxe4., Cxe4?!; (1 4,..Bxe4;
1 b.f3, Bg6; seguido de ...c5, e as pretas
teriam resolvido melhor seus problemas.l15

.f3, Cu6) 16.a4.?! Genius esperava

(14) Kasparov,G X Pentium/Genius
1/231

b/94- 1 0 London GP, 1 994
Nlertneck. 67
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1 6.Cd3, e c0m razâo! As brancas deveriam
neutralizar c6-c5. 16...Db3?; O lance mais
fraco de Genius em toda partida. Tudo é
favorlvel à rtlptura via 16...c5, e além
disso as brancas ganharâo tempo com o
ataque à Dama. 17.14.. Bg6; 12.Td3e Db4;
19.b3,

Dxd3; 35.Bxd3, Bb3; 36.a5:
. 
bxab;

3 7 . b x a 5 , C c 6 ; 38 . a 6 , B x c h ' 3 9 . B x c 2 ,
Cb4; 40. Bb3 + , Rf 8; 4 1 .Bc4, He7; as pre.
tas tem final vantajoso. Esta variante de-
monstra claramente que as brancas jé pre
cisam Iutar pelo equilibrio. 33...Dd4;
34.Bxf 7 + e Rxf 7;
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1a...cca!; se Genius tivesse reaçses hu-
manas, sentiria aqui arrependimento e aI;- 35.9:3+ ? Esta posiçâo me Iembra da
vio. Arrependimento pelo pfematuro Iance flb6l Vitöria sobre Fritd3 em M unique, duran-
da Dama, e algvio pela bem sucedida defe- te 0 Intel Express Challenge. Na ocasiào
sa. A coordenaç-ao das peças foi restabele- tTOt1U&i todas as paças maiores (acima de
cida. 20.cc2. Db6; 21.Bf*? Apôs este erro tudo as Damas) para conseguir um final de
Genius iguala totalmente. Certo seria... CISVaI()S. Tivesse Kasparov jogado.
21 .Be3 . embofa fracasse, por 2 1 ...c5, o 35.DXd4, exd4; 36.Cc4, a posiç:o seria
estratégfco (fesejlvel 22.qb com a?.?...exds; Ximperdfvel-; 36...cc6: 37.bb, Ceb;
23.Tad1 , mas as brancas tem um tempo a 38.0X85 + , fxes; 39.f4, nâ() deve atemori-
mais com 22.Tad 1 . Interessante ôbservar Zaf aS brancas. Apös o lance do texto, Ge
que Genius considera esta posiçao como nius Wvira bichow. 35...Rf8; 36.Rg2: rasci-
completamente igualada. 21 ...c5; 22.Be3, n8nte é qtle Genius, no estilo Kasparov, vê

,cxd4; 23.cxd4. Bc5; 24.1- 1. e5; a Variante ... 36.Rf 1 , Dd2; 37.Cc4 Dxhz,'
25.C/2. Txd3; 26.Dxda. ce7; Imsressio- 38.0d6 Com compensaçlo para as bran-

,,nante a virtuosidade com que Genlus ma- CaS, p0r ex.: 38...13h5. 39.De6 (com a
nobra nesta partida com seu cavalo! idéia de Dd7-d8) 39...Dxf 3 + ; 40.Re1 ,
27.b4.?! Genius preferiria... 27.Dc3, DX93+ 1 36...Dd2+ ; 37.113, De2!;
Bxe3 + : 28.cxe3, (ou 28.Dxe3) J8...cc6: 38.092 Lances de cavalo mais ativos pef
29.3-d6. e novamente tem razâo, oois 'a dem ainda mais depressa, por ex.: 38.Cf b,
frouxa disposiçzo na a1a da dama seri obie. Df 1 + ; 39.894, 135 + ; 40.Rxh5, Dh3 4 ;
to de ataque no final. 2;...Bxe3 '+ ! 4 1 .Ch4, g5; (4 1...g6+;l Fritz 42.Rh6-. v.W
22.Dxe3. Td8! Um Iance preciso atrls d J 38...h51.; Genius se considera com vanta-8
outro. A pressao na coluna (j é equilibrada 0Dm Oquivolente a um peâo pela ameaça
pOr meios téticos. 2a.Txdg +, oxda; 95-94. A nivel de GM's o jog'o das brancas
30.Bf 1 , b6; 31.Dc3, f6: 32.

Bc4+ . Bf7; ê Perdedor, mas quem pode imaginar que
33.Ce3. Ap5s... 33.Rf2 Dd1 ; 34.

/d3. Urn Comptltador aproveite a vantagem sem' ' 
errar? aa De3 Dcl; 40 ud2? A éltima
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chance seria 40.a 5: Dxb4; 4 1 .axb6
(Genius). As brancas im pedem assim a
fragmentaçâo da aIa do rei, e podem, gra-
ças à posiçlo aberta do rei preto, alimentar
esperanças de empate. Na parlida, as bran-
cas perdem o peëo em situaçao desfavoré.
vel. *0...De6 + ; 41.94, hxg4 + ; 42.fx44

,Dc4; A Dama expiou seus pecados em e6
e agora Concentra sua atençâo rlo peâo
f reco. 4.3.D@1, Db3+ ; d:l .Ce3

----.-
---

-
--e
--
--
---

---
---

--
---
.-
--- 

,-

-------

-

-------------------
-

----
- 

j- ..
- 

-,j
-#' '-'

--;;r.-;j1:,.4j.:/ xazejjiz-azee-z-zezaaz'zzaz'se j;z 'zzzs'rjj'i '' ' jjprz'rt)jg
dilliif''ùî-i ..--'---------.--,'-.--------------

.
--
---

.,363 rillllilki)-,r . . .. . 'J - 
)''',rF--. - '7'

.-jl
j;jp,---..---

,--.-

--
,--,.

-
--. . - - 

yj;r--4yy; jjir---
-
---

--

-----

--
-

-----

--

-------

..
--
,--- rrr-yjrr- ry;y 

-

--.-..-.
-

..Lè6'6b:fî',;-. -,..-îrîr --

---''''

--

-''''--''''-'''' 

- 
-;----.-fr-,

z/ê- 
.. 

,'z z,r .,. . j fr)' . .---

-,-
---'''''''--''''-

,

-''--
,

-''--
----

--'''

,
---
--''

-

'-

---
-,'-,;:tr, ''f--

-

-----'

,-

-----------'

---
---
--'

--
--

-----

-
--

-----
--

-----

-
---------- 

-r.r-- .

'r'-'--'-''
--

''''-'

--
-'
--
'---'''''''

-

-----'''--.-'-'-'

-

----'-----'-

-
--'- '''''ù;9'

-: 

'-''

t3?3bb,, --- -

44...Dd3!; M esmo stj por este Iance, Ge-
nius fnerece efusivos elogios. O pepo em
e4 é obviamente muito mais importante

Teria Genius jogado ()s thltimos 40 lances
sem erros? Em caso afirmativo, isto seria
uma nova dimensâo para o xadfez p0r
computadores. (0X1 1.

que o peâo em a4., pois a aIa da dama
branca tende a permanecer fraca. 45.Rg3
Dxe4; 46.1M2, Df4 + ; 47.Rg2, Dd4; Sim-
ples e claro. Apôs... 47,..a5? poderiam as
brancas ainda se defender com: 48.bb
Dxa4; 49. Dd8 + q Rf ?; 50. Dxb6 . 4:,Dxd*'

.d4; 4.9.Cc4? Apö&... 49.C22 es gretasex
ainda teriam de jogar corretamente. Por ex :
49...d %' b0.Ce3, Cc6, a reaçâo correty,
f50...d2?; 51.b5, Cd5; 57.CWJ e q peao
em d fica débil./ 51 .b5, Ce5; seguldo de
Re7-d6-cb. 49...Cc6; 50.b ,5 Ce5; 51 .Cd6

.da; 52.Rf2, Cxg4 + ;. 53.8e 1. Cxhz; Eu
jogafia... 53...:e7 pois o jog ztl daptlis ôe...
54.Cc8 .t , Rd /; 55.Cxa 7, Ce5; b6.Rd2
( 56.a5. bxa ,5 ' 5 7.b $ g5) b 6 . . . R c 7 ; Ei 7 . h 4 ,Rb 7 

' b 8 . Cc6 , Cxc6 ; 59 .bxc6 + < Rxc6 ;
60.Fixd3u Rcb; 6 1 .Rc3, f 5, esté perdido.
54.Rd2 Ou. . . 54.Cc8, Cf 3 + ; 55.Rf 2, d2;
56.Re2, g5; 5 7.Cxa7, g4; b8.a5, g3;
59 . axb t5 , g T ' is 0 .b 7 , d 1 = D + , co m v it ô ri ad
as pretas. Aqui Genius teve de calcular 1 4
meios Iances para nâo entregar o pontû.
54...Cf3 + ; 55-Rxd3, Re7!; 56.Cf 6 + w Rf7;
57.Re4., Cd2 + ; 58.nd5. g5; 59.6d6 + 

,R96; 60.Rd4. Cb3 + Com os nervos a flor
da pele, Kasparov abandona.

# # * â # # *' # â ê * *' ; *

Carlos R. Villares
Em se trplando de um assunto cada vez mais atual embora sendo também

, emrelaçâo ao xadrez postal um assunto cada vez mais polêmico preciso inicialmente escla
recer o que pretendo com esta série de artigos e mais importante

, esclarecer () que nâopretendo neles cobrir.

O meu grande objetivo é compartilhar com os companheiros as informaçöes que
adquiri durante os mais de 1 5 an s de ecuriosidadee sobre o assunto sem com isso me?

. 'considerar um eexperte no tema. Ouanto mais agrendo, dessubfo ouanto mais faha pafa
aprender-

O segundo objetivo é provocar, atfavés deste artigo, uma discussâo ou troca deinlormaçöes, que, dentro do maior respeito e seriedade, eleve o conhecimento geral sobre
() assunto, pois todos sabemos que a inexorâvel interdepend'ncia entre o homem e a ci-
bernética é cada vez mais intensa e notöria.
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p * z * & @ * :.

qom. do JOGO (J) œ PROGOAMA (P) RaKrIg +l- Joge l/. ContraI
1 p Genius 3.0 (0:#M) PenNum 90 MHz 2429 43 113 6, 2x 3
2 P M Chess I:Yn 4.1 m M) Pee um Y Mllz 2424 54 191 66 2311
3 p Hircs 3.0 ((sa5) PenNum * MHz 2*' 55 191 68 228,
4 P Rebel 6.0 (H%) P@ll6qm * MHz 2411 62 143 62 2321
5 p Genius 3.û ('war) 48&5:.48 MHz 2:72 31 578 67 ZZV
6 p M chess PY 4.1 (0:- ) 48*5:.46 MHz 2350 33 482 63 2258
7 P M: histo Genitls 2.û (1z/0) e &**6MHz 2342 29 617 63 2.248
: P Rebel 6.; (12./94 4:*/-:% MHz 2321 39 564 61 2239
9 P Hiarcs 3.0 m %) 48*50-66 MHz 2119 31 514 58 2259
1a P Wchess (2> ) *&50.*6 MHz 2313 34 41T 50 D 15
11 J Chess Machin: Schröder3.1(n.q3942MBz 23%  32 546 68 2176
12 J càes: Machine ne King 2.e aggr. (:83)x-32 MHz D 06 23 10f 7 69 2167
13 P Cheus Mastere oo (û<:4) e*5:-:6 Mllz 2301 35 452 66 2120
14 J Qe hie  Genius ((sM) :13: 33 MHz 2291 71 119 62 2217
15 P M Chess Rp 3.5(9194) 4815:.46 MHz 2287 28 634 58 777%
1B P Chess Genius 1.1 (- 3) 4:K5e.4$.MHZ ZZM  29 624 60 2215
1T P Me histo Gideon Pro (12193) 4Y * .u  Mllz 2.21% 35 452 66 2180
13 P Fritz 3.0 (12/94) e150-66 MHz ZZV 27 6T3 58 2212
19 P M- chess Rp 3.12 m 27) 4:150-0 MHz 2261 :6 4:8 69 2125
29 P Chess Genius 1.û (pw7) e Kzz MHz 2251 34 423 51 2242
21 J Me histo W ncouver ::::4 G K 3% MHz 2134 17 451 73 2258
2.2 P M

- chess Pm 3.12 (û&o) 43*33 MHz 2233 51 208 60 2159
23 J Berlin Ro (cwg4) 68424 2.4 MHz 2232 33 449 56 2187
24 P Kallisto 1.82-1.83 (9.. eKK..R :Hz 221  27 656 N1 7771
25 J Kas arev arc (1w97) 20 @Hz X19 29 589 57 2162
26 J Me hfs'to RISC (aw3) 1MB 4% 2 14 MHz X 18 24 * 5 62 2114
27 P Harcs Master 2.0 (9<g4) 48*33 NHz 2216 46 229 51 2197
2: J Saitek RISC 2500 (0&9a) 12@K M M2 14 MHz 2197 24 915 61 212$
z.p J clless uachine ra reqrlwzj 51N ARMZ 16 MHz ajr 2-1 ';(n 62 :112 *
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t; Nome do JoGo (J) ou PROGRMA (P) Rating +l- Jogos % contra
:se J clless Mallinene King (:Az) 5$?.K ARm  16 Miiz 2179 33 * 3 56 2135
31 J Me hie  Vancouver m 92) *:20 12 QHz 2164 25 * 6 70 2117
72 P R crates 32 (12,3) 4:*33 MHz 2147 49 2û3 47 2168
33 P Fritz 2.0 ((m 3) 48&33 MHz 2139 11 487 47 2159
34 J Me lHs'to Berlin (c:w3) 68:44 12 Mqz 2124 25 7@  60 ZOM
35 J Fidelit Ellte vers. 9 m 92) 6:030 32 MHz 2122 40 172 73 1952
38 J Me histc Vanccuverm gz) 68000 12 MHz 2113 23 911 57 2051
37 J Nnva %a hire H8 (1?J94) 1: MHz 2486 27 663 57 2938
38 P Hiarcs Qaster 12 (û.o) 48*33 MHz 217: 48 214 48 20%
39 P Fritz f .1 (0,92) 48&33 MHz 2043 48 215 55 2112
4: P Nimz,: 2.2.1. (1w9<) 4:1% MHz 2937 46 229 42 2091
41 P a rkev 3.û (x24) 48&2133 MHz 2913 46 212 :9 2112
42 P Rex Choss 2.: m 92) 38*2543 MHz 2131 65 126 59 1% 5
43 J Kas amv Brute Force H8 (ûwo) 1: QHz 2221 24 816 49 2031
44 J Nova Diable (ûwzy 6:00: 16 MHz 2118 21 1148 42 2164
45 J Fideli Mach llI m g2) Rene 1e MHz 1994 14 2Q 4 52 1981
46 P Ccm Iete Chess stem (1zo) 48&13 MHz 1986 47 221 47 2118
47 J Me histe MM 5 m 92) 6502 5 MHz 1981 21 1255 51 1982
4B J Kas ar:v Presidept I cK.2100 H8 (1z/94)10m z 1979 32 481 50 1980
49 J Me histe PcI ar (û:v92) 6502 5 MHz 1972 17 1693 42 2132
58 J Me hie  Milann (*92) Ve2 5 MHz 1961 25 746 42 2917
51 J Me histo Amderdam (pw2) 68*0 12 QHz 1926 22 1121 58 1872

(: ( : J (lfj;l.. . @: E' . . ' . . tpj. . :?. q . ' ' .. .. : : : . ((j)jw? :': (t1è. j)(. >. : .'. ; . ' !: !: ' ' j1.11L:,;33:;qè. x. .Lfj(y. . , .j11t5 rllq!lk . . J:jlij pl'ijlq' j f.';a 1.:.::2.:: ot .:..,.-. :.y.::......,........,.=..jEEE@E.J w....s..os.;.Jr. , .,u?: ..1: ..:...;ozu..:! s:....:,E:i,::..&-Ei,5:E(i..:..........:.cy,:..;.t..::....:n.:..y.:.....:...w. ,......:....,.:E(:E::......,....c ;E., v.. .... -' .. .....:......:.:......:..:..-: JEEE (:!:::.I'q#a. tcliitptii fWr#.:. .P:' '' :tV.K;..4.. 86 :: àI;'. Yiti m:. .. zii.enik:s -:.3. 'F. qii! : 3, M.' . tiGFxs /r:.
. 4. âk :R

ebetLt;. t!).'. qjàiirs' .à .'.4.4. xtrgbà.x
r'
.ip?zbz. ' r*. $.s. .(#) Yhwyzi) .-. R. 4. ','276-.4j. o èi. dà. clsess' M. àèhiif. es 12

.k.:j:. B$. ikbtk' 'bt). 'J TifkcLeapi : -A:...p. rfïgràittà.'ihé -:!i'k: jzttr4ti.o. .pyttiàasi'-. A.$ :53n..(%. . :::.. :Chvs Aki. .. rl1.. f at:... i. J. v. f'tl. 3501 . . ... q . . . . . .. . . . . .. .xakrez tietrônico : Mephisto Maochen - 1 t5 nit, madeifa- 5: x bo cm , auto sensory,
Mting 2350 - R4 1 .350,00 . Novag Sapphire ( o melhor pertétil do mundo) rating 2250
R% 4.20,(10 . Spilqk Tfavel - 2100 , rating 2200 - R$ 400,06 .

: : :::witdblbiiii : t0j4j' ààt ? 0784 ::Bù* B*tà Vi-  tlé stll 201 2 i : :. . ' 
. : . . . . . . . . . . . . j. . . . : . . . 2' .

. dte déécs - ôid kip ppgo , sè. . .'.
eu bbcld *d< B 3/3
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B rlosF- andoBoga

Faleceu em Moscou, no dia 5 de maio, um dos mais importantes grandes mestres
do século XX, o fusso Mikhail Moiseyevich Botvinnik. Campeâo Mundiel nos perfodos de
1 948-1 957, 1 958-1 960, e 1 96 1-1 963.

Engenheiro Eletrônico, Doutor em Ciências Técnicas. Botvinnik, até abandonar de-
finitivamante o xadrez, levsu Llma vida acadêmica paralela a ale. Desde () inlcio da sua
carreira enxadrfstica, nunca deixou de cumprir com as suas obrigaçöes de engenheiro e
professor. Embora c' xadrez fosse a sua grande paixâo estava sempse em esegundo pla-
no- pois a engenharia fornecia 0 seu sustento e eIe tinha consciência de que agindo as-
im'poderia vivef tranquilamente como prqfessor apds abandonar as competiçöes.s

Esse 18d0 prâtico de Botvinnik contribuiu bastante para o seu sucesso na engenha-
ria e no xadrez. Sua visâo do jogo era quase que exclusivamente cientffica. Tratava-n
como algo que devia ser estudado e pesquisado. Por outro Iado, Botvinnik acreditava ser o
xadrez também um esporte, e Gomo taI precisava de um preparo especffico pafa que os
resultados positivos surgissem. 1 claro que tinha consciência da enorme importância do
talento para que tudo isso frutificasse. A sua bem sucedida vida acadbmica 1he fofnecia a
prova necesslria.

Botvinrtik construiu sua carreira de campeào de uma maneira lögica. Tinha uma
saude de ferro e grande cnergia, Dav'a uma atençlo esgecial ao preparo fûsico, pois acredi-
tava na sua importância duranre as paqidas. Possuûa um jogo metôdico e tirava grande
proveito da sua anâlise caseira das variantes. COm isso economizava tempo durante as
partidas.

Seus amigos o consideravam um otimista nato. pois dificilmente se deixava abater
pelas derrotas. Esta qualidade esteve presente em todas as vezes que recuperou () tftulo
mundial. Quando a maioria acbava que havia chegado ao fim a carreira enxadrfstic:a de
Botvinnik eIe voltava mais forfe do que antes. Em 1 961 jé com 50 anos, recupefou o
tftulo perdido para Mikhail Tal, que tinha apenas 24. Botvinnik era um homem que acreöi
tava em si mesmo e tinha consciência do seu talento e dos seus Iimites como cientista e
enxadrista. Em 1 963, quando perdeu o tfttllo para Petrnssian, sentiu que sua carreira
como grande mestre estava chegando ao fim. Anos depois, por volta de 1 970 abandonou
as competiçöes, mas o xadrez continuou fazendo parte da sua vida. Seu curso de xedrez
pnr cofrespondência foi o responslvel pela descoberta de talentos como Kafpov e Kaspa-
rov, entre outros.

Uma ffase de Le Lionnais sintetiza o que f0i o grande nestre Botvinnik: #Se o xa-
drez pode sef cqnsiderado de :lgum modo como ciência, foi, sem dtivida, Botvinnik um
cientista do jogo-.

Apresentamos a seguif uma das suas mais importantes partidas. Em 1 989, em
,uma pesquisa feita pela revista eBritish Chess Magazinee sobre quais as melhores pafti'

d d todos os tempos eIa obreve o 40 lugar entre 1 06 jo os mencionados.as e , g

M. Botvinnik sistema qubinstein - nesta posiçlo, numa
X época em que 4. Dc2, a chamada varianteJ

.R. cape lx ca canablanca
, era mais popular (M.I. HermanTorneio Avno

. Rett-dan, lgaa o 'audius)
. ds; s. aa, Bxc.a + ; 6. yxca, c5;Defesa Nim

zofndia 7
. cxd5: exds; 8. Bd3. 0-0; 9. ce2e A vari.

e.1 d4 cf6; 2. c4 e6; 3. 
cc3, Bbq.; 4. e3. ante favofita de Botvinnik contra o sistema

i ik jog,va s' istematicamente 4
. 
e3 -- fndio de Nimzowitch (Julio Ganzo). b6; 10.Botv nn

0-0, Ba6. Bxa6. cxae; 12. Bb2. Em seu
28
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excelente livro e1 5 Schachppftien und ihre
Geschichtee Botvinnik reconhece a passi-
vidade da jogada. Correto eIe considera 1 2.
Dd3 (H.C.). As brancas começam a prega-
rar o avanço do pelo do rei que lhes pro-
porcionaré vantagem posicional (J.G.),
Dd7; 13. a4., Te8; Botvinnik acha inacredi-
tlvel que Capablanca nâo tenha optado p0r
13. ..., cxd4; 1 4. cxdzl. Tfc8 e as brancas
têm dificuldades na coluna c (H.C.). 14..
Dd3, c4.; M ais at ivo tj 1 4. . . . , Cc7 para
levâ-lo a e6. Com a jogada do texto se
prepara uma manobra para ganhar o peâo
de a4ç mas a mesma é excessivamente
lenta (J.G.). 15. Dc2. Cb8; 16. Tael, Cc6;
1 7- Cg3, Ca5; 1:. 93, Cb3; 19. a4., Dxa4;
Apés Ionga manobra. Capablanca finalmeo-
te ganhou um peâo, mas a concessJo do
domfnio central Ihe seré fatal (H.C.I. 2Q.
e5, Cd7; 21 . Df2, g6; 22. f4., f5; 23.
exf6e.p., A tinica possibilidade de continuar
o ataqae é dbrir a pcsiçlo (H.C.). Cxf6: 24.
f5, Txel; 25. Txel , Te8; 26. Te6, T'xe6;
27. fxe6, R97; 28. Df4, De8; 28. ..., Da2
nâo servia por 29. Cf b : , gf 5; 3O. Dgb 1. ,
com mate em breve (H.C.). 29. Deb De7;

Jcpsé Raul Cajablarlca foi um dtls primeiros fdolos de Botvinnik. Tornaram-se bons
amigos, mas isso nao impedia o conffonto fenhido quando Gonffontados num tabulei/o.
Os dois enîrentaram-se sete vezes e o resultado final foi 3,5 a 3 b (H.C.).

F

O V  D A  A U LA S D E R EZ
Ele, Korclmoi, Topalov

, M ilos, Darcy, Anand e muitos outros
analisam skas partidas para os privile/ados leitores de Lance, a
melhor revista de xadrez. M inimo de 52 pâginas em formato
p'ande, incluindo o suplemento Xadrez Coop. Noticiério e fotos
exclusivas.

Assinatura anual (6 ntimeros): R$ 27,00.
Pedidos com cheque nomifm l cruzado a:

Lance Cultural Produtxes Ltda.
SRTVN Ediffcio Brasflia Rédio Center, sala 3082 - Brasflia - DF
CEP 70.719-900 Tel. (G61) 223-7410 Fax (061) 322-4202
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30. Ba3!!. Espetaculor e decisivo sacriffcio
que faz desta partida a jöia do torneio e
uma das melhores produçöes de Botvinnik
(J.G.). Dxa3; 31. (15+ , gxlls; 22. Dg5+ ,
Rf8; 33. Dxf6 + . Rg8; 34.. e7. Jé é intûtil
qualquef defesa (J.G.). Dc1 + ; 35. Rf2,
Dcz. + ; 36. :613. Dd3+ ; 37 . Rh4, De* + ;
38. Rxhs. De2 + ; 39. Rh4, De4 + ; 40. g4.
De1 + ; 41. RIA5, Abd. ( IXQ).
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LSz Jbz- tl & #,/ Cqsta Jza tv

Em homenagem aos cem anos de nasoïnento de Malba Tahan f / 895 /.9 74), trans-
revemos tzrp cap-lttllo de *0 Hqmem que Calculava* o seu mais famoso Iivro. onde seC e
conta a fa/zlos'a Ienda sobre a ongem do iogo de xadrez:

522,7 serâ descobrir. dada a incerteza dos documentos antigos. a época precisa em
ue viveu e reinou na India Izrzl prinoàe chamado Iadava, senhor da prtlwiltl'za da Taligana.
s ria Jmr:zp, 'hiusto ocultar que o nome desse monarca vem sendo apontado por vârios! , '

hlstoriadores hindus como dos soberanos mais ricos e generosos de seu tempo.

A guerra, com o coftejo fatal de seus aposentos, sö agarecia para atender
suas calamidades, muito amargou a exis- aOs ministros e sâbios brâmanes quando
tência J0 rei Iadava, transmutando Ihe o algum grave problema nacional o chamava
öcio e gozo da realeza nas mais inquietan- e para felicidade de seus stiditos.
tes atribulaçöes. Adstrito ao dever, gue Ihe Com () andar dos dias, Ionge de se
impunha a coroa, de zelar pela tfanquilidade apagarem as Iembranças da penosa cam-
de seus stiditos, vitl-se o nosso bom e ge- panha, mais se agravaram a angtistia e a
neroso monarca forçado a empunhar a es- tristeza que, desde entâo oprimiam o cora-
pada para repelir, à frente de pequeno (;âo do rei. De que 1he poderiam servir, na
exército, um ataqge insölito f, brtltal do verdade, ()s' (icos palâcios, os elefantes de
aventureiro Varangul, que se dizia prgncipe guerra, os tesouros imensos, se jé nâo mais
de Ca((â. vivia a seu Iado aquele que fora sempre a

O choque violento das forças rivais razâo de ser da sua existência? Oue valor
juncou de mortos os campos de Dacsina e poderiam ter, aos olhos de um pai inconso-
tingiu de sangue as Jguas sagradas do Rio Ilvel as riquezas materiais que nât) apagam
Sandhu. O rei Iadava possufa - pelo que nos nunca a saudade do filho estremecido?
revela a critica dos historiadores - invulgar As peripécias da batalha em gue
talento pela arte militar; sereno em face da pereceu o prfncipe Adjamir nà() 1be salam
invaslo iminente elaborou um plano de do pensamento. O infeliz monarca passava
batalha e tâo hébil e feliz foi em executâ Iongas horas traçando, sobre uma grande
10, que Iogrou vencer e aniquilar por com- caixa de areia as diversas manobras exe-
pleto os pérfidos perturbadores da paz do cutadas pelas tropas durante () assalto.
seu reino. Com um sulco indicava a marcha da infan

O triunfo sobre os fanéticos de Va- taria; ao Iado, paralelo ao primeiro, outro
rangul custou-lhe infelizmente, pesados traço mostrava o avanço dos elefantes de
sacrifrcios; muitos jovens quichatrias (1 ) guerra; um pouco mais abaixo, representa-
pagaram com a vida a segurança de um da pOr pequenos crrculos dispostos em
trono para prestfgio de uma dinastia; e en- simetria perfilava a destemida cavalaria
tre os rnoqos, com o peito varado pOr uma chefiada pOr um velho raöj t2) que se dizia
flecha, Ié ficou no campo de com bate o sob a proteçâo de Techandfa, a deusa da
prfncipe Adjamif, filho do rei Iadava, que Lua. Ainde p0r meio de gréficos esboçava o
patrioticamente se sacfificou no mais aceso rei a posiçâo das colunas inimigas desvan-
da refrega, para salvar a posiçâo que deu tajosamente colocadas, graças à sua estra-
a0s seus a vitöria final. tégia no campo em que se feriu a batalha

T inada a cruenta campanha e decislva.erm
assegurada a nova Iinha de suas fronteiras, Uma vez completado () quadro d0s
regressou o rei ao suntuoso pallcio d

.
e An- combatentes, com as minudências que

dra, baixando, porém , formal proibiç-ao de pudera evocar, o rei tudo apagava, para
que se realizassem as fuidosas manifesta- recomeçar novamente, como se sentisse
(Xes cem que os thindus sofam festejar os fntimo gozo em reviver os momentos pas'
grandes feitos guerreiros. Encerrado em sados na engtistia e na ansiedade.
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A hora matinal em que chegavam ao nhos, ou casa, iguais; sobre esse tabuleiro
palécio os velhos brâmanes para a Ieitura colocavam-se Ynao arbitrariamente duas
dos Vedas (3), jé o rei era visto a riscar na coleçôes de peças que se distinguiam, uma
areia Os planos de tlma batalha que se ril- da outra, pelas cores branca e preta, repe-
produzia intermlnavelrllenle. tindo, porém, simetricamente, os engenho-

-  Infeliz monarca! murmuravam os sos formatos e subordinados a curioses
sacerjotes penalizados. - Procede como regras que lhes permitiam movimentar-se
um sksdr: (41 a quem Deus privou öa luz da por vérios moöos.
razâo. Sö Dhanoutara (b), poderosa e cle- Sessa explicou pacientemente ao rei,
mente, poderl salvl-lo! aos vizires e coftesios que rodeavam o

z E os Brâmanes ergtliam preces, monarca, em que consistla o jogo, ensinan-
queimavam raoes arométicas implorando lt do.lhes as regras essenciais:
eterna zeladora dos enfermos que amparas - Cada um j0s partidos dispse de
se o soberano de Taligana. oito peças pequeninas os peöes. Repre-

Um dia af inal foi o rei informado de sentam a infantaria que ameaça avançar
que um mclço br3mane pobre e modesto - sobre O inimigo para desbaratâ-lo. Secun-
sollcitava uma audiência que vinha pleitc. dando a açtio dos peöes vêm os elefantes

. ando havia jé algum tempo. Como estives de nuerra (8) representados por peças
se no momeflto, com boa disgesiçâo de maiores e mais poderosas; a cavalaria( '
âpllmo, mandou (? rei qtle trouxessem 0 indispensâvel no combate aparece, igual-
desconhecido à sua presença. mente no jogo, simbolizada por duas peças

Conduzido à grande spla do trong, que podem saltar como dois corcéis, sobre
foi () brâmane irlterpelado conforme as as outras; e para intensificar () ataque
exigências da praxe, por um dos vizires do incluem se - para representar os guerreiros% 
fei. cheios da nobreza e prestigio - os dois vizi-

- Quem és# de onde vens e que dg res (9) do rei. Outra peça, dotada de am-
selas daquele que, pela vontade de Vichnu plos movimentos mais eficiente e poderosa(
(61, é rei e senhor de Taligana? do que as demals representarl o espfrito

- Meu noffle - respondeu o joverfl de nacionalidade do povo e seré chamada a
brâmane - é Lahur Sessa ( 71 e venho da rainha. Completa a coleçëo uma peça mgito
aldeia de Namir que trinta dias de Inarcha forte quando amparada pelas olatras. E o
separam desta bela cidade. ho recanto erfl Le-i.
que ebl vivia chegotl a notfcia de que o nos- O rei ladava interessado pelas re.

* so bofldoso rei arfastava Os dias em meio gras do jogo, nl() se cansava de interrogar
de profunda tristeza, amargurado pela au- o inventor;
sência de um filho que a guerra viera rou- - E pOr que a rainha é mais forte e
bar.lhe. Grande nlal seré para o paûs, pen mais podep sa que o pröprio rei?
sei, se o nosso dedicado soberano se en- - E mais poderosa - afgumentou
clausurar, como um brlmane cega dentro Sessa - porque a rainha representa nesser 

'da sua prépria Nor. Deliberei pois lnventar jogo, () patriotismo d0 povo. A maior força
um jogo qpe pudesse dislraf Io e abrir erfz do trono reside principalmente, na exalta. :
seu coraçao as portas de novas alegrias. 65 çdo de seus suditos. Como poderie o rei
esse o desvalioso presente que desejo nes- resistir ao ataque dos adversérios se nâ0
te momento ofcrecer ao nosso rei Iadava contasse c0m o espirito de abnegaçâo e

Como todos os grandes prûncipes sacriffcio daqueles que 0 cercam e zelam
citados nesta ou paquela péglna da Histö- pela integridade da pâtria?
rsa, tinha o soberano hindu o grave öefeito Dentfo de poucas horas o monarca
d 'e sef excessivarpente curioso. Quando O que aprendera com rapidez todas regras do
irlformaram da prenda de quc o moço brâ- jogo, jé conseguia derrotar os seus dignos
mane era portador nl() pôde cönter o dese vizires em partidas que se desenrolavam
jO de vê-la e apreciâ-la sem mais demora. impecâveis sobre o tabuleiro.

0 que Sessa trazia ao rei ladavp Sessa de vez em quando intervinha
Consistia num grande tabuleiro quadrado, respeitoso, para esclarecer uma dtivida oud
ivldido em sessenta e quatro quadradi- sugerir novo plano de ataque ou de defesa

.
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Em dado momento, () rei fez notar, aquinhoado e outra qualquer paga seria
nde surpresa, que a posiç:o das excessiva.com gra
elas combinaçöes resultantes dos Sorriu desdenhosamente, () bompeças, p

s Iances, parecia reproduzir exata- soberano, ao ouvir aquela resposta quedlverso
nte a batalha de Dacsina. refletia um desinteresse tâ0 raro entre osme

Repafai ponderou o inteligente ambiciosos hiodus. E, nâo crendo na since
brâmane . que para conseguirdes a vitöria, fidade das palavras de Sessa, insistiu:
indispensâvel se torna, da vossa parte, o - Causa-me assombro tanto desdém
sacrifrcio deste vizir! e desamor aos bens materiais, (j jovem! A

E indicou precisamente a peça que () modéstia quando excessiva é como o
rei Iadava, no desenrolar da partida - por vento que apaga o archote cegando () vian-
vérios motivos grande empenho pusera dante nas trevas de uma noite interminével.
em detender e conservar. O judicioso Sessa Para que possa o homem vencer os mtilti-
demonslrava, desse modo, que O sacrif rcio plos obstâculos que se Ihe deparam na
de um principe é, por vezes, imposto como vida precisa ter o espcrito preso às rafzes
uma fatalidade, para que dele resultem a de uma ambiçâo que o impulsione a um
paz e a liberdade de um povo. ideal qualquer. Exijo, portanto, que escolhas

Ao ouvir tais palavras o rei ladava sem mais demora uma recompensa digna
sem ocultar o entusiasmo que Ihe dominava de tua valiosa oferta. Queres uma bolsa
o espûrito, assim falou: cheia de ouro? Desejas tlma arca fepleta de

-  Nâo creio que o engenho humano jöias? JJ pensaste em possuir um palécio?
possa produzir maravilha comparével a este Almejas a administraçâo de uma provfncia?
jogo interessante e instrutivo! Movendo Aguardo a tua fesposta, por isso que à
essas tào simples peças, aprendi que um minha promessa estâ ligada a minha pala
rei nada vale sem o auxilio e a dedicaçso vra!
constante de seus sûditos. E que, às vezes, - Flecusar o vosso Oferecimento
o sacriffcio de um simples peso vale mais depois de vossas tiltimas palavras - acudiu
para a vitéria do que a perda de uma pode- Sessa seria menos descortesia do que
rosa peça. desobediência ao rei. Vou, pois, aceltaf,

E, dirigindo-se ao jovem brâmane, pelo jogo que inventei uma recompensa
disse-lhe: que corresponde à vossa generosidade; n4o

Quero recompensar-te, meu ami desejo contudo nem ouro, nem terras ou
go, por este maravilhoso presente, que de palécios. Peço o meu pagamento em grâos
tanto me serviu para alfvio de velhas an- de trigo.
gtistias. Dizei me, pois, o que desejas, para - Grâo de trigo? - estranhou o rei
que eu possa, mais uma vez, demonstraf o sem ocultar o espanto que 1he causava
quanto sou grato àqueles que se mostram semelhante proposta. Como poderei pa-
dignos de recompensa. gar.te em tâo insignificante moeda?

As palavras com que o rei traduziu o - Nada mais simples elucidou Ses
generoso oferecimento deixaram Sessa sa. - Dar me eis um grâo de trigo pela pri-
imqerturbével. Sua fisionomia serena nâo meira casa do tabuleiro; dois pela segunda,
trala a menor agitaçâo a mais insignifican- quatro pela tefceira oito pela quarta, e,
te mostra de alegria ou surpresa. Os vizires assim dobrando sucessivamente, até a
Olhavam-no atônitos e entreolhavam-se sexagésima quafta e tiltima casa do tabulei
pasmados diante da apatia da mais livre ro. Peço-vos, ö rei de acordo com a vossa
expanspo. magnanima oferta que autorizeis o paga-

- Rei poderoso! - redargiiiu o jovem mento em grâos de trigo, e assim como
com doçura e altivez. Nro desejo, pelo indiquei!
presente que hoje vos trouxe outra recom Nâo stj o rei como os vizires e vene.
pensa além da satisfeçâo de ter proporcio- randos brâmanes presentes riram-se, es'
nado ao senhor de Taligana um passatempo trepitosamente, ao ouvir a estranha solici-
agradâvel que Ihe vem aligeirar as horas taç-ao do jovem. A desambiçâo que ditara
dantes alongadas por acabrunhante melan- aquele pedido efa

, na verdade, de catlsar
colia. Jé estou, portanto, sobejamente assombro a quem menos apego tivesse aos
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ltlcros materiais da vida. O moço brâmane messa, cabe, em pleno direito, ao jovem
que bem qoderia obter do rei um palâcio em Sessa!
uma pfovlncia, contentava-se com grlos de Como descrever aqui a surpresa e 0
trigo! assombro que essas palavfas causaram ao

-  lnsensato! - tllamou o rei. . Onde rei ladava e a seus dignt)s vizires? O sobe-
foste aprender tâo grande desamor à fortu rano hindu via-se pela primeira vez diante
na? A fecompensa que me pedes é ridrcula. da impossibilidade de cumprir a palavra
Bem sabes que hJ, num punhado de trigo, dada.
ntimero incontével de grâos. Devemos Lahur Sessa - rezam as crônicas do
compreender. portanto, que com duas ou tempo - como bom stidito, nâo quis deixar

. três medidas de trigo eu te pagarei folga aflito o seu soberano. Degois de declaraf
damente, consoante o teu pedido, pelaj publicamente que abriria mao do pedido que
sessenta e quatro casas do tabuleiro. E fizera dirigiu se respeitosamente a0 mo-

i des uma recompensa narca'e assim falou:certo
, po s, que preten

que maI chegarâ para distrair durante al - Meditai, (j Rei, sobre a gfande
guns dias, a fome do tiltimo pâria ( 1 0) do verdade que os brâmanes prudentes tantas
meu reino. Enfim visto que minha palavra vezes repetem : os homens mais avisados

. foi dada, vou expedir ordens para que o iludem.se, nâo sé diante da aparência en-
pagamento se faça imediatamente con- ganadora dos ntimeros mas tam bém com a
forme teu desejo. falsa modéstia dos ambiciosos. Infeliz da-

Mandou o rei chamar os algebristas quele que toma sobre os ombros o com-
mais hébeis da corte e ordenou-lhes que promisso de uma drvida cuja grandeza nâ0
calculassem a porçâo de trigo que Sessa pode avaliar com a tébua de câlculo de sua
pretendia. pröpria argucia. Mais avisado é () que muito

Os sébios calculistas, ao cabo de pondera e pouco promete!
algumas horas de acurados estudos, volta E apös ligeira pausa, acrescentou:
ram ao sallo para submeter ao rei o resul- - Menos aprendemos com a ciência
tado completo de seus célculos. vâ dos brâmanes do qua com a experiêncfa

Perguntou-lhes o rei, interrompendo direte da vida e das suas Iiçöes de todo dia,
a partida que jogava: a toda hora desdenhadas! O homem jue

-  COm quantos grpos de trigo pode. mais vive, mais sujeito estl às inquietaçoes
rei, afinal, desobrigar-me da promessa que morais, mesmo que n4o es queira. Achar
fiz aO jovem Sessa? se-â ora triste, ora alegre; hoje fervoroso;

-  Rei magnânimo! - declarou o mais amanhl tfbio; jé ativo, jl preguiçoso; a
sébio dos mateméticos. Calculamos o compostura alternaré com a Ieviandade. Sö
nthmero de grlos de trigo que constituiré o o verdadeiro slbio, instrurdo nas regras
pagamento pedido por Sessa e obtivemos espirituais se eleva acima dessas vicissitu-
um nthmero (1 1 ) cuja grandeza é incclncebû- des, paira sobre todas essas alternativas!
veI para a imaginaçlo humana. Avaliamos, Essas inesperadas e tâ() sébias pala-
em seguida, com o maior rigor, e quantas vras calaram fundo no espgrito do rei. Es-
ceiras (1 2) cdresponderia esse ntimero quecido da montanha te trigo que, sem
total de grios e chegamos à seguinte querer, prometera ao jovem brâmane, no
conclusâo! a porçâo de trigo que deve ser meou-o seu primeiro-vizir.
dada a Lahur Sessa equivale a uma monta- E Lahur Sessa, distraindo o rei com
nha que, tendo por base a cidade de Tali- engenhosas partidas de xadrez e Orientan
gana, seria cpm vezes mais alta do que o do-o com sébios e prudentes conselhos

,Himalaia! A lndia inteira
, semeados todos prestou os mais assinalados benetrcios ao

,0s seus campos, taladas todas as suas povo e ao pafs para maior segurança do
cidades nâo produziria em dois miI séculos trono e maiof glöria de sua pâtria,1
a quantldade de trigo que, pela vossa pro-

Notas:
(1 ) Quichaïrias - Militares, uma das quatro castas em que se divide o povo hindu. As de-
mais sào formadas pelos brâmanes (sacerdotes), vaifkas (operârios) e sudras (escravos).
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(2) Ratli - Chefe militar. (3) Livro sagrado dos hindus.
(4) Escravo. (5) Deusa.
(6h Segundo membro da trindade bramânica.
(7à Nome do inventor do xadrez. Significa enatural de Lahure.
(8) Os elefantes foram mais tarde substitufdos pala.s torres.
(9) Os vizires sâo as peças chamadas bispos. A rainha nâo tinha a princfpio, movimentos
tâo amplos.
(1 0) Péria - Indivfduo pertencente a uma das castas mais rnfimas da costa de Coromandel.
Corresponde, na escala social à casta dos poleâs Na Europa, emprega se o termo no
sentido de ehomem expulso de sua casta ou classee
(1 1 ) Para se cbter esse total de grâos de trigo, devemls elev'dr () ntimero ? ao cxpgerlte
64, e do resultado tirar uma unidade. Trata se de um numero verdadeiramente astronômi-
co, de vinte algerismos, que é famoso em Matemltica: 1 8.446.744.073.709.551 .61 5 ,
lculado pela förmula S = 264 - 1ca

(1 2) Ceira ou cer Unidade de capacidade e peso usada na fndie. Seu valor variava de
uma lccalidade para cutre.

I I à : : k à # à * à * : à

L . R. da Costa Jr.

Steinitz X Von Bardeleben - Hastings 1895

A principal caracteristica desta centenéria partida é como as brancas f ixam uma pequena
debilidade no campo do adversârio e como o impede de fazer o roque pequeno. Nunca
relaxando o controle sobre a posiçâo, Steinitz ganha a partida com uma das mais belas
combinaçôes de toda a histöria do xadrez. Steinita foi o primeiro campeso mundial ofici-
almente reconhecido. Ganhou o titulo em 1 886 ao vencer Zukertort. Perdeu o titulo efrl
1 894 para Lasker. Mas essa partida, que recebeu o prêmio de Beleza do Torneio de Has-
tings de 1 895 mostrou que um rei do xadrez nunca perde a majestade.

1 . e*, e5; 2. cf3, cc6; 3. Bc4. Bc5; 4. c3, 1 896,. b) 9. .. ,. Cb6', 10. Te1 +. , Be7; 1 1 .
cf6; 5. d4, exdl; 6. cxd4, Bb4.+ ; 7. Cc3, Bb3, t-0; 1 2. é5, Ca5; 1 3. Bc ,2 Cac4; 14.
Lance proposto por Greco (melhor jogador Dd3, f5' 1 5. Bb3/ Cd6; 16. Bfi, Cd7; 1 7.(
do século XVI1), em 1 61 9; as brancas ofe De3, 521: 1 8. Cö4, Cf6; 1 9. Tadl:f na
recem um peào pelo ataquel 7. ..., d5 10 partida Steinitz - Blackburne, Nurembefg
usual e melhor é 7. ..., Cxe4' 8. 0-0d Bxc3 1 896) c) 9. .. ., Cxc3!?; 10. bxc3, Be l (1 0.
(8. . . ., Cxc3 entra na chamaàa variante do . . . , Bxc3?; 1 1 . Db3, Bxa 1 ; 1 2. Bxf 7 + ,
mbito Greco) ; 9. db, (Lance proposto Rf8; 1 3. Ba3 l , Ce7; 1 4. Bh5, g6; 1 5.ga

pelo dinamarqu:s Möller) 9. .. ,. Bf6; 1 0. Cg5, De8; 1 6, Te1 t - ) ; 1 1 . Bf4, com Iigei-
Te1 , Ce/; 1 1 . Txe4, d6; 1 2. Bg5, Bxgs; ra vantagem branca, segundo Bilguer) ; 10.
1 3. C x g 5 e a g () ra : a ) 1 3. . . . , B t b ,? ' 1 4 . Bg 5, B e 7 ( N â o se p od e j o g a r 1 0 , . ! . , C c e 7 ?
Bbb + !, Bd7; 1 5. Dh5+ - Levenfish; bl 1 3. por causa de 1 1 . Cxdb, Bxdb; 1 2. Da4 t

0-0' 1 4 . Cxh 1, Rxh7; 1 5. Dh5 1. , Rg8; ganhando) ; 1 1 . Bxds, (Outra opçào seria
1 . Th , f 5) entrando em granjes compli- 1 1 . Bxe7/ Ccxe7; 1 2. Ce4 com leve vanta-
ca ç ö e s t ét i c a s ; c ) 1 3 . . . g. h 6 ; 1 4 . D e 2 , g e m b ra n c a , ou 1 2 . D b 3, t a m b é m c o frl
hxgb; 1 b. Tae 1 , Be6; 1 6. Dxe6, f 6 ( 1 6. . . . , vantagem branca, segundo Keres. M as a5
f b!?1 ; posiyâo chave que tem merecido brancas optaram por uma série de simplifi
muita atençao nos tiltimos anos) ; 8. exd5 cqçses para manter a pressâo em cima do
Cxds; 9. 0-0. Be6 (Outras opçses: a) 9. ..., reI que nJo poderé rocar normalmente) 1 1 .
Bxc3; 1 0. bxc3, 0 0; 1 1 . Dcz, h6; 1 2. ..., Bxd5 (Se 1 1 . ..., Bxgb, segue 1 2.
Te1 .t. na partida Steinitz - Sifers, Rostov Bxc6 + , bxc6; 1 3. Cxgs, Dxgs; 1 4. D84,
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com clara vantagem) ; 12. Cxds, Dxds
(obvlamente, se 1 2. ..., Bxgs; 1 3. Cxc? + ,
Dxc7; 1 4. Cxgs, 0-0. 1 b. Dd3, ganhando or
peâo e mantendo a lniciative) ; 13. Bxe7,
cxe';; 14. Te1 . f6 (Forçado. Evita as bran.
cas de triplicarem ne coluna A'e- com Te5
De2 e Te1 ) ; 15. De2, Dd7 (0 melhor, pois
se 1 b . . . . , Dd6; 1 6 . Dbb + , Dc6 ; 1 7 . Db4,
com clara vantagem para as brancas) ; 16.
Tacl (Parece () tinico Iance criticével de!
Steinltz em toda a partida. Posiçëo chave e
muito analisada: a) 1 6. Tadl , com idéia de
1 7. d5 com vantagem branca segundo
Simagin; b) 1 6 . d 5, Rf 7 ; 1 7 . Tad 1 , Tad8 ! ;
1 8. De6 + , Dxe6; 1 9, dxe6 + , Rg6; 20.
Ch4 : , Flhb; 2 1 . Td 7, Cdbl; 2 2. Cf b, Txd 1'.
2 3 . exd 7 , Td8 ; 24 . Cxg 7 + , Rh6 ! = I . Zek ;
cb 1 6. De4.l, cP,; 1 7. Te2, Rt 7) 1 8. Tael ,
C d 5 ; 1 9 . D h 4 , c () m 1 e v e v a n t a g e m b r a n c ga
la iniciativa, segundo Keres) 1 6. ..., c6?pe

(Este Iance é a perda de um tempo que se
mostraré decisiva para o futuro das pretas.
Von Bardeleben deveria ter jogado direta
mente 1 6. ..., Rf7! e nâo o lance prepara-
törio que 1he custotl a partida, mas nos
deixou um pr:mio de beleza) ; 17. d5,
(Sacriffcio de peao para abrif caminho ao
cavalo vIa d4-e6) 17. ..., cxds (Agora 1 1.
..., Rf 7 parece tarde, pois segue 1 8. dxc6
Cxc6z' 1 9. Tad 1 , com clara vantagem bran-
ca) ; 18. Cd4, Rf7; 1 9. Ce6, (Ameaçando
20. Tc7) 19. ..., Thc8; 20. Dg4, g6; 21 .
Cg5 + . Re8 (Chegamos a uma das mais
conhecidas posiçöes do xadrez. Uma das
combinaçöes mais profundas jé efetuadas
no tabuleiro)

a : .

A inr A (k hueidili km od> as tplas!x!p
. 
. .. . < . . .. rdfhdhi hlkià4as .y) tlb6e e :k< pli/toris

, fillip t
.'tgilizé: tizùiyiiœ  til xittln-

22. Txe7 + !!. (1 impressionante o grau de
precisâo do cllculo de Steinitz) 22. ...x Rf8,
( S e a ) 2 2 . . . . , D x e 7 ; 2 3 . T x c 8 y T x c 8 ; 2 4 .
Dxc8 + t Dd8; 25. Dxd8 + / Rxd8 e as bran-
Cas estao Com um cavalo de vantagem; b)
2 2 . . . . , Rxe 7,' 2 3. Te 1 + , Rd6 ( 2 3 . . . . , Rd8 ;
24. Ce6+ + -) ; 24. Db4 + , Tc5 (24. ...,
I:l c 6 ' 2 b . Tc 1 m a t e ; 2 4 . . . . , R c / ; 2 b .
Cd 6 + , R b 

.,8 ' 2 6 . Df 4 + . g a nha nd o ) ; 2 5 .
Te6 + , ganhandol ; 23. Tf7 + , Rg8; 24.
Tg7 + e as pretas abandonaram (Se agora
2 4 . . . . , R h 8 ( 2 4 . . . . R f 8 ; 2 b . C x h l 1 ) ; 2 5 .
Txh 7 + , Rg 8 ; 2 6 . ig 7 + , Rh8 (2 6 . . . . , Rf 8 ;
2 7 . Ch 7 l ) ' 2 7 . Dh4 + Rxg 7,' 2 8 . Dh l 1 ,
Rf 8 ; 2 9 . Dhb + s Re 7,' 36 . Dg 7 + , Re8 (30 .

Rd6; 31 . Dxf6 i ; 30, ..., Rd8; 31 .
Df 8 + , De8; 32 . Cf 7 + , Rd /; 33. Dd6,
m a t e ) ; 3 1 . D g 8 ,+ R e 7 ; 3 2 . D f l i , R d 8 ;
33. Df 8 + , De8; 34. Cf 7 + , Rd7; 35. Dd6,
mate. Uma autêntica jöia do xadrezl.
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M esmo nio podendo rivalisar com certos problemas otl estudes qlae apresentam avalan-
ches de sacriffciosu hl paqidas que se distinguem pela quantidade anormalmente elevada
de sacrificios. Hé dezesseis anos atrés, EUROPE ECHECS publicou uma pertida por cor.
respondência na qual se verificaram nada m enos do Rue 1 4 sacriflcios! Ei-la:

S. Hazell X H.G. Schenk
Partida Postal - 1 974

01 . c4', Cf6; 02. Cf3, e6; 03. Cc3, d6: 04.
e3, c5; 05- cd5, eds; 06, d4., Cc6; Q7.
Be2, Be6; 08. 0-0, Ic%; Q3. Cg5. Bf 5: 1Q.
e41, cd4; 1 1. ef5, dc3; 12. Bh5!, g6; 13.
fg6, hg6; 14. Te1 + , Be7; 1B. Df3!z 0-0;
16. Bg6!e fg6; 1 7. Ddz. C@4; 18.TH l,
Bg5; 1 9. T'e6. kfer Lkàgrama. 1 9. ..., CeB!!;
2@. Te6, Df6f: 21. f4, Ba : 22. Kf4, cb2;
23. Tael , Tc1 !; 24. B(ïl , bl = D! ; 25.
Dd5+ , Df7; 26. Dd*?, Ua: !!; 27. Dd5,
Da2; 23. Da2. Da2; 29. T5e2, ne.4; 30.
h3, Td8; 31 . Bh1?ê De2!; 32. Te2. Td1 + ;
33. Rl12z Te1; 34. Abd. (0X1). Traduzido
de Record de Sacrifices . Alain Pallier, ne
revista Europe Echecs.

': .' i'i '.sE: '@.':: ;.'.L'L.'Lï';L.'L.'LL'L...'.'L ' ::i EE.'@''':::.'Eë.:..':.:...:.:: :E ?! !t::i.: iin dtr!i;.. lliii hk. k!iik I;ii; itr!ip. 11,1.1. 1rt1j. l#& d. 11F14q...:. . f :: ' iIrt::. iliiè 1!plk 114117 '. : ?Ci ' J : 'L ' ë. ' /. 'i ' .:L ' :.:1 ê E! :: Lï :' 1. 'L ' : ?. ,1 ' ..'L : ..:'. J è: : ' è : . '1 : E è ' f ' .1
.
5
.:..
7 . .

. .
. .
.
. . '.. .

'
. 
'
.
'
. :':':.. :. .' '. : .':.... .( .... . . : ':. '.'. ' '.': . .... . .'ï''''. . . .''''''. '''''.. . '''!''. . . :33..6. . ?q'.''.''''. . .:'''''. . qK';d''. . . '''''C. . ''''''.. .. . '''''. . ' ''''''. .. ''''!'''. :: '. . . . ''.'''. . . '''''. . . ''''''.. .. .'*.333.. . 31'1'7: '' .' . : . . .L.'. : i ' '' ': :'.':.'k''. '. :. .. .' ( . : '. ' : . : : '. : ..'1 .:.'.. i.

Berto José Costa

z--

-----'

----
-----

--
-
-----

-
-
-----

--;,jjp (lli!!:- #y- , jIi #;'- . . . - . )J;-- .!1111',

zz ezsz jjjyyzapg jjjjyyjjj jjjyz
a

yzzas

va

zaaar

a

yayazzx

,yyjy yjjjjy jjjyzaazaza,aayzppz
.
aay

yyaz

-

,-'-''''-

-

-:rJtt'k-'-''''--'-:::J; '--
-
---

--------ss'f'-
-
---

-----------------------------

--,,;r I..I.k- 'I'------------------
---

-
----
--

-
----

---'

-
---

---'

,-;
--' ''7--

-$:1.r1!:q:: r-... . ,, ''-',!f
?' 

-

vzyzy r % t * P''Vzz'u, , F'XXZX-Z'Z',,: . .
t!y F' 1 Mzz'sw  vz, r & ?ï r-,-.-, 

't-----fs ,0 $4,,.,,, --,,.A,$;.Lz, -,...
,if '/> * -,( zz'z--'- 

z
zz 

'
h 'z

*Um beneffcio que ûbtemos ao jogar xaörez por correspond'ncia é o encontro, na
maiorie des vezes, de ncv'os arnigos entre os adverslrios. Ncrmalmeqte algumas palalras
öe cortesia sào trocadas no infcio da paftida e tarrlbém de 9ez em quando, conforme ne-
cessério. Porém alguns a4versârios começam com uma amigével carta e se entram em
sintonia podem desenvolver uma grande amizade sem que urn tenhô sequer visto O Ou-
tro.

O anonimato do adversério no entanto, ; tlm fator interessante! Numa recente reu-
niâo/ () Comit: Executivo da BPCF (British Postal Chess Federation) deu a informaçio con-
fidensial de que a campel Jo aoo anterit)r do RBristish Ladfes Correspondence Chess
Charnpionshipu Leigh Strange, nào era musher. lsto est:va provoGBrido iqquietaçöes pnr-
que essa pessoa estava sendo convidada para o primeiro tabuleiro do tirne inglês na
Wl-adies Correspondence Chess Olympiade. Investigaçöes regelaram um embuste bem
elaborado, envolvendo doi% endereços de remessa, e o culpado era um jovem rapaz, que,
inclusive. venceu (7 *British Junior Correspondence Chess Championship- Nick Down.
Ouando confrtlntadtl ccm sua mentira. o rapaz ccnfessotl qtle foi uma brincadeira que
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escapou do seu controle. Depois de vencer o evento femiqirta, c prêmio um trofeu grava
dtl foi-lhe enviado. No entanto tornou-se bastante diffcil reconbec:-lo.' Eje dlsse que se' 

tou uando foi chamadola) pafa ocupar o Primeiro Tabuleiro da lngiaterra na p Ladiesassus j)
Olympiad .

Acabou sendo uma brincadeira cara porque a Federeçâo cobrou-lhe uma multa de
&b0 lcincoente librasl para cobrir as despesas das correspondências bem como a regra-
vaçâo do troi6u, e ajnla baniu-a Jce evtlntf)s Ja BPCF por d/i.s anos.

Somente uma das mulheres que cnmpetiram no campeonato do ano anterior foi
cppaz de derrotar Nick Down e senhora D.J.He4big. que obteve a segunda classificaçio. C
Comitê Executivo decidiu entho manter os resultauos e tiest? forma, deviöo à desqualsfi.
caçâo de Leigh Strange, a Sra D.J.HeIbig tornou-se a Campeâ-.

Tçaduzîdo do * f/le British Chess Magazine p* No 8 - VoI / O 7 - Agosto/8 ?. ph ina
359 Correspondence Chess, b y Reg Gtllman and John Hawkes.

â # l z à . # * à

A B tlton J. (2#lz'*z'@(/2 - Itag'tlbé - M G

Xadrez para mim é uma paixpo imor aguardam c0m garras afiadas tentando
çedooça, como o J para tantos outr/s. pular () muro de meus 'oques para um as
Acompanho, com renovado interesse tudo salti:l impiedcse e divislo de saqaes em
o que ,'le relacitma ctlm este vrtkveçso ma- prclporç'stl acs xeques da4os...
ravilhoso do tabuleiro. Nâo passo de um Mas o objetivo deste artigo nâo é o
abero aficionado. o Rtltt me garante, feliz- Je m/strar minhas qualidades de àogador,
mente, o anonimato sabofoso das partidas raras ou melhor, parcas. Evidentemente
sem nenhum cemprometimento c0m su- que npo tenho nenhum comprometimento
cesso on fama mas apenas a delfcia dos c0m a histöria a Eltlprtl passar à posteridade
jogos em si. apenas como mais um iogaöof . Neste aftlgo

Meu maior tfiunfo é um conheçimen- quero contar e mostrar, qual toi meu mo.
to grgfundo da histJria e de seus pratican- mento sugremo junto J detlsa Cal-ssaa
tes, mitolôgicas figuras öo passado e öo quando etl fiz a minha Gombinaçào imortalr
presente, todos cootribuindo com a enor- algo que tocou profundamente ps raûzes
midade de seus taltmtss para o brilho per. senslveis da alma c/m tlma Jtlrea de gran-
manente do xadrez. Participo regularmente deza impoluta (sicl) c0m que veio revestida/
de torneios ao vivo, onde tenho o prazer uma combinaçio tào brilhante que encheu
sâdico de jamais ocupar as primeiras posi. () peito de ofgulho varonil do meg Brasil e
çöes, mas sim a comodidade de ficar no que extravasou bofbulbante pelo coraç:o
rfleio da multidâo, apenas aguardando que inundado de telicidade.
Um adversârio desconhecido se sente à Aqui em Itajubâ tûrdhamos, unla vez'
minha frente qare uma batalha que sempre pof ano, as Rolimpfadas Operârias- , e en
preveio no mlnimo interessante. JJ andei tfe as vérias modalidaöe% de $B9(1 reserva
öando algumas sulfas pof af, assim Gctmtl ram um cantinho para os pfiYisegiados 1193-
tenho dpanllado feito cJ0 sarnento. dores de xadrez. Eu, do 68nc0 do Srasip,

No nosso CXEB, depois de um iongo comandava nossa equipe amareliflha de 3
pefûodo de inatividade. pOr motivos que jogedores, e éramos sistematicarnente OS
;)outlt7 ïnteressamr vol3ei ao nfnhtl para nl() etetoos campafvs Ja modélfidDdc' O qLle
ficar tëo enfefrutadoç pelo menos ntlma atestam os vârios diplorrtas e trofébls entl-
Cilrla amistosa. E estou numa nova modali- Ieirados numa estante. Eramos ifhvariaves-
ddde introduzida no Cfube - o Xadrez Episto- mente os cempeöes nJO pOr mtlita Virtude
''3r Répido - Onde, para meu espanto, me nossa, mas p0f muito defeito daS Otltras
encontrei classificado para uma final violen- equipes, fraquinhas 9ue erafft, CIRiîCS tl()n
ta ccntra algumas fcras indofnlveis que rrle centradas agm b0m jtNo de ftlîebol de Sa-
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Iao ou numa acirrada dispula de sinuca com simultânea para uns barbudos concentrados
tacos curvilfneos e cheios de giz em ambi- em posiçöes perdidas...
enle enfumaçado. Hevia, é claro, uma outra Serâ que estaria aIi a sua earma se.
equipe, da Escola de Engenharia, que nos creta-? Receberia meu adversério sinais
apresentava alguma dificuldade, jogando de misteriosos para postar seu Cavalo escoi.
igual para igual e assim, quando nso éra- çante em posiçses centrais dominadoras;J
mos os campeoes, eles os eram... de ma. que abrisse colunas para 0 dominio com
neira que vivfamos numa rivalidade muito garra de ferro de Torres severas; que os
amiga... Bispos em batinas humildes se enclausu

Num determinado an0 nosso primei. rassem em fianchettos abençoados' que
ro jogo era contra uma equipe representan- rocasse na segurança do menor; que con-
do uma fébrica de material eletrônico. %T dtlzisse a Senhora Dama deslidando pelo '
nhamos, como sempre, plena confiança na tabuleiro em Iances de orudência audaz e
classificaçpo da primeira fase, pois que as que avançasse a coluna de Peses em pelo
duas melhores equipes apenas se cruzavam tses romanos, rasgando minhas linhas de
numa final. Nosso paciente trabalho con- defesa à caça implaclvel e sem misericör-
sistia apenas em ir chutando as equipes dia de meu Reizinho trêmuio?...
mais fraquinhas para escanteio até o jogo Nâo nào vou desprezar esse adver-
firlal de gala, com dircitc a torcida e apuras slrio pensei etl; ctlidadc ccrrl esse cama-
no relögio. radinha. Felizmente, aIi pelo 60 ou 70 Iance,

Nesse dia, pois, Ié estava eu, posto jâ sentira que nada tinha a temer - ou pelo
em sossêgo, tendo acertado o relögio, es- menos () cédigo de transmissâo de lances
crito na qlanilha, apenas aguardando que n5o estava funcionando direito. E1e nada
meu etemlvele adversério tivesse a ousadia entendia de desenvolvimeoto, estratégia e
de aparecer, sentando-se à minha frente e tltica eram palavröes e imqropérios a se '
que soubesse, pelo menos, defender-se dizer em voz baixa. Lancei mao de tudo que
com prudência de uma tentativa de assas- tinha direito, deixando-o num paralisante
sinato via Mate Pastor. zugzwang que, caso eIe conseguisse pro-

Ei-lo que chega. Senti que seria mole- nunciar a palavra pensaria tratar-se de
za, pois su3 primeira reaçio de surpresa foi remédio contra esqlerose...
saber para que aquele relögio esquisito de Eu queria Iiquidar logo a fatura por-
dois mostradores... e qual a utilidade daque que, contra um adversârio fraquinho, a
Ie papel que Ihe deram (uma planilha meu gente nada aprende nada ensina a nâo ser
filho...) quanto tempo estava marcado (0 perder tempo e cair p0r vezes numa inespe- .
quê?? Duas horas e meia.,.pra cada Iad0??). rade armadilha sem soluçâo. Aquela seria
Tudo pode ser um belo truque, induzindo o apenas mais uma partidinha miserlvel, sem
outro a pensar que nada se sabe sobre graça, opaca, fria e cadavérica indigna de
coisa alguma e de fepente... um sutil Iance ser anotada para o registro nos nossos
de xeque descoberto no meio do tabuleifo implaclveis erquivos de imortais. Para meu
e... Mas, eu estava preparado. Queria sentir aifvio senti que o menino nâo era um
no tabuleiro a força ou fraqueza do homem , Grande Mestre disfarçado de criança, mas
Como eu estava de brancas achei que um apenas um molequinho que na falta de '' r
P4R estava de bom tamanho sem maiores alg: melhor a fazer, assistla impassfvel,
complicaçöes tlticas de infcio. sem entender direito o qtle se passava &

M as um detalhe me chamou a aten- sua frente simplesmente acompanhando o
â dversârio nâo viera sozinho. velho que' defendia (palavra mais do queç o: meu a
Além dos outros dois companheiros da sua correta...) uma posiçdo instlstentével, numa
equipe, eIe trouxe o filho; sentou-se no seu her6ica resist:ncia em defesa das cores de
colo um menino de olho azul, cabelo Iouro sua equipe despreparada...
encaracolado e ar de arteiro, tlm fedelho Forçando-o a acompanhar um ritmo
que maI chegara aos nove anos. Lembrei- de quase felâmpago, chegou um momento
me de Mozart, aos b anes dando concertos em que a posiç-ao era a do diagrama a se.
divinos... ou melhor, Iembrei-me de Samuel guir: -
Reshevsky, aos 8 anos de idade dando

38



RBXP - N0 ESPECIAL - out 95

''

-------

'

--------------
-
--
---

--
--- 

e-

-------

-

--------------
-

-----

--fj!l e-------'-------'------'

-

-
----

-

---- 

fll!il!' ?ù', ,, .. , ,
z,z , z zz;s

'''-'-

-'-''

-,

--'''

--
---
-''----''-''

.--

------'

-.-'
''--'

.
-'

----'

-,5y- ..II.k. ''rf-'-----------------

-------
------

---
-----

---

---
-
---

--
-
---

-
-
--- 

. -.,. . 

î'f---

------------

-

-------

--
--
---
--

-

----------------

--
-
----

--
----
-
---- 

.11Ik. ''''.-- -'.. 
---'

'

--------
-----

---------'-----'

-
--
-' 

. 

l'r---
-------

-

-------

--

------'

-

--------

-

--------------
-

---------- :1ii1IL '''-' 
. .. . 

''iî
.. -
: 

ar ....-, -

1'7--
-

------

-

--,--
--

--

-------
----
--

-

--------

--.
-
----

-

------------
-
----

ir-''--- 'lr':.:y jrr----------

-----

--

------

-

-------

-
---
---

--
----

-
--------
-,ù r,

-'
q1ll!h!I4!,' rr 

i'f----
----

-

------

--

----'''

,
--'
--'-

zzzee-z'.ç ' z/llrzfezz'ee 'z .<--w*'. .

Gflzl $$$
.....v.,ç vNeyyjeeeizeesseer s.;slk ';j ''r---------

-----------------------

-

---------------------------------- 

- ---:-

''7--999-
-94!!/815-------

-
5-
.--,,-, ,--:;,;-,- 

$'r''
.;;-----

z / fe

Como vêem, qualquer coisa ganha
aqtli; as gretas perdem em todos os senti-d
os. A unica preoctlpaçâo é encontrar 0
Iance que machuque mais... Jé me prepa-
rava para o golpe de misericérdia, iooando
1. CxC, BxC; E foi o que fiz, numa pose de
Grande Mestre, saboreando a vitöria sem
muito gosto. Eu tinha tantas opçôes pela
trente que nâo me preocupei em saber qual
a melhor delas; qualquer bom jogador teria
abandonado hâ mais tempo. Havia um fes-
tival de fogos de aftificio a. se escolher
terminando de maneifa simplesmente espe-
tacular uma partida que vinha se arrastando
numa monotonia cansativa; o adversârio
pobfezinho, nào justilicava uma combina-
()âo que fosse menos esplendorosa.

Analisei e vi 2. D6B!. Claro que a
dama é tabu gelo mate em 8R. Mas asz
pretas nâo sao necessariamente obrigadas
a isso, podendo jogar 2. ..., DXPB refor-
çando a defesa e complicando um pouqui-
nho, apesar da condeneçâo à morte ter sido
decretada inapaldvelmente. Mast af entëe,
veio a jöia da combinaçâo, que repito desde
o infcio:

Calties Pp$'tals *  CXEB
Cartœ  m stals (i) CXEB

, v ovaœs mlos C- os, muito usacbs em cofrsetiçses inte- i= is !
Lotes de 1 00 unidades por R$ 8,50, jà incluidas as despeas de rœnessa.

Pedidos para Jo* Gil- n Meireles -praça Luiz Balr-
. 14: - Trel-le  - SP - 12129.4*.
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1 . CxC, BxC; 2. D6B!, DXPB; 3.
D7C + I!, BxD; *. T8R+ . BIB; B. TxB + +

Ah, se eu pegasse o Kasparnv numa
combinaçâo assim ! Eu ia fazer o lence 2.
D6B! quando aconteceu o imprevisfvel; no
meio de meu pensamento e conjecturas, o
menino, até aquele pnnto imcompreensi-
velmente calado, virou-se com os olhos
azuis e stiplices para 0 pai e perguntou, na
sua ingenuidade de anjo que escorregou de
Ieve de tlma nûvem baixa:

- O Senhor vai ganhar, pai?
Minha mâo parou no ar. A frase me

atingiu em cheio, como uma bofetada ao
meu klano, ao meu orgulho, à minha com-
binaçao imoqal! Pederia eu destruir impla-
cpvei e frio, insensfvel e desumano, a espe-
rança infantil è minha frente? Deveria eu,
por um mero capricho de vitöria numa par-
tida amorfa, deixar equele pai envergonha-
do perante a criança que via nele o heréi da
noite?

Mas eu estava jopando por uma
equipe, tinha o meu quinhao de fesponsabi-
Iidade. E o que seria um tftulo desconhecido
a mais, um alfafrâbio amarelado gfudado
numa moldura cafona numa parede descas-
cada de um quarto de troféus?

Levantei-me para ver os dois compa-
nheiros. Toöos jé com partida ganha. Sen-
tei-me com uma decisëo tomada no fragor
da luta. lria perder o jcga. lrid perder, sim
mas ganharia o sorriso vitorioso e infantil
daquele espectador à minha fr nte, feliz da;
vida pela vitôria eestonteante das pretas,
Nâo fiz os Iances da minha combinaçâo
imortal. A partir dali, caprichei nos piorrs
Iances que pude encontraf por vezes tao
diffceis quanto os bons, mas foi uma capi-
varada da qual me orgulho até hoje. Perde-
ria muito de seu brilho se eu contasse a
verdade aos companheiros pois eu passaria
a ser tido como prepotente na humildade
falsa...

Sime fealmente, naquela noite eu fiz a
melhor combinaçâo da minha vida...
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Franclàco Feïferfc/

Este artigo v'isa r&ctlmendar aJs mais incautos os devidos cuidados antes de aceitar
condicionais.

O que sào Condicinnais? Sâo uma seqûência de dois ou m ais lances em que os paf-
csiros se propöem a seguirem Iance-a-lance em comum acordo. Eles podem ser aceitos ou
npo, dependendo da avaliaçâo detida que se faz deles. Eles sâo titeis, pois através do ujo
uos condicionais eoonom iza-se muito tempo isto é al reduz o tempo gasto na execuçao
duma partida, e b) redtlz o consumo do Tempo de Refiexân (TR).

Neste ponto podemos considerar dois
tipos tje Csndicionaisz 1 ) Conöicionais Ftlr-
çados e 2) Condicionais de Sentido Estra-
tégico.

Os Condicionais fbrçatft?,s geralmente
ocorrem numa seqfiêqcia onde hâ troca de
peças ou defesa dtlm xeque-mate. Por
exemplo' na posiç:ll abaixo, se as bfancas
iogam 1 . Td1 + , forçam a seqiùência 1 . ,..,
qe6; 2. Txd7, Rxd7.

amente analizados em que o postalista
deve tlbedecef sob o fisGo de (lisir I'tklma
cilada. Por exemplo, na Ruy Lopez ( 1 . e4,
e5; 2. Cf 3, Cc6; 3. Bb5' ), chega-se à se-
quinte posiç:o:

. --, -- 
jyi,p,z---...
--
,,--,s jjjjjy jj;;yr .:tjf4q z-,.-y,.jjjyj,z,-y--..-,---xzszz jjiri,,,y-,z.-,y.-.vspp''''---PSVZ? . . . .

z'-A z /xzx zz-zz-zz,'z z, . . . . . , t
''zzz..'z'- F'z--z-dzz'

-
zzz'zzz,y r ''> F'---'--''- z' . ,1 e s t e p o r,t o , a j o a a u a u a s p r e t a sZ'J-Z'''V'''

.,:L z' -,..u.. z ' mais comum é .a. ..., as; que ccndur a uma
-' Y'X*-.V J 74 ''z''/,z'' seqcencia p#draa comc 4 . sa4, cf 6; s.Z 

z 0-1) Be7) s. Tel, b5: 7. Bb3. portanto, as
pretas, ao jogarem 3. ,.., a6; podern Ofere-P

ortantn as brancas fnrçaram uma seqiibn- cer tal condiçional. Assim, numa sô carta,
cia em 9ue as pretas sâo obrigadas a segui- passa-se do 30 para o 7* lance.
ram. Um condicional deste tipo ecorlomiza- Uma peqaena inversëo de larlces
ria mais ou menos 25 dias de partida. ten. desta seqtiência poderia Ievar à perda. Pof
do em vista () trânsito no Correio. exemplo: 3. ..., Cf6; 4. 0-0, a6?; b. Bxc6,O

s Condicionais de Sentido Fstratë- dxo6; 6. Cxt: e o peào esté :antm, pois se
gico sâcp aqueles em que existem ''N' alter- 6 Dd4; 7. Cf 3 e o peâo nâo pode sef
nativas numa posiçào e o parceiro propöe tomaöo pela dama tendo em vista 8. Iel /
uma variante. Eles certamente têm () seu cravando a peça. ! para aprlpria segurança
valor, em especial nas aberturas. A menos que se seguem seqliêncies jé estabelecidas.
qtle se queifa fazer ulst) de tlma inolatxo, ( preciso, entretanto, evaliar bem OSas aberturas seguem lances padröes previ condicionais oferecidos no meio-jogo e no
40
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jinal. Em tais fases existe um enorme leque
de alternativas sendo necessâritl apenas
um plano a ser adotado; por issg, torna-se
impoqante uma boa cnncentraçao para se
obter os slgredos da posiçio sem o mfnimo
de distraçao.

Os Condicinnais de Sentido Estfaté-
gico podem causar distfaçào öe um plano
tltle se possa estar idealizando; por isst)y
deve-se avaliar plenamente as intençöes do
parceiro ao oferecer tal cnndicional. Os
mais inexperientes no Postal pndem se
confundir e adentrar numa posiçâo que
rcsultaré em inferioridade.

No xadrez ec vivc usam-se f reqfien-
temente recgrsos que v'isam desconcentrar
o oponente, tais como: Ieventar-se excessi-
vamente ameaçar tocaf na peça, demorar
a jogar ou jopar rapiöamenlee etc.. Da mes-
ma fofma n-ao seria ético fazer uso dos
Condicionais Estratégicos no sentido de
causar um efeito psicoltlgico no parceiro,
tais cnmo :

:) indicar que esté a paf das inten-
çöes öele;

b) esgcrar a virtuaf recusa para aden-
trar na seqùência que, de fato pfetende;

c) desviar a atençëo de um psano que
podebia ser usado pelo adverslrio;

d) desviar uma peça para obter um
ataque vitorioso.

Deve-se também lembrar que quan-
do, öo lcngo da partida, o parceiro oferece
muitos condicionais estsatêgicns, mesmo
que sejam de bca qualidade, 70 Q'A a 80 %
deles serianl jopados s/mente por ele e ()
ideal é o 'meio-a-meio- .Nâo hé razâo para
pfessa. f-I; 18 meses para o tërmino da
partida. Os amantes do xadrez deverp ser
notabilizados pela qualidade da paciêncla. O
XER é o tipo certo de torneio para os aman-
tes dos Condicionais de Sentido Estratégi-
G/.

Diante disto ttldo exposto, podemos
Goncduir que os Condicionais Forçados sâo
prâtjcosz mas os de Sqntido Estratépico
podem ser venenosos e, por isso. exigem
detida atençio. O uso das nobres qualida-
des da *tica e da paciência devem fazef o
postalista deixar o seu parceiro % vontade
para responder o lance e ficaf imaginando,
durante toda aquela semana, qual seria sua
possûvel fesposta. Esta é uma particularida-
Je deliciosa que somente o xadrez postal
nos oferece.

: l z :

1. G. de Niral?tfa L el()

Mais dois exemplos cafacterfsticos Para quem nëo se recorda, basta Iembrar
da Iiberaçlo de espaço. O prjmeiro é de sUa estada no Brasil, em 1 952, quando
uma partida entre B. Rabar e J. Bajec pelo venceu o Torneio lnternaqional de Sâo
campeonato da antiga lugoslâvia, 1951 , no Paulo, sobrepuiando L. Engels, H. Rossetto,
qtlal aquele se sagrou v'encedcr. Alêrn de E. Eliskases e V. Tclth. entre outros mes-
Mestre lnternacional, paqfcipe das Olimpfa- tres e ficou entre os primeiros no Interna.
das de 1 950, 6Q e 54 e do lnterzonal de cional do Fluminense, lo9o abeixo de Ros-
Gotemburgoe 19EE, Braslav qabar (1 919- setto, Elîskases e P. Trifunovic.
73) foi jornalista atuante, co-editor da re- O segundo exemplo é de Eliskases,
vista mcnsal esahovski Glasnike durante figura histôrica (fez 82 anos em fevefeiro
mtlitos anos e tambëm o criador do sistema ultimo) e patrirninio do x'adrez mundial, a
de classificaçâo de aberturas usado no quem coube () privilégio de repfeselMaî
peritjdico ecbess lnformant- de 1 967 a condignamente 3 parses: lu&tria t1930, 33
1 981 , à frente do qual esteve até sua mor- e 35), Alemgnha (1 9391 e Argentina
1e. Em sua obra eclassification of Chess (1952, 54, 58y 60 e 649. Esta stla cambi-O
penings- (1 971 ), expôs 0 sistema hoje naçâo contra J. Nagy para Iiberaçâo da
denominado -qabar classificatione. Além coluna g é das mais expressivas de quantas
de ter escrito dois livros sobre aberturas. jl vimos e nâo perde seu valor intrfnsecoR
BbDr foi uma das molas propulsoras do pof haver siöo concebiöa em toïneio pof
desenvolvimento do xadrez em seu pars.

4 1
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A coluna g semi-aberta é um convite

à torre negra para o assalto e Iibefaçlo
dessa via, Isto ocorre apös 01 . ...Bh3; 02.
Cel. 02. g3? Ieva à perda da qualidade
com forte ataque combinado de peças; se
02, bc?, Tg2 + !; 03. Rh1 , Dg4, com van-
tagem decisiva. 02. .... Bg2I; 03. Cg2e
Tg2 + !; 0*. Rg2, Tg8 + ; 05. Rhl, Cg3+ !
(se 06. hg, Dh3 + ); 06. Rg1 , Cf 1: 07. Rf 1,
Dh3+ ; 08. Re2v Tg2 + ; 09. Bf2, Bc5 e as
brancas abandonaram. Uma combinaçâo de
primeira Iinha conduzida por quem nos dois
anos seguintes se tornaria um dos mais
sérios aspirantes ao tftulo mundial.

Em ambos os exemplos se pode per-
ceber a interaçâo compacta entre os ele-
mentos do jogo combinatörio e do posicio-
nal.

O arremate de nâo suscita
dificuldades para veteranos, As brancas
t:m melhor posiçâo e iniciativa enquanto o
monarca negro se encontra vulnerâvel. Dag
combinarem a Iiberaçâo da coluna f com a
intercepçâo na 8a horizontal. Assim: 01 .
Cf7 + , Rg8; 02. Cd8!, Ce6; se 02. ..., Td8,
ou ...Tad8 ou ...Dd8; 03. Te1 + descober-
to, seguido de mate; se 02. ..., Td 1 + ;
Te1 + !, Td5; 04. Te8 e mate em 2. 03.
Be6 + e as pretas abandonaram. Simples e
efetiva para a consecuçâo de vittjria.

use lezzlpre a Fkha tW ca
de izucr/lllo em  Tom eio l

Esvoo A RM ol ME. A xAlxu  f'cq 9z.0 ATL
Dlveq-rlq. F1 DB MQ DtVEQItR, coqp

uespoN- ?QA 'SVTtR
lrxso sd po- I pjxoh! q eue-rql.Ds d'îoulpl. oloax  uocxq uMA l sq f

7-5 CO'YA ! ' '.'.'''r- '! o
. . j q.y . . ,' 

j '.*'
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Franobco Schwab

O objetivo deste artigo é contribuir para que os enxedristas mais novos compreen-
dam o que vem a ser o sitema de classificaçâo por Rating, e que possam usar os seus
conceitos para criar novos pontos de inleresse e divertimento.

Este sistema foi baseado em estudos estatisticos que analisaram a pontuaçâo mais
provével obtida pelos jogadores em funçâo de sua força, representeda por um valor nu-
mérico denominado Rating. No CXEB foi adotado um sistema simplificado em relaçâo ao
sistema da FIDE, ver Anexo . ébaco para Célculo do Rating, que consta do Begulamento
dos Jogos do CXEB. Os novos söcios recebem um Rating Anterior arbitrado em 1 000
pontos, e apés cada competiçâo é calculado o seu Rating Novo usando a förmula RN =
RA + 1 0(P-E) onde P sâo os pontos obtidos e E os pontos que se esperaria que eIe obti-
vesse e que dependem do valor do seu Rating Anterior e da médie dos RA do grupo.

A seqtiência do procedimento de câlculo é a seguinte:

1 0 ) Calcula-se o Rating Médio do grupo, RM, somando o Rating Anterior de
todos os participantes e dividindo pelo ntimero de participantes do grupo.

20 ) Calcula-se a diferença RA - RM do jogador em questâo e procura-se no
Abaco o percentual correspondente.

a. se RA for igual a RM, a diferença seré zyro e seria de se esperar
que eIe obtlvesse 50% dos pontos posslveis de serem obtidos,

b. se p? ex. RA for 72 pontos maior que RM, a expectativa é de que
ele alcance 60% dos pontos,

,c. se em outro exe pm lo RA for 1 49.pontos m qp.!p..( do 9ue RM entio
faça fnenos de b0% , ou mals preclsamente 30%,espera-se que eIe

conforme indicado no Abaco.

30 ) Calcula-se os pontos esperados E, multiplicando o nimero de pontos
pojsiveis de se obter pelo percentual encontrado para aquele jogador (para
o ultimo exemplo acima, o percentual seria representado pelo fator 0,30).

4* ) Calcula-se P - E e multiplica-se o resultado por 1 0.
a. se P for igual a E essa parcela daré zero e o Rating Novo seré igual
ao Rating Anterior,

b. se P for malor que E haveré um acréscimo no RA,
c. se P for menor que E essa parcela se torna negativa e haveré um

decréscimo no Rating Anterior, resultando em um Rating Novo menor que RA.

A utilidade mais evidente disso tudo é poder calcular quantos pontos seu Rating
deverâ variar apös a conclusâo de um torneio, e posteriormente conferir os dados da Ficha
Individual de Rating que o CXEB envia periodicamente.

Entretanto, existem outras utilidades nâo tâo evidentes, como por exemplo planejar
sua participaçao num torneio de modo racional para atingir objetivos pré-determinados. A
tabela seguinte, correspondente ao IX - CBI - P - 03 onde o autor era o ng 1 3 reproduz à
esquerda a Lista dos Participantes (os parceiros aparecem com nomes fictfcios), ao centro
meus objetivos e os célculos dos pontos esperados, e à direita os pontos obtidos por cada
Um e o célculn do que deverâ ser o Rating Novo. A média de Rating era RM = 1083 e
adotei como objetivos: 1 O ) ultrapassaf 1 200 pontos; 20 ) conseguir uma das duas vagas
gara as Semifinais. Meu Rating Anterior era 1 1 88.

43
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Ncl NOœ  RA MATR- DIF. % 0BJ E P R RN

1 :ilvio 1258 B M39 -71 49% =' 8
,76 1e = 1279

2 Doriyal 1106 1022 12 61% = 6,39 1-Ab 1052
3 Ruiz 1073 B 1386 Z 115 66% 1 5,83 4,5 1Q*
4 Toyar 1928 2%8 161 71% 1 5,07 4,5 1022
5 Altino 1113 B 1935 1T5 73% 1 4,83 5,5 1920
6 Adko 1126 408 62 59% = 6,72 6,5 1124
7 Glauber 11* B 1986 98 63% 1 6,12 9,5 1118
8 Adauto 1000 4432 z 188 74% 1 4,T3 1-Ab 953
9 Ladislau 1063 B 3%8 z 125 67% = 5,66 9,5 11M
10 Cléudio 1943 2I5 jis 69% 1 5,73 5,5 1N5
11 Nor- rto 1147 B A'I.â 41 56% = 7,96 6,5 1141
12 AM ias V  ù51 244 $p% 1 3,87 4,5 954
12 Francl:co 11p8 21Q - - 7,72 10 1211

Para determinar quantos pontos precisaria obter para ultrapassar 1 200 pontos de
Rating fiz os seguintes câlculos:

Pontos Esperados E : 1 1 88 - 1 083 = 105/ que no âbaco indica 64,37%
0,6437 X 1 2 = 7,72 , ou seja E = 7,72

Pontos para RN = 1 200 : 1 200 - 1 1 88 = 1 2 1 2 + 1 0 = 1 ,2
P = 1 ,2 + 7,72 = 8,92 , portanto seriam necessârios
9 pontos.

Para estimar os pontos necessârios à classificaçâo podemos começaf calculando os
pontos esperados do perticipante de maior Rating: 1 258 - 1 083 = 1 75 no âbaco dé
73%; logo E = 0,73 X 1 2 = 8,76 , ou seja, seria de se esperer que e1e atingisse 9 pon-
tos.

Entretanto, na prltica constata-se que Os ganhadores d0s torneios freqoentemente
ultfapassam as expectativas normais. Entëo por medida de segurança, costumo supor
que eIe poderl obter 1 0% a mais dos pontos esperados, 0u E' = 8, /6 X 1 , 10 = 9,64.
Portanto, para ficar pröximo do ganhador do torneio e tentar garantir uma das duas vagas,
eu teria que fazer uns 9 5 pontos para nâo correr muito risco de ser ultfapassado por aI-
gum jogador novo em ascençio ()u alguma performance excepcional de jogador antigo, ou
ainda quem sabe pelo microcomputador recém adquirido de algum parceiro (?).

Apös estabelecer estes objetivos globais passei em anélise cada um dos adversérios
para estabelecer objetivos individuais. Procurei usar o méximo de informaçses disponiveis,
principalmente dos Boletins do CXEB e das thltimas listagens de Rating, resultados de tor-
neios postais e ao vivo, partidas publicadas, etc.

A anélise da Lista de Emparceiramento pode fornecer muitas informaçöes. Os Ra-
tings mais fidedignos, que indicam com mais confiança a força enxadrfstica, sâo os dos
söcios mais antigos, ntimeros 6, 1 0, 1 1 , 1 2, 1 3 e também 2, 5 e 7, supondo-se que eles
tenham participado de bastantes competiçöes. A FIDE, nas explicaçöes contidas no In.
formador n? 1 b de 1 973. esclarece que apös computar mais de 1 00 partidas, o Rating jâ
se estabiliza.
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O iogador no 1 é evidcntementç frtuito forte, cGm Rating em ascençëo. Considerei
'' iram um significativo aumentoos no 3 ! 9 como potenciais ezebras (Z) porque consegu

em relaçao ao Rating inicial 1 000 em relativamente pouco tempo. Por precatlçâo conside-
rei Adaulo lambém como possfvel surpresa, pOr ser söcio mtlito recente e nâ0 ter tido
nenhtlm Rating calculado até entâo, mas jâ estar classificado para o CBI. Fazer prognösti-
cos nestes casos é diffcil. Baseei-me nas informaçöes trocadas nas primeiras certas e na
minha intuiçâo; acabei prevendo um empate com o no 9. Descobri que Ruiz viajava muito
e estava com a vida em fase de turbulência; quanto a Adauto, era bem jovem e de cidade
tora öos chrcuitos do xaörez nacional.

Para quantificar minhas possibilidades com cada advefsârio tlsei mais uma vez os
conceitos do sisteme de Rating. Calculei as diferenças do meu Rating para () de cada um
deles e retirei do ébaco a porcentagem de sucesso que eu poderia esperar. Em geral 60%
indica favoritismo, ou seja, faria provavelmente 6 pontos na disputa de 1 0 partidas. Stj
que neste caso é uma tinica partida e npo se Ieva em conta tqmbém a compatibilidade de
estilos que pode alteraf o prognsstico num match individual. E bom lembfar que estamos
falaflde de probabilidades e nao de certezas. 2é. 70% indica vit6ria muito provével e 80%
vitöria quase certa. Baseado nisso estabeleci meus objetivos com cada adversério, levan
do em conta também as cores e escolhi as variantes que iria jogar, tendo em vista alcan
çar 9,5 pontos. Esclareço qtle no meu entendimento jogar para empatdr nJ0 significa se
fechar na defesa mas sim adotar Iinhas feconhecidamente sélidas, que tendam ao eqtlilf-
brio. Jogar para ganhar depende do estilo individual mas implica, muitas vezes, em assu
mir certos riscos. Os especialistas recomendam Iinhas que garantam uma iniciativa pro-
Iongada, mesmo que pequena, taI como aconteceu na partida Polugaievsky v. Portisch no
lnterzonal de 1 973. Deve-se procufaf posiçöes incomuns desequilibradas e assimétricas

,dentre as linhas que nos sëo tamiliafes e de acordo com nosso estilo.

Sflvio escolheu uma Defesa Eslava o que me deu a chance de entrar n: Variante da
Troca, fugindo de todas aquelas Iinhas complexas que costumam dar vanlagem ao jogador
mais forte, Ele chegou a ficar um pouco melhor mas insuficiente para pretender ganhar
contrp a minha determinaçâo de empatar. Dei sorte porque se tivesse safdo de negras
c0m este parceiro seria muito mais diffcil atingir aquele objetivo. No planejamento, caso
l-sai: vérios garceiros muito fortes no grupo, é razoével contaf com algumas öerrotas, em.
bora ninguém adote uma derota como objetivo. Pode-se prever tlm total de pontos realista
e outro otimista, este tlltimo computado dos Objetivos individuais.

E assim, também nas demais partidas, adotei planos e escolha de jogadas em certos
momentos crfticos coerentes com ()s objetivos. Ladislau jogou espetaculafmente bem de
pretas e em cefto momento eu teria que entrar em grandes complicaçses para tentar for
çar a parlida. Como jé eslava prevenido com relaçâo a ele escolhi uma manobfa que prati
camente forçava o empate, taI como planejado. Ele se revelou uma grande surpresa, junto
com Glauber, totalizando 9,5 pontos e quase atingindo a classificaçqo. Talvez. se eu ti-
vesse julgado que deveria ganhar dele de qualquer maneira e fofçasse nossa partida, isso
tivesse Ihe dado zvaga. Fora essas duas surpresas e os dois abaadoaos os demais resul-
tados variarem pouco em relaçâo às expectativas, mostrando a boa coerência do Sistema
de Rating. A FIDE considera que num torneio a 1 2 rodadas é um desem penho excepcional
(mtlito pouco provével) obter 3 ou mais pontos de diferença em relaçâo ao qtle é espera-
do. Com menos rodadas esta diferença-limite seria menor. Por isso, o desempenho dosj
ogaöores no 1 e 9 'tem causas especiais, que devemos procurar saber. Em relaçào aos
meus objetivos, as tinicas diferenças foram: vitöria com Dorival por abandono, empate
com Glauber e vitöria com Norberto num final em que consegui aproveitar uma pequena
vantagem.

Ao Iongo do torneio vale a pena usar uma tabela para acompanhar () andam ento das
partidas, porque é mais divertido e ajuda a confirmar se as tendências estâo de acordo

,DOm o plynejado. Além do bate-papo com os companheiros pfocuro trocar impressöesi
nformaçoes nâo sé de partidas terminadas mas também de posiçöes vantajosas ou de-'
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sesperauas, marcando na tabela com os simbolos usados no Informador Isso ajuda a con-:
trolar surpresas e pode às vezes justificar correçses de rumo no que havla sido planejado.

Apés usar esse procedimento me convenci de ue no Xadrez Postal é muito impor-%
tanre planejar bem, logp no começo. Nblma csmpefiçao ao vivo o enxadrista pode obser-
var a atuaçao de outros parceifos, saber os resultados se preparar e jogar cada rodada de
acordo com as conclusses que vai tirando. No Postal o jogador pode se encontrar numa
posiçâo estéril, de empate, quando vier a perceber que pfecisa jogar para ganhar de qual-
quer maneira; ou entâo, Iâ pelo final do torneio estar numa posiçso tipo vida-ou-morte
quarldg tlm empdte gardntiria t/ma classificaçâo, ! claro que nam tudo é prevksçve' ou cort.
trolével, mas um bom planejamento pode ajpdar muito. Trata-se de tirar o mâximo rendi-
mento Ievando em conta as possibilidades. E mais realista do que querer ganhar todas ou
jogar para o que der e vier, algo mais do que simplesmente pretender ganhaf d0s mais
fracos e empatar com os mais fortes.

copyeight de Ftancigco c. Schwabe 1995

ANEXO

âbaco para culculo do Rating

bi E ( qépttitttkiijkitEtq ' bii/'E (2 iihètWtàç 'i biiAr : : : yris*iïdtkitq UA EZEE.. ! #r.:é tté ( .g.(... . y . :.(;#4kyy.( y:yrtgrgggjsjy.. gg.g(g.(r(ggj(y4jjrky.gy y(y.g.(y(g y.yyoj ... ..y. .yy. .yE( rèn/(g(g'q.''E'E(''5E''.:i(<i E( . . .
:q .. q . jsl ljjj)rjl zj.E'. EEE.EIE ' q.(.( . ..L.LL ' . (9F!!jEjkj j.q E .( Eq.'',$I jj !gi k.p ;( ') LL.j.. '.

..'). L. ' . ..' j.. 11't1ki)'' iETt Eq.E( Ejrlsl tk'ï)i Iii -: ..(é
.(.::. ... .' 't '..E.:E(q. q!#r::.:: :

,..
..wa(...q .. ... ..L. ...L..L.... .. ...:jva...t .q .( ova. .LL. .....(..(.(..(..E.. ...(..1iva ...,.:. ..1tvà... ..ZE E 5 W â

0 50 50 102 64 36 211 77 23
7 B1 49 110 65 35 220 78 22
14 52 48 117 66 34 230 79 21
21 53 47 125 67 33 240 80 20
29 84 46 133 68 32 251 81 19
36 55 45 141 69 31 262 82 18
43 56 44 149 70 30 273 83 17
50 57 43 158 71 29 284 84 16
57 58 42 166 72 28 296 85 15
65 89 41 175 73 27 309 86 14
72 60 40 184 74 26 322 87 13
80 61 39 193 75 25 336 88 12
87 62 38 202 76 24 351 89 11
95 63 37

Para valores intefmediârios utiliza-se o critéfio de interpolaçses aritméticas.

Nota da redaç#'/; f tetivamente. para o célculo do Rating Novo. o Seltv de Rating do CXE B
uttliza o Rating y1 tual (fe cada jogador na data do câlculo dos /?apWg.ç. Isto pode frazer
alguma diferença em re/aglo aos valores calculados com base nos Sal/Wl.s A tualY dos
iogadores, que constam das folhas de emparceiramento.

46



RBXP - N0 ESPECIAL - out. 95

à *

Esta Seçâo estâ à disposiçâo dos associados para, gfatuitamente. inclufrem recados e
notfcias de seu interesse, Jais como doaçöes, venda, troca, compra, eventos, convites,
etc. Os interessados deverao escrever para CXEB - Caixa Postal 2 1 .200 - Sâo Paulg . SP
- 04698. 9 /0, enviando seus breves textos jl prontos. Obs: O Clube apenas pubkca os
textos recebidos . a responsabilidade pelos mesmos tj dos senhores remetentes.

VII Interclubes Catarinense de Xadfez - Vérios Cxebeanos brilharam no VIl lnterclubes de
Xadrez disputaöo em Florian6polis nos dias 28 a 30 öe julho. A equipe da ELASE, sob
coordenaçlo do associado Gilson Ltlrs Chrestani, foi vice-campep na categoria Absoltlto
A, formando com: 1 C' tab. - Francisco França (ex söcio), e nos 20 30 e 40 tabs. com os
associados Gilson Chrestani, Horsl Schadeck e Antonio Renato Moro. Na categoria Abso-
Iuto-B, os Cxebeanos Manoel Andrade, Berto Costa e Alexandre C. Lima, junto cOm o ex
söcio Mauro Alves, obtiveram o 40 Iugar. No juvenil, a equipe da ELASE sagrou se Cam-
peâ com o söcio André Belö no 1* tabuleiro, e no Feminino, a Cxebeana Marina Wageck,
1 O Tab. Iiderou a equipe ao vice campeonato. Horst Schadeck foi () melhor tabuleiro da
sua categoria.

CXEBFANOS brilham na Composiçâo - Laudo do- luiz Neutro: Bloco completo e
() Nticleo Brasileiro de Solucionistas - NBS ötima chave ampliativa. Boas tentativas de
divulgou o Laudo Oficial do 1 O Torneio espera: 1 Td7?; 1 , Tg5?; 1 . Rd2? ; Sutil e
Formal de Composiçâo, para Mate em 2. elegante.
Cs 5 problemas analisados pelo Juiz Neu-
tro, Gerd Giebel, foram composiçöes de Soluçâo: 1. b6! (BIoco) 1 . ..., Rc6; 2. Ceb#
Cxebeanos. O tûnico Prêmio concedido foi 1 . ..., Re6; 2. Cg5# 1 . ..., Rc4; 2.
pafa um probhema de autoria de Pedro Luiz Cfd2#.
0. Costa Neto nosso Vice-presidente.
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Pedro Luiz 0. Costa Neto - #2

Recebeu Mençso Honrosa uma composiçâo
de Luiz do Prado e as 3 Recomendaç -oes
foram para Luiz do Prado, Pedro Luiz 0.
Costa Neto e Paulo Afonso P. Silva.

Sonnenfeld, o Mosquetairo do Rei - Esse é
o tftulo de tlma Obra que Gi! Cleber D. Car-
valho estl preparando sobre o renomado t)
cmérito compositor brasileiro Félix A.
Sonnenfesö, O livro teré 1 70 problemas
comentados, entre Diretos, lnversos e Aju-
dados, e ilustraçöes de 0. Faria. Os inte-
ressados devem enviar cheque nominal e
cruzado a Gil Cleber D. Carvalho, Rua AI'
cântara Gomes, 2 1 8 , Paty do Alferes, IRJ -
CEP 26950-000, no valor de R$ 1 7,00.
Por se tratar de obra artezanal pode haver
certa demofa na entrega. (Notfcia do NBS -
Gerd Giebel).

XI / XIl Taças Brasil - Temos recebido vérias consultas de associados perguntando por
tllle nâo se iniciou ainda a Semifinal da XI / XI1 TB. Esclarecemos que, por se tratar de
Cornpetiçâo com muitos gfupos na fase preliminar, existcm ainda partidas em adjudicaçâo,
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e somente apôs a definiçëo de todos Os classificados seré possfvel fazer o emparceisa-
ment/ da fase Semîfinal.
Distribuiçâo dos Sécios - Atendendo solicitaçlo do associado Vafdir T. Dourado, de Frede-
rico W estphalen RS, apresentamos a distribuiçâo d0s söcios eativose do CXEB por Uni-

t. zdade da Federaçao, no final do mês de setembro de 1 995.

@ à w . z

P# ro L Yz 0. fle rl N*  - Ruq Al-  Gxm mrëes. #@@ - Ap. ;@# Sêo Pazz/o - SP - 064 :0-999

IX CBI - Sf - Gr. 02 1 1 . c3, 0-0: 12. Cc2, E o cavalo sai de
Névio Joâo sua passiva osiçâo, na horda do tabuleiro.

X Esse 'desvio obrigatörio do cavalo é uma
Hemar A Galv&o Bafata desvantagem caracterfstica da Pelikan. 12.2

Defesa Sicillana - Var. Pelikan ..., Tb8; 13. Be2, B95; 14. 0-0, a5; 1 5.
Dd3, Be6; Beliavsky - Sveshniko ,v 1 980,
continuou: 1 5. ... Ce 1. 1 6. Cce3, Be3; 1 7,01 . e4, c5; 02. Cf3, Cc6; 03. d4, cd; 04.
Ce 3 Db6 ' 1 8 . iJ4, aé ; 1 9 . cb , Be6 ; 20 .Cd4, Cf6; 05. Cc3, e5; 06. Cdbs, Neste Tfbï, Tfcà com igualdade. 16. Tfdl g6;momento da variante Pelikan as alternati.' Karpov - Dolmatov, 1 980, seguiu: 1 J. ...,vas do cavalo sâo muitas: 06. Cb3?!, Cf3

Cdez, Cf b!?. A continuaçâo da partida é'
. Dd7; 1 7 Dg3r f6? //1 7. ,.., h6!// 1 8. Ce3,

de Ionge, a mais lsgice e popular lnicia-se Ca7; 1 9. h3!, Rh8; 20. Bg4, Tfc8; 2 1 .
a luta pelo domrnio do enfraquecido ponto B06, De6; 22. Dd3 :l; 17. Cde3, Tseshko.
d5d send: essa uma das caracterfsticas Vsky - Georgadze, 1 978, continuou: 1 1.
desta varlante. 06. ..., d6; 07. Bg5, a6; Ca3 //1 1. Tabl ?!//, Ca7; 1 8. Ce3, Db6;
08. Ca3, b5; 09. Cd5, Be7; 10. Bf6, Bf6; 1 9. Cacz, Bc4; 20. Ddz, Dc6; 2 1 . Bc4, bc;
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22. Tabl , De4; 23. Dd6 1. 17. ..., Db6; Cd2, dcl; 08. Bf6, Cf6; 09. Cc*, Dc7; 10.
18. Cd5, Em Névio Jopo . Paulo H. Baena Be2, Be7; 1 1 . a3, Cd5; 12. Tc1 , 0-0: 13.
de M oraes, TC/S - Gr. 0003, preferi afris- 0-0, Cb6; 14. C@5. Cd7; 15. f4v f6; 16.
car: 1 8. Dd6!?, Tbd8 // ou 1 8. ..., Tfd8; Cf3, Cb6; 1 7. Db3, Rh8; 18. Bd3, Bd7;
1 9. Da3 b4; 20. cb, Cb4; 2 1 . Ce1 , Be3 19. Dc2, Be8; 20. g4., h6) 21 . h4. h6; 22.r
cnm Iigelra vantagem negra, Perez - Geor- g5, f5; 23. Ces, g6; 24. Db3, Dd6; 25.
gadze, 1 979 // ; 1 9. Da3, f 5,' 20. Cd5, Be2. Tb8; 26. Ca4.. Cd5; 27. Dd3, Rh7:
Db 1'. 21 . Dc5, Ca7; 22. Cc7, Td1 ; 23. 28. Bf3, b6; 29. Cc3, Bd7; 30. Ce2, cB;
Td 1 , Ba2; 24. ef, Bb3; 25. Td7, Tf 5; 26. 31. Tfdl, Ba4.; 32. Td2, TbdB; 33. Da6,
ca3, Dc8; 2 7. Dd6, Be3; 28. fe, Tf8; 29. Bd7; 34. dc5, Db8; 35. Cd7, Td7; 36. c6,
De7, Tt 1: 30. Td8, aband. 18. ..., Db7!?; Cc7;

* 
19. Dg3, Bd8; 20. h4, Rh8; 21 . h5, f5?!; . .

T a I v e z a q u i o i m e d i a t o 2 1 . . . . , Tg 8 ! ? f () s s e ; ' ') yy .
y./ /y z

Ihor. 22. Ilg. f e; 23. Cde3, f..,, JJ e o,,y z-zV . 
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.z' p'/.,..z + 74 37 . Td7 ! , Ca6 ; 38 . Te7 + , Rg8 ; 39 . c7 .
'tj .* .''' j z' Dc8; 40. b4, Rl18; 41 . Cd4, e5; 42. Ce6,

Abandonam. (1X0).
23. ..., Tg8?; Agora este Iance é um erro!
o Iance correto, que eu temia, e que () prö- T'c/E - 107
pria Hemaf apontou no - ost-mortem- é umbeno G

. cordani? '23
. ..., Tf4! Uma posslvel continuaçpo x

poderia ser: 24. Bg4, Dd7; 25. Dh2, Tb7; Luiz sérgio D
. Vichy26

. Be2, Th4; 27. Dg3, hg; 28. Dg6, Dh7;
29. Dh7, Tbh7', com vantagem das pretas. 01 . c4. Cf6; 02. Cc3, e6: 03. eq.u c5: 0*.
Agora o resto : mlativamente simples. 2*. e5. Cg8: 05. b4.!?, Ao que parece, este
Td6!. Tg6; 25. Bg41, Bf7; 26, Tg6, hg; 27. lance foi registrado apenas uma tinica vez
Tdl, Be8; 28. Be6. Dh7; 29. Bd5, Bh4; em torneios magistrais - Reshko vs. AIe-
30. Dg4, Bd7; 31. Deq.. Aband. (1X0). xandrovich, 1 966, - que continuou 05. ....
Comentérios do Névio Joâo. cb; 06. Ce4, d5; 07. ed e.p., f5; 08. Bb2,

fe; 09. Dh6 + , Rd7; 1 0. c5, De8; e as pre-
VI1 CBI - Final t3S acabaram defendendo-se do ataque,

Paulo Amncar Beiâo 93Oh3f1dO e pertida. Entretanto, as brancas
têfri muitas oportunidades de melhorar aX 
i nte e entendemos que nâo estâ dita aVa r a ,Mério R. lwakura thltima palavra a respeito do interessante

Q1. d4 d5; 02. c*. e6; 03. cca. cfe; 04. gambito de ala. 0B. ....Dc7; 06. cf3, a6;
Bgs c'bd7; ns

. ea, o6; 06. cfa. Das; 07. Evilando Cb5. 07. bc Bch; (% . :4., Bb4;' 
()9 Dba cce; 10. dsi. um erro que com-
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romete a posiçâo bfanca. Elas deveriam chance de salvar a partida seria a de jogar -
ter persistido em seu desenvolvimento 2 1 . ..., Rf8!, e continuar o ataque na ala da
normal; por exemplo, 10. Bd2, ou Be3, ou Dama. Por exemplo, 22. Cb4, Cb4 + ; 23.
Bd3. 10. ..., ed; O peâo em db nâo pode ab. Tb4; e nesta situaçâo entendemos que
ser tomado, em virtude de : : . ..., Cd4! as brancas seriam forçadas, para nJo per-
ganhando material. 1 1 . Bd2, d*; 1 2. Cd5. der, a simplificar a posiçào com 24. Be8,
Bd2+ ; 13. Rd2!?. A tinica maneira de man Tb3; 2b. Rb3, e as pretas teriam, no mfni-
ter possibilidades de vitôria na partida. O moz uma situaçpo de xeque perpétuo. 22.
Rei branco acaba encontrando alguma se- Cb4+ !, Nesta posiçâo, as pretas podem
gurança na ala da Dama, em virtude do escolher 22. ,,., Rf8; 22. ..., Rg6; ou 22.
desenvolvimento atrasado das pretas. 13. ..., Re7. Todos Ievam a situaçöes comple.
..., 

Da5 + ; 14. Rc2, Cge';; 15. a3e 0-0: xas, geralmente delicadas para as negras. '
1 6. Bd3, Cg6; 17. Tmj! !?. Apesar da des- N0 caso de 22. ..., Rg6' 23. Ch4 + . o atar
vantagem de um peâo, as brancas possuem qtle branco parece irreslstfvel. por ex. 23.
malhar desenvolvimtmto. Seria temerlrio -... Bh6; 24. Cf 5 f r Rg5; 25. h4 4 , Rf 6;
tomar () peâo em g...:', por exemplo, 1 7. ..., 26. Df7 + Rg4; 27. Df3+ , etc. Por outro
Cces; 1 8. Ce5, Ce5; 1 9. Bh l + , Rh7; 20. lado, se 22 . . . ., Re7; poderia seguir 23.
Dh3 + , etc. 17. ..., Te8; !8. Thel, b6!; As e6!, Cb4 + ; 24. ab, Tb4; 25, Cd4!!, com
pretas nâo podem permanecer na passivi- grandes compticaçôes para as pretas por
dade, aguardando o ataque, e buscam con- ex., 25. ..., Tb3; 26. ed + , Rf6!; 27.
trajogo na a1a da Dama. Daqui em diante a de8 = C 4. ! R joga; 28. FIb3 com vantagem
partida assume carltar muito vi/lento c5m matprial. Por isso as pretas preferiram outra
ameaças diretas aos dois reis em flancos continuaçâo. 22. .... Rf8; 23. CgB!e Amea
opostos. 19. cb. Tb8; 20. B96!, lniciando çando mate na seguinte, Cb4 + ; 2*. ab,
forte ataque na aIa do Rei. 20. ..., Tb5!; As Dc7 + ; 25. Rbl, Nesta posiçâo, as pretas
pretas também estlo jogando para ganhar! tencionavem jogar 25. ..., d6 liberando o
Se tivessem tomado () bispo em g5, com bispo e obstruindo a diagonal da Dama
qualquer dos peöes, () ataque das brancas branca quando verificaram que perderiam
com 2 1 . Cg5? seria irresistfvel. P0r exem- apls 25. ..., d5; 26. ed e.p., Bf5 f ; 2 J.
plo, 20. .. ., h9; 2 1 . Cg5, Tbb; 22. Cf6 + , Ra2 , Dc2 + ; 28. Dc2. Bc2; 29. d7! !, etc.
gf; 23. Df 7 + , e mate na seguinte. De nada adiantaria nesta linha () recuo 27.

..., ndz em virtude de 28. Tea +, De8; 29.

é'yy d7!, od'z; ao. Td4!, De7; al . -u8 + !, eX/A X/A z''a
-j ganham. por causa das Iinhas acima, as

y,,.,f F'z-'z'
..
z t'//  ' ë'z'.z 'F,2y pretas resolvem entregar a qgalidade, bus- f

zyzx-f z X/A X/A 't--1 cando uma eventual salvaçac tâtica em 7
ïk'vzy re'zz'a,,z- tzz''y . Irzyy f u n ç p o d a p o s i ç â o a b e rt a . zB . . . . . Te 6 ; 2 6 .V

.zJ V/A Zz''a.j Ce6- de; O resto nâo tem estöria . As pretas
,'-'

. ''-zï yyy yzz r.fz yyy nâo conseguem eq u i 1 i b ra r a p arti d a em
' 'f ',z' xzz' fz Y z'' z'zz M i s t a d a p o s i ç à o e x p o s t a d e s e u R e i . 2 7 .z'z'..zrl '.s....u .,.@z'..z' -rdl, o.7 ; 2g. yed 1 , Reg; 29. oc4, Aban- k... .. . . z# z 

a
ypy,

P'z',.''' Fz 'j F'ZZZ'Z'Z' P'..-'...-' rl o n a m . N 4 o h , c o m o e v ! t a r a e n t r a d a d a sX/
.,.4 /,;,- z zz'i peças maiores na 7a. e 8a. linhas. partida','y'a ïz-z'..

.z- rr'z',.zzz (k'z'y de Iuta intensa , em que as variantes maisu z''zz
.
a z''zz

z
z' zazz'azj bonitas nao foram aquelas jngadas. ( 1 x0).

zïp'/z'' '' F'/,z' F'Z tr'y f5 #',,.' %' C o m enM ri o s d o c o rd a ni .
-
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--
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K z

21. Bf7 + ! qf7?!; subestimando a posiçâo As alteraçies de endereços devem ser
de ataque das brancas, e continuando a Comklnicadas aO Escfitöfio do Clube. a0s i
j/gar para ganharuas pretas preferem recu- gerceirt)s e aOs Diretofes dOs 'N rneios.
peraf a peça. Fossivelmente, a flltima
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ICFF - VIII/IX WORLD CUP - Gr. 94Clorlvaldo Fernandes de Abreu (BRASILI
X

Josep Ramôn Aguilé Vmdrell (ESPANHA)
Defesa Siclllana

01 . e4., c5; 02. Cf3, d6; 03. d*, cd*; 04.
cll ,4 Cf 6; 05. Cc .3 a6; 06. Bg5, e6; 07 .
f4, Be7; 08. Df3, Dc7; 09. 0-0-0, Cbd7;
10. g*. b5; 1 1. Bf6. Cf6; 12. g5, Cd7; 13.
f5. Cc5; 14. f6, gf6; 15. gf6e Bf8; 16. a3, 
Tb8; 17. i)4., Cd7; 18. Rb2, Ce5; 19. DI15,
cc4 + ; 20. B .c4. bc*; 2 zl Cf 3, Tg8; 22.
Dh7, Tg6; 23. Dh*, a5; 24.. b5, Ba6; 25.
Ra2. Bb5; 26. Thgl. Tgl; 27. -1'g! , dB; 28.
31 Bd6; 29. Dg8 + . Bf8; 30. Cg5. Tb7;Dg .

31 . ilh7, DcB; 32. Cf8, Df8; 33. Dh7!,
Rd7; 34. Tg8. Dd6; 35. Cb5, AbY donam
Se 35. . . ., Tb5; 36. Df 7 + , Rc6; 37.
'rc 8 + . R b 6 ; 38 . De 7 , De 7 ( 38 . . . ,. De 5,'
39. Dd8 + r

.
e a. 39. ..., Rb7; 40. Dd7 + ,

Rb6; 41 . Tc6 + + ou 4.ou ..., Ra6; 41 .
D ()6 5+ e m ate co m 4 2 . Ta 8 ; ou b. 39 . . . . ,
Ra6; 40. Ta8 + , Rb7; 4 1 . Dc8 + , Rb6; 42.
Ta6 + + ) ; 39. fe7, ganhando facilmente,
por exemplo: 39. ...c Tc5; 40. Tb8 + , Rc7;
4 1 . e 8 = JD R d 6 ; 4 2 . T b 6 + , R e 5; 4 3 .
Te6 + f FId4; 44. Db8 + , Re3; 45. ed5 + ,
Rd2; 46. Dd4 + , Rc1 (..., Rc2; 47. Te2 + ,
Rcl ; 48. Dg 1 + + ) 47. Te 1 + . Rc2; 48.
Te2 + , Rc1 ; 49. Dg1 + + (1X0). Comentl-
rios do Clorivaldo.

01. e4., c6; 02. d4: d5; 03. ede cd; 04. c*.
Cf6; 0B. Cc3. e6; 06. Cf3, Bb4.; 07. cd,
Cd5; 08. Bd2. 0-0: 09. Bd3, Be7; 10.
CdB, Dd5; 1 1 . Dc2, 116: 12. BI17 + . Rh8;
13. B@4., Db5; 14. Bd3, Dc6; 1B. Bc3,
Ca6; 16. Dd2!, Neste ponto o negro precisa
jogar com muita precisao. Hé Iinhas de
ataque, como d5 seguido de Dh6. 16. ...,
Cc7; 1 7. 0-0, Cd5; 18. Tacl . Rg8; 1 9.
Ce5, DeB; 20. Bbll, Bd7; 21. Cf3?v Per-
dendo o rumo da paftida. f diffcil ver a
razâo para este lance, 2 1 . Dd3, ou 2 1 .
Tfel . eram de censiderar. 21. ..., Bbs; 22.
Bd3. Bd3; 23. Dd3e D% !; Ligando as tor-
res. 24. a3. Tac8; 25. Tfel . Tc7; 26.
Dd1 ?, 26. Bd2, era melhor. 26. ..., Ddl;
27. Tedl. Cc3; 28. Tc3e Tc3; 29. bc.
Tc8II; 30. Aband. Apös 30. Tc 1 , Ba3; 31 .
Ta1 , Tc3; e se 31 . Tc2, b5; ameaçando
Bb4. (0X1). Comentlrios do Marco Maia.

XI/XII - TB - Pr@I. - Gr. 0*
Rubens C. do Espfrito Santo

X
Mafco Aurélio Ferreira M aia

Caro-Kann

XI/XII - TB - Prel. - Gf . 53
Estevâo Tavares Neto

X
Aima Tixeira Marinho

XI/XII - TB - Prel. - Gr. 20

Rodrigo Veloso Fargnoli
X

Ivan Barros Santos
Defesl Francesa

01. d4. Cf6; 02. c4., e6; 03. g3, d5; 04.
Bg2. c5; 05. cd5, ed5; 06. Cc3, B@6; 07.
Cf3. a6; 08. 0-0, Cc6; 09. dcs, Bc5; 10.
BgB, 0-0: 1 1 . Bf6, gf6; 12. Tcl. (14.: 13.
Ce4. Bb6; 14. a3, 6@5; 15. Cc5, Cf3+ ;
16. Bf3, Bc5; 17. TcB, Tc8; 18. Tc8, Bc8;
19. Dd2, Db6; 20. Tdl. Td8; 21. b4., Be6;
22. B@4., Td6; 23. Dh6. f5; 24. Dg5+ ,
Rf8; 25. BfB. Bf5; 26. DfB, Tf6; 27. Dh7,
d3; 28. e3e d2; 29. Td2, a5; 30. Dh8+ êRe7; 31. Dc8, AbYdonam. (1X0).1. e4, e6 2. d4, d5 3. Cc3. Bb4 *. e5, Dd7

5. Bd2. ()5 6. Cb5, r.4. 7. Bb z4. Db5 8. Ba3,
Cc6 9. Dg*. g6 10. c3. fB 1 '1 . @fB, e5 12. 'rc l s Gr

. 0017Dg3
. Cf6 13. de. CG  1*. De3. Ce7 15. Alzëas Neves de Melo Filho

f3. CfE; Os cavalcs pretos parecem invef!- x
civeis. 16. Df4, Cc5 17. 0-0-0!, Ce6 18. Fausto Monteiro Mesquita Jr.Dd2

, Db6 19. Tel, Cc7 20. g 
.,4 Cg7 21.bg5. De6 22. Ce2. Bd7 23. Cfq., Df7 24. ()1 

. pln, pan; 02. p4,BI), c3BR; 03.e6!!
. cge6 2B. Cd5, Cd5 26. Dd5, 0-0-0 c3Bo B5c; 04. P3R, 0-0: 05. B3D, P4D;2?

. BdG!, 'Ihe8 28. Bcf: Df6 29. Te6!, ()6 c%B, p4B; 07 . O-0 C3B; 0:. P3TD,Te6 30
. Ba6!, Abd. De fato, o mate é ine- B4'i ; ag c2R. pXPD; 1i. PRx JP PxP; 1 1.' Vitével

. (1X0). BxpB eiD: 12. BECB: TIB; A3. P*CD.
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B3C: 1*. TIB, P3TR; 15. B*T, B2B; 16.
TTR, B3D; 1 7. P6D, PxP; 18. BxP, B2R;
19. BXCD. TxB; 20. D4D. TxT; 21. TxT.
P3T; 22. P3TR, TIR; 23. CBR, B4C; 24.
D2C. B3D; 25. C*BD, BIC; 26. BxC. PxB;
27. D2B, D2B; 28. RIB, D7T; 29. CIC,
TIBD; 30. D*R. D5B; 31. DxDe BxD; 32.
T2B, BxC + ; 33. C2R, BxC + ; 34. TxBe
TBB + ; 3B. T1R. TxT + ; 36. Bx-r, P*C; 37.
RID, RIB; 38. R2B, R2R; 39. R3C. R3R:
*0. P4TD. R4D; 41. Abandonam (0X1 ).
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14. Bh7 + !. Tema, como jâ dito, do siste-
ma empregado pelas brancas. 14. ..., Rl17'
1B. DhB + , qg8; 16. Tf3, As brancas ten
tam se apoderar da coluna h e a1i dar mate.
1 6. ..., Cef6.' Devolvendo a peça por falta
de opçâo. 17 . gf 6, Cf 6; 1 8. Dh4, g6; 1 9 .
Th3. O cavalo negro nâo pode ser tomado
por ceusa de Be7. 19. .... Ch5; 20. Cdf3,
Trazendo mais tropas para f) teatro das
operaçöes. 20. ..., Be5; 21 . feB. fB; 22.
Bh6, As ameaças sâo muitas e as negras
devem estar perdidas neste ponto, uma vez
que 0 eproblemâtico- BD branco entja em
açâo. 22. .., Tfe8; 23. Dgs, Rh7; Unica.
2*. Th5!, Outro sacriflcio, desta vez deci-
sivo. 2*. ..., gh5; 25. Dll5, Te7; 26. Rh1 . '
E nada mais resta às negras do que aban-
donar. (1X0) A partida foi conduzida pelas$
brancas, dentro do mais puro espfrlto do
istema'. centro bloqueado firmemente e Is
ataque sobre o roque inimigo. Comentlrios
do David.

M CEI / RJ Semifinal Gr. 01
David Bofensztajn

X
W . Bruce Kover

Peâo Dama . Ataque Stonewall

01. d4, Cf6; 02. @3, cB; 03. c3, e6; 04.
Bd3, d5; 05. Cd2, Cbd7; 06. f*, Bd6; Este
bispo pode ser jogado ai ou em e7 onde
n4o haveria ameaça de garfo. 07. Cgf3,
Soltis recomenda, em seu livro especffico
sobre este sistema, o Iance 07. Ch3 com
idéia de Cf2 e o avanço e4. 07. ..., b6; 08.
0-0, Bb7; 09. C@5, 0-0; 10. Df3, Dc7; 1 1.
94., Infcio do ataque ao rei negro, O centro
esté bloqueado e o ataque pelo flanco se
impöe, sendo um dos temas do sistema
empregado pelas brancas, uma espécie de
Holandesa Stonewall invertida com um
tempo a mais; até aqui, a partida estâ igual
a Parr x Baxter Camp, Britânico, 1 962.
1 1. ..., cd4; Esta troca favorece as brancas
que ativam seu bispo . dama. 12. ed4, a6;
Jâ nâo hl tempo para demonstraçöes na
aIa da dama. 13. g5. Expulsando o defen-
sor do roque negro. 13. ..., Ce8;

IV - CEI/MG - Final

Gerardo Avellân X Anthé tuiz 0. Gama
Defesa Alekhine

1 . e4,. Cf6 2. e5, Cd5 3. d*. d6 4. c4, Cb6 5. f4., de 6. fe, Bf5 7. Cc3, e6 8. Be3, Cc6 9.
Cf3, Be7 10. d5. ed 1 1 . cd, Cb4. 12. Cd4, Bd7 13. e6. fe 1*. de. Bc6 15. Dg4, Bh4+
16. g3, Bf6 17. 0-0-0, Bh1 1:. Cf5. C4d5 19. Cg7 + , Rf8 20. Bc5+ , Bg8 21. e7, Dd7
22. Cf5+ . Abd. (1X0)-

x x x l x x x l l l x l x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x l X
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